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gjToio'íM A i - e s 

PROBLEMA 
so L - U Q i orsj 

ÍM E C E S A R I A. 

ios sa lones de sesiones d e l a s C á -
Ljaras, on las c o l u m n a s de los p e r i ó d i c o s 
y en las despachos de los m i n i s t r o s h a 
v ibrado l a s t i m e r a l a n o t a t r á g i c a s a l i d a 
j e millcKnes d e pechos , e l g r i t o a n g u s t i o ­
so de l o s c u l t i v a d o r e s , q u e p i d e n a m p a r o 
iiara s u i n f o r t u n i o , p a r a s u c o n s t e r n a c i ó n 
al ve r t o m a d o s e n e r i a l c a m p o s que 
ayer f u e r o n l a p r o m e s a d e l m o d e s t o pa­
sar de u n a ñ o . . . H u m i l d e a s p i r a c i ó n do 
les esclavos d e l a t i e r r a , q u e se c o n f o r ­
man c o n t e n e r p a n d u r a n t e doce meses 
á c a m b i o de i n n ú m e r o s t r a b a j o s , c u a n d o 
uno solo d e sus esfuerzos , e l r e a l i z a d o e n 
]a s e m e n t e r a , b a s t a r í a p a r a que o t r o s 
hombres q u e n o f u e r a n l a b r a d o r e s t u v i e ­
ran a s e g u r a d o e l p a n y l a s a l u d y l a 
a l e g r í a e n e l r o d a r de u n l u s t r o . 

P o l í t i c o s h a h a b i d o q u e a n t e e l a r r a ­
samiento d e l o s c a m p o s d e sus d i s t r i t o s I 
han s a b i d o m o s t r a r s e generosos c o n s u s j 
representados , y u n o r e g a l á n d o l e s 100 .000 \ 
pesetas y o t r o s p e r d o n a n d o las r e n t a s á 
sus co lonos , h a n u n i d o e l s a c r i f i c i o d e l i n ­
t e r é s p e r s o n a l á l a p l a ñ i d e r a l a m e n t a c i ó n 
¿ ¿ h a l a d a e n e l s a l ó n d e sesiones p o r los 
que p o r n o q u e r e r ó n o p o d e r se d i e r o n 
por s a t i s í . e e h o s c o n f o r m u l a r u n a s ú p l i ­
ca de a u x i l i o á los P o d e r e s p ú b l i c o s . 

N o a n d u v i e r o n t a m p o c o r e m i s o s é s t o s 
m l a p r o m e s a , y e l m a n o s e a d o r e g i s t r o 
p r o p u l s o r d e l a s o b r a s p o r c u e n t a d e l E s -

l i ado f u é t o c a d o u n a vez m á s desde e l 
banco d e l o s m i n i s t r o s . 

• E n l a P r e n s a l a l a m e n t a c i ó n no h a s i ­
do m e n o s c l a m o r o s a , y u n p e r i o d i s t a , F e r -

¡ n á n d e z d e V e l a s c o , l i a p e d i d o , c a r g a d o de 
i r a z ó n , l a r e m i s i ó n de l a s c o n t r i b u c i o n e s 
1 para a q u e l l o s l a b r a d o r e s q u e m á s h a n su­
f r i d o l a s h o r r i b l e s consecuencias d e l i n ­
esperado r e t o r n o d e l i n v i e r n o . 
' nÁ n o s o t r o s t a m b i é n h a n l l e g a d o c a r t a s 
desoladoras de p o b r e s c a m p e s i n o s p i d i é n -
í l onos l a c o l a b o r a c i ó n e n l a s ú p l i c a , y en 
una de e l l a s , i m p r e g n a d a d e b u e n a fe a l ­
deana, se nos r e m i t í a n c o m o m u e s t r a s dos 
espigas e s p l é n d i d a s d e v e r d o r y d e des-

: a r r o l l o , p e r o e x h a u s t a s d e g r a n o s , como 
esas e n g a ñ a d o r a s p a l m e r a s a r t i f i c i a l e s c u -

, ros f r u t o s n o h a n d e b r o t a r e n l a v i d a . 

R a z o n a b l e , j u s t o , i nap i aza ' b l e , nos p a r e -
(ÍCI 4ue se i m p u l s e n l a s o b r a s p ú b l i c a s ; 
de v e r d a d e r a y p e r e n t o r i a n e c e s i d a d es­
t imamos q u e se c o n c e d a n c r é d i t o s p a r a 
aJ iv iar t a n t o d u e l o ; es u n d e b e r q u e e x i g e 
su i n m e d i a t o c u m p l i m i e n t o e l c o n d o n a r 
las c o n t r i b u c i o n e s á" l o s v e r d a d e r a m e n t e 

i af l ig idos . E l l o e s t á b i e n , y e l G o b i e r n o 
| debe a p r e s u r a r s e á r e m e d i a r t a n t o d a ñ o . ; . 

Pe ro los r e m e d i o s q u e se p r o p o n e n e q u i ­
va len á p r e t e n d e r t a p a r u n a gotera_ con 
una m i g a d e p a n . D e n t r o d e este m i s m o 

¡ a ñ o , en l a o t o ñ a d a , n i l a c o n m i s e r a c i ó n 
á l a d e s g r a c i a n i e l a u t o m á t i c o flujo y 
re f lu jo d e l A r a n c e l p o d r á n e v i t a r q u e e l 
a capa rado r c o m p r e c o n v e n t a j a e l escaso 
f r u t o r e c o g i d o ; t a m p o c o s e r v i r á n estos 
p a l i a t i v o s p a r a c o n t e n e r l a s a n g r í a s u e l t a 
do l a e m i g r a c i ó n , n i m e n o s p a r a a q u i e t a r 
él cu r so d e l o s j u i c i o s e j e c u t i v o s á q u e 

. tau v o r a z m e n t e se ase l a u s u r a . . . O t r o 
a ñ o . . . ¡ D i o s h a g a q u e n i l a s v i d e s se h i e ­
len n i se a c o r c h e n l a s e s p i g a s ! 

E P p r o b l e m a y s u s o l u c i ó n s o n m u y 
otros, p o r q u e n o s o n de a h o r a n i d e m a -

. ñ a n a , y m e n o s d e a y e r : s o n d e t o d a l a 
; v ida . 

E l l a b r a d o r t i e n e d e r e c h o á n u e v a s s é -
i m i l l a s ; e l l a b r a d o r t i e n e d e r e c h o á . q u e 
el a g i o t i s t a no l e p a g u e c o n u n o l o q u e 
vale t r e s ; . e l l a b r a d o r t i e n e d e r e c h o á q u e 
l a u s u r a n o l e r o a las e n t r a ñ a s ; e l l a ­
b rador , c o m o los d e m á s i n d u s t r i a l e s , t i e -
Be de recho á l a v i d a . . . Y p o r e s t a r asis­
t ido de t a n t o s de rechos e l l a b r a d o r , e l 
Es tado se h a l l a e n e l i n e l u d i b l e d e b e r de 
cooperar á l a a c c i ó n p a r t i c u l a r p a r a i m ­
p l a n t a r e l c r é d i t o a g r í c o l a . 
' M i e n t r a s los c u l t i v a d o r e s n o r e c i b a n en 

p r é s t a m o d i n e r o á b a j o i n t e r é s y e n p l a ­
zo a d e c u a d o ; m i e n t r a s e l E s t a d o , q u e p u e ­
de, ¡ p o r q u e p u e d e ! , no o b l i g u e á f a c i l i ­
t á r s e l o á e n t i d a d e s b a u c a r i a s q u e t i e n e n 
í á n y p i n g ü e s p r i v i l e g i o s , n o p a r a q u e l o 
p i e r d a n , q u e p a r a e v i t a r l o e s t á l a s o l i d a ­
ridad y l a r e s p o n s a b i l i d a d d e las h o n r a d a s 
asociaciones d e l a b r a d o r e s ; m i e n t r a s esta 
a c c i ó n m a n c o m u n a d a de l a i n i c i a t i v a p a r ­
t i c u l a r — c a d a d í a m á s e n t u s i a s t a — y l a 
del E s t a d o — c a d a vez e n m a y o r l e t a r g o — 
Bo ftegue á u n a c o m p l e t a r e a l i z a c i ó n , l a s 
con t ingenc ias d e l c u l t i v o d e los c a m p o s 
«tóran s u r g i r c o n s t a n t e m e n t e e n e l a g r o 

• í s p a l l o l e l h o r r i p i l a n t e e spec t ro de Id 
Diuene . 

ALBERTO COBKAL Y LAERE. 

— H a u marchado: á Burdeos y P a r í s , el 
concejal del A y i m t a m i e u t o D . Pufeeneip de 
M i g u e l . 

E N F E R M A 
Se encuentra restablecida de su a f e w i ó n á 

la vLíta la s e ñ o r a de Sar tbou. 

F A L L E C i m E X T O 
E n L a C o r u ñ a fa l lec ió cris t ianamente don 

M i g u e l Arenaba Aguirrebeng-oa. 
A toda su f a m i l i a , y en pa r t i cu l a r á su 

l u j o , D . M i g u e l , hacemos presente l a expre­
s ión de nuestro p é s a m e . 

ENTIERRO 
E n l a m a ñ a n a de ayer verif icóse el entie­

r r o de l a que en v ida f u é esposa del i lus t re 
•pintor Moreno Carbonero. 

Pres idieron el duelo el min i s t ro de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , Sr. B e r g a m í n : el director 
e sp i r i t ua l de l a finada; el h i j o de é s t a , don 
J o s é Moreno Carbonero, y 1). S i m ó n y don 
T o m á s Castel. hermano y sobrino, respecti­
vamente, de l a malograda dama. 

E n el a c o m p a ñ a m i e n t o í i g u r a b a una n u ­
merosa v d i s t ingu ida concurrencia. 

BODAS' 
de la s e ñ o r i t a M a r í a Luisa G i l Lle tge t . 

I>. S i lver io Pazos de Diego , se c e l e b r a r á 
_ P r to imo d ía 23, en l a nueva iglesia pa-

" ^ u u i áe la C o n c e p c i ó n , y el d í a 29, i a de 
vellori ta I n é s D í a z R ive ra y F i i m e r o a , b i -
«le los condes de A l m o d ó v a r del ( ampo , 

n e! duque de ¡ A l b u r a u e r q u e . h i j o de los 
^ « e s do Corzana. 1 * J 

V I A J E S 

^ H a n llegado á M a d r i d : de Ciudad Rea l , 
. . • santiago Magdalena, y de Oviedo, el go-

Z*t l e iv i l ,3c' f i e d l a p rov inc ia . I ) . E p i - -
í . ^ o Bostamante. 

W T ^ . ^ ' W ^ <le la Vega de A u z o se 
• ̂ i n s ^ a d o en su casa de Grado. 

« ¿ ¡ 7 i r t ras ladado: de P o n u - n l e t e á M e -
Í V r a.c'1uLam^0. b i condesa de Rodas, v de 

, » Baden-Badeu, los marqueses de I v a n -

C A U S E R Í E : 
F>AR i S I ErsIINJE 

P O R T E L E t i R A F O 

O t r a tempestaid y o t ros h u n d i m i e n t o s . L a 
C r u z IJo ja . K I e m p r é s t i t o . U n j e f e ele l a 

3 I a r i u a rusa . Robo de cuadros . 

P A R I S 20. 
A media tarde ha descargado hoy sobre 

P a r í s otira tormenta , algo menor que la de 
d í a s pasados. 

L a cant idad de agua c a í d a es enorme. 
E n e l boulevard Hausmann , esquina á l a | 

calle Pasquier, se ha producido un nuevo hun­
d imien to en el momento de pasar p o r t a l s i ­
t io u n t r a n v í a que no c o n d u c í a pasajeros. 

E l t r a n v í a no se h u n d i ó . L a v í a q u e d ó cor­
tada. 

D e l hundimien to anter iormente ocur r ido en 
el mismo boulevard' han sido e x t r a í d o s otros 
dos c a d á v e r e s . 

— E n N o t r e Dame so ha celebrado una so­
l e m n í s i m a f u n c i ó n rel igiosa para conmemorar 
el cincuentenario de la i n s t i t u c i ó n de l a Cruz 
R o j a , a s í como en sufragio de los soldados 
y mar inos muertos en c a m p a ñ a . 

L a ceremonia ha sido pres idida p o r el Car­
denal Arzob i spo de P a r í s , y á ella ha envia­
do su r e p r e s e n t a c i ó n ol ic ia l el Presidente do 
la R e p ú b l i c a . 

— E s t a t a rde ha recibido el Senado el p ro ­
yecto de ley de enqDrést i to , y a aprobado por 
la C á m a r a de Dipu tados . 

E l m i n i s t r o de Hacienda ha sol ic i tado que 
se declare po r el Senado la urgencia del p ro­
yecto. 

— - E l j e fe del Estado M a y o r General de la 
A r m a d a rusa, v icealmirante Roussine, ha ce­
lebrado una conferencia con el de i g u a l car­
go do la M a r i n a francesa. 

E o lo sucesivo esta entrevis ta se r e p u l í n i 
con per iodic idad , al objeto de estudiar deter­
minados puntos de l a a l ianza franco-rusa. 

E l j e f e ruso ha vis i tado á los min is t ros do 
la Guer ra y de M a r i n a . 

H a sido obsequiado con u n banquete en el 
C í r c u l o M i l i t a r y cumpl imentado p o r nume­
rosas personalidades francesas. 

— D u r a n t e l a pasada noche se ha cometido 
u n robo en u n establecimiento de objetos de 
arte. Los ladrones se l l evaron dos cuadros da 
Henne , que t ienen g ran valor . 

Se ignora su paradero. 
P r o y e c t o aprobado. 

E l Senado ha aprobado por unan imidad «le 
los 2 8 1 votantes, el proyecto d'e e m p r é s t i t o 
de 800 millones de francos. 

e la 
E L BAUTIZO D E LA PRINCESA 

H o y domingo , á las doce, se c e l e b r a r á en la 
C á m a r a de Gaspar in i , e l baut izo de l a P r i u -
cesita M a r í a de l a Eisperanza, h i j a de los I n ­
fantes D o n Carlos y D o ñ a Luisa . 

P a r a asist ir a l acto v e n d r á n de San I l ­
defonso Sus Majestades y Altezas Reales. 

NUEVO GENTILHOMBRE 
A n t e el j e f e super ior de Palacio, ha ju rado 

el cargo de Gent i lhombre de C á m a r a el coronel 
del reg imien to de V i c t o r i a - E u g e n i a , D . J o s é 
Rico y Megina . 

E L CUMPLEAÑOS DEL INFANTE 
Con mo t ivo del c u m p l e a ñ o s del I n f a n t e Don 

J u a n , h i j o menor de los Reyes, ha vestido ayer 
la Corte de med ia gala. 

VISITAS D E SU ALTEZA 
L a I n f a n t a D o ñ a Isabel , a c o m p a ñ a d a de 

l a s e ñ o r i t a B e r t r á n de L i s , ha v is i tado ayer 
l a Escuela del H o g a r . S u A l t e z a f u é recibida 
p o r el comisario regio, Sr. Gómez O c a ñ a , se­
cre tar io Sr . A m á n y la s e ñ o r i t a H u g u e t , quie­
nes l a a c o m p a ñ a r o n en l a minuciosa v i s i t a que 
hizo a l establecimiento, del cual hizo grandec 
elogios. 

A l a sa l ida f u é obsequiada con un m a g n í ­
fico ramo de flores artificiales al l í confeccio­
nadas. 

£ o s e f i l e í / e s e n J S a f r a n j a 

P O B T E L E G R A F O 

S l A N I L D E F O N S O 20. 
Con m o t i v o de celebrarse hoy el cumple­

a ñ o s del I n f a u t i t o D o n Juan, se ha, celebra­
do esta m a ñ a n a , á las diez, una M i s a en l a 
c a p i l l a de Palacio, á cuyo acto as i s t ió t oda l a 
F a m i l i a Rea l . Ofició el A b a d de l a Colegia­
ta , y , siguiendo la t rad ic iona l costumbre, el 
I n f a u t i t o e n t r e g ó a l oficiante una vela con 
una ¿anta , de l a que p e n d í a n dos monedas 
de oro . 

Con m o t i v o de su fiesta, han sido nume­
rosos los telegramas de f e l i c i t a c ión que ha 
rec ib ido el I n f a n t e D o n J u a n . -

H a u l legado los I n f an t e s Don Fe ruaudo y 
D o n A l f o n s o , habiendo a c o m p a ñ a d o este ú l ­
t i m o á S. M . eu el exameu de un a r m ó n - a u -
t o m ó v i l p a r a el arras t re de las piezas de s i ­
t i o que posee este regimiento . 

E l gobernador m i l i t a r de Segovia, acom­
p a ñ ó al Mona rca á rev is ta r las fuerzas de 
l a g u a r n i c i ó n , las cuales han merecido los 
elogios de S. M . 

E s t a ta rde , á las cinco, se l i a jugado una 
p a r t i d a de p o l o , en la que hau tomado par te 
el R e y v los In f an t e s . 

LO DE SIEMPRE 
¡ M A L - D I T A 

F ' A T A t - I D A D ! 

Las hormigas, cuando construyen sus 
yalerias subterráneas, se preocupan con 
la manera mejor de d-ar salida á las 
aguas. Las hormigas preveen las horras-
cas. Los hombres orgullosos del progre­
so son menos previsores, especialmente 
los parisienses. 

Han dudo en la manía de imitar á las 
hormigas, á los conejos medrosos y á los 
ciegos topm. París es un inmenso cacto: 
los habitantes andan de laberinto en la-
hrrinto. De cuando en cuand,o el cielo se 
enoja, y para castigar su insensatez, les 
inunda la topera. 

¿V o por esto se desaniman los intrépi­
dos trabajadores; sigen excavando, per­
forando, agujereando con más furia. Son 
terribles termitas con la cabeza en for­
ma de piqueta bien puntiaguda para 
abrir el suelo, pero les falta el instinto 
del orden y del método. Les parece que 
su misión en este mundo es agujerear, y 
cuando han abierto un agujero muy gran­
de, creen que ya no tienen nada que ha­
cer... más que abrir otro. A veces tapan el 
primero para tener el consuelo de volver­
lo á abrir. Esto se ve en París todos los 
días. "¡Hombre—exclama uno-^, ya han 
vuelto á abrir la sima que cerraron la 
semana pasada!" E s el suelo y el sub­
suelo de Penélope. 

París se parece á un gigantesco caba­
llo de una colosal plaza de toros, á un. 
caballo siempre destripado y siempre con 
las tripas recosidas. E n vano protestan 
ciertos espíritus mollinos, descontentadi-
zos y anticuados. Los infatigables exca­
vadores, cuando ocurre una catástrofe, 
tienen siempre la misma excusa: todo lo 
achacan á ta Fatalidad, una pobre seño­
ra, que va de incógnito, abrumada bajo 
una inmensa pesadumbre de culpas. L a 
Fatalidad se disfraza de mil maneras. 
Hace pocos años se envolvió en el manto 
de armiño de una . nevada excepcional. 
E n 1 9 1 0 se presentó en figura de inun­
dación; todas Zas galerías subterráneas 
fferon barridas por las aguas del Sena. 
L a crecida era excepcktnál. Ahora ha ve­
nido en las alas de la ronca tempestad, 
de una tempestad tatribién cxcepcioyml, 
por 'supuesto. " i I j ^ m m ! • • Timmm 

Después de cada catástrofe, tos hom­
bres del arte y los hombres de la políti­
ca nombran una Comisión encargada de 
averiguar las causas del desastre y de­
terminar las responsabilidades. Y todo el 
mundo, muy tranquilo, se emboza en la 
capa de una indiferencia excepcional. 

L a Comisión no averigua nada, es de­
cir, averigua que la causa de todos los 
males es la Fatalidad. ¿No es una Fatali­
dad imposible de prever que haya inun­
daciones del Sena y que nieve en Febre­
ro y úue revienten en cataratas las nu­
bes de Junio? 

Sea como quiera, París no puede lla­
marse tierra firme: es un escenario en 
c¡ue los comparsas desaparecen admira-
11 emente por escotillón. 

Lo trágico es que los que se hunden 
en este teatro ya no vuelven á aparecer 
en escena. 

ECHAURI 
París, 19 de Junio. 

\ de la Opera de P a r í s , accediendo á p e t i c i ó n 
j por ella f o r m u l a d a , todos los detalles r e l a t i -
I vos á las p r inc ipa les entidades musicales de 

Barcelona y teatros cívicos en e l la existentes. 
Los datos los ha r emi t ido l a A l c a l d í a . 

Concurso h í p i c o . 

Con asistencia de un p ú b l i c o s e l e c t í s i m o , 
del que fo rmaban par te las autoridades, se 
ha inaugurado el concurso h í p i c o in ternac io­
nal organizado p o r l a Sociedad " P o l o Joc­
key C l u b " . 

H a b í a inscr iptos 58 caballos, y en l a p rue ­
ba, con o b s t á c u l o s , se d isputaba el p r e m i o 
de i n a u g u r a c i ó n . 

Conflicto resuelto. 
Los patronos y obreros picapedreros han 

conseguido por fin, en una conferencia que 
una C o m i s i ó n m i x t a de unos y otros t u v o 
con el gobernador, l legar á u n acuerdo que 
puso t é r m i n o a l conflicto. 

Se firmó u n nuevo contrato de t r aba jo , 
que esta tarde f u é aprobado por los pa t ro ­
nos. Los obreros lo a p r o b a r á n esta noche. 

E l lunes s e r á rat i f icado, é inmedia tamen­
te se r e a n u d a r á n los t rabajos . 

Comunicaciones cortadas. 
A consecuencia de una horrorosa tempes­

tad que ha descargado en toda l a zona com­
prend ida entre Mon t se r r a t y Manresa, se ha­
l l a n i n t e r rumpidas las comunicaciones entre 
ambas ciudades. 

De Igualada. 
Los telegramas llegados ú l t i m a m e n t e de 

I g u a l a d a dicen que se hal la en el mismo es­
tado la huelga declarada por los obreros de 
l a f á b r i c a de Camps. 

I n a u g u r a c i ó n . 
E n R i p o l l e t t e n d r á lugar m a ñ a n a l a so­

lemne i n a u g u r a c i ó n de unas escuelas nuevas 
construidas de nueva p lan ta . 

A l acto a s i s t i r á n el doctor Garul la , rector 
de l a U n i v e r s i d a d ; el inspector de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a , y el j e fe de l a secc ión de l a 
Jun ta . 
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P O B T E L E G R A F O 

L E T H B R I D G E 20. 
Los ob re ros que t r a b a j a b a n a l s a lvamen­

t o de Los sepul tados á consecuencia de l a 
e x p l o s i ó n de g r i s ú que ha o c u r r i d o en una 
m i n a de H i l l c r e se t , h a n e n c o n t r a d o va r i o s 
c a d á v e r e s m á s , que f u e r o n subidos á l a su ­
perf icie , r e a n u d a n d o su penosa t a r e a los sa l ­
vadores . 

E n esta segunda e tapa de su faena, fue­
r o n les obreros so rprend idos por una n u e v a 
e x p l o s i ó n , que p r o d u j o v a r i a s v í c t i m a s . 

A l g u n o s obreros f u e r o n lanzados á g r a n 
d i s t anc ia po r l a v i o l e n c i a de l a e x p l o s i ó n , 
cayendo c o m p l e t a m e n t e destrozados. 

E n e l acto se i n i c i ó u n incend io v i o l e n t í ­
s imo , que s e m b r ó e l p á n i c o e n t r e los d e m á s 
salvadores, v i é n d o s e é s t o s precisados á h u i r 
p r ec ip i t adamen te y , po r ende, á abandona r 
les t r a b a j o s de salvameruto, los cuales n o 
p o d r á n reanudan*" a ufes de a lgunos d í a s , 
cuando, d T s ' m l ñ u y c m l o la violencia del fue­
go, pueda bajarse nuevamen te á l a m i n a . 

E n su consecuencia, no puede ya pensarse 
en sa lvar á los muchos obreros que quedan 
sepultados, 

«• • 
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Origínales de actualidad. 

Xombramiento. L o s peregrinos e s p a ñ o l e s . 

R O M A 20. 
E l P o n t í f i c e ha nombrado consultor de la 

C o n g r e g a c i ó n del I n d i c e , a l P . Alvarez , Su­
pe r io r general de los e r m i t a ñ o s de San 
A g u s t í n . 

T a m b i é n ha nombrado a l Ca í rdeua l V i c o 
protector de las siguientes inst i tuciones : Her­
manas Carmeli tas 'de l a Car idad , de V i e h ; 
Hermanas Franciscanas del C o r a z ó n de J e s ú s 
y M a r í a , de A n t e q u e r a ; Religiosas de M a r í a 
Inmaculada , fundadas p o r el P . C la re t . 

— H a salido pa ra Civi ía-vechia l a p e r e g r í -
n a c i ó u e s p a ñ o l a que d i r i g e el Sr . U r q u i j o , 
siendo despedida en la e s t ac ión p o r los re­
presentantes de var ias Ordenes religiosas y 
del Colegio E s p a ñ o l . 

L o s obstruccionistas. Revolucionarios 
que huyen. 

E n la C á m a r a los proyectos del Gobierno 
siguen siendo objeto de una v io len ta obstruc­
c ión po r pa r t e de la ex t rema izquierda. 

P o r este m o t i v o acaso no pueda l a C á m a r a 
suspender sus sesiones hasta fines -ÍQ Agos to . 

— H a u huido de I t a l i a , c r é e s e que con d i ­
r ecc ión á A m é r i c a , numerosos r e v o i u c i o n a r i o í 
de los que han tomado par te m á s act iva en la 
:p asada huelga. 

P O R T E L E G R A F O 

E s t a d o de las negociaciones. 
X Í A G A R A F A L L S 20. 

L a s negociaciones pasan p o r u n grave pe­
l i g r o en estos momentos. 

H a l l á n d o s e y a en esta c iudad todos los 
delegados, y estando los mismos en p o s e s i ó n 
de las instrucciones defini t ivas de sus repre­
sentados, hoy m i m o p o d r í a quedar aprobado 
el Convenio in te rnac iona l de la paz. 

Pero como qu ie ra que la ú l t i m a nota de 
los delegados yanqu i s insiste en la necesidad 
de elegir un Presidente p rov i s iona l de la 

[^Repúbl ica mejicana, parece ser que los 
delegados de H u e r t a se muestran i n t r a n s i ­
gentes en cuanto á este extremo. 

D e mantenerse estos cr i ter ios t an opuestos, 
no t e n d r í a nada de pa r t i cu l a r que el lunes 
sobreviniera una r u p t u r a de negociaciones. 

¿ A p l a z a m i e n t o de la e l e c c i ó n ? 
M E J I C O 20. 

E l m in i s t ro del I n t e r i o r t iene el p r o p ó s i t o 
de ped i r a l Congreso que aplace l a e lección 
presidencial , anunciada p a r a el d í a 5 de J u ­
l i o , hasta que t e rminen las sesiones de l a 
Conferencia de N i á g a r a Fa l l s . 

H a b l a Wi l son . 
" W A S H I N G T O N 20. 

E l Presidente W i l s o n ha declarado que ca­
da vez tiene m á s confianza en el favorable 
resultado de l a Conferencia de N i á g a r a Fa l l s . 

P O R T E L E G R A F O 

B A R C E L O N A 20. 20,30. 
E u la iglesia de Nues t r a S e ñ o r a de los A n -

gels se ha cometido u n robo sacrilego, que 
p o r l a f o r m a en que f u é ejecutado demuestra 
el cinismo del l a d r ó n . 

U n ind iv iduo de nacional idad francesa, l l a ­
mado G a s t ó n Lapor t e , e n t r ó eu el t emplo , 
penetrando eu l a cap i l l a del Sacramento. 

Y a en ella, p i d i ó un rec l ina tor io . U n a c ó ­
l i t o f u é á buscarlo, y entonces G a s t ó n , con 
g r a n rapidez, a p o d e r ó s e del c o p ó n , que ocu l ­
t ó debajo de la americana. 

N o obstante, el acó l i t o d ióse cuenta del 
robo, y comenzó á da r voces, a t rayendo á 
algunos fieles, que, enterados del robo, de­
tuv ie ron á G a s t ó n L a p o r t e . 

Es te ha ingresado eu la cárce l , confesando 
su del i to . 

A l a Opera de P a r í s . 

P o r conducto del Consulado f r a n c é s en 
Barce lona! han sido remit idos á la D i r e c c i ó n 

• -
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P O R T E L E G R A F O 

E l O r f e ó n C a t a l á n . 

L O N D R E S 20. 
E n l a g ran Sala de A l b e r t H a l l ha dado su 

p r imor concierto e l O r f e ó n C a t a l á n . 
A l acto han asistido las Princesas B e a t r i z 

de Bat tenberg , de A l b a n i a y de Sa jon ia Co-
burgo-Gotha ; el embajador y el cónsul de Es­
p a ñ a , el personal de la Emba jada y el del 
consulado y muchas notabil idades de l a colo­
n ia e s p a ñ o l a . E l resto del p ú b l i c o lo formaban 
c r í t i cos de arte, m ú s i c o s y a l ta sociedad lon ­
dinense. 

E l é x i t o del O r f e ó n ha s ido colosal. Las 
ovaciones se han sucedido. Muchos n t í m e r o s 
del progirama. han sir'o repetidos á ins tan­
cias de la concurrencia. 

L a t i p l e M a r í a Bar r ien tes ha obtenido un 
t r i u n f o completo. L a Princesa Bea t r iz l a hizo 
subir a l palco regio, c o l m á n d o l a de elogios y 
f e l i c i t á n d o l a c a r i ñ o s a m e n t e . 

E l p ú b l i c o s a l i ó c o m p l a c i d í s i m o . 
L a escuadra del M e d i t e r r á n e o . 

E l A l m i r a n t a z g o ha acordado enviar , á l l -
nes de a ñ o , cuat ro acorazados á M a l t a ; lue­
go i r á mandando m ó s buques hasta completar 
la nueva escuadra del M e d i t e r r á n e o . 

E n w m m m \ m m m 
en l a casa de C h a m a r t í n , d i r i g i d o s p o r 

e l R . P . J o s é M a r í a l í u b i o , S. J . 

C o m e n z a r á n el s á b a d o 27 del mes actual, 
á las siete de la tarde, y t e r m i n a r á n e l 1 de 
J u l i o , á las ocho de la m a ñ a n a . 

O 

Los s e ñ o r e s que quieran hacer estos san­
tos Ejerc ic ios , d e b e r á n avisar á D . A n t o n i o 
G a r í n . calle de San N i c o l á s . 1 1 . segundo iz­
quierda, antes del d í a 20 del corriente. 

EN EL CONGRESO 
R u m o r e s desmentidos. 

E l -Sr. Dato ha desmentido los rumores de 
una p r ó x i m a crisis pa rc i a l , de que se hicie-

j ron eco todos los p e r i ó d i c o s . 
N o obstante l a ro tunda negat iva del j e fe del 

j Gobierno, los rumores s iguen p r o p a l á n d o s e 
con bastante insistencia. 

R o m anones y los catalanes. 
E l conde de Romanones, depar t iendo ayer 

en el Congreso con unos catalanes sobre el 
proyecto re la t ivo á l a conces ión de diez m i l l o ­
nes de pesetas con destino á la E x p o s i c i ó n 
de Barcelona, d e c í a que, aunque no h a b í a am-
b k n t e favorable á la a p r o b a c i ó n del refexddo 
proyecto, é s t e f u é un hecho en l a C á m a r a 
merced á él. 

— D i e z mil lones son 'diez m i l l o n e s — d e c í a 
el j e f e de los l ibera les—; y eu c i rcuns tan­
cias t a n advei'sas á concesiones de dinero co­
mo é s t a s que atravesamos, debido á las re­
cientes heladas, que han sumido en l a mayor 
•pobreza á muchas regiones de E s p a ñ a , l a ob­
t e n c i ó n de un c r é d i t o t an considerable, s i gn i ­
fica u n t r i u n f o . 

— ' C r e o — t e r m i n ó 'diciendo—que el p royec to 
sobre la E x p o s i c i ó n de I n d u s t r i a s s e r á apro­
bado t a m b i é n en l a A l t a ¡ C á m a r a . 

R e u n i ó n de Secciones. 
E l Congreso se r e u n i ó en Secciones, nom­

brando las Comisiones s iguientes: 
Reparación de carreteras. — Sres. Ruano , 

Creus, M é n d e z , V i g o , de l a Vega, Poggio , S i l -
vela y C a l d e r ó n ( D . A . ) 

Contrato del trabajo.—Sres. Ruano, A r g e n ­
te, A l a s P u m a r i ñ o , G a l l ó n ( D . M . ) , P i d a l 
( D . A . ) , A z c á r a t e y G o n z á l e z V ü a r t . 

Convenio con Italia.—Sres. M a d a r i a g a , V i -
l laverde, P u m a r i ñ o , M a r t í n e z A v i a l , conde de 
C a l a m b í , L ó p e z M o n i s y F a b i é . 

Regulando el ingreso para las Secretarías y 
Subsecretarías y Audiencias.—Sres. J o r r o , M i ­
randa, Agre l a , B e r n a r d , Rosado, Santa E n ­
gracia (conde), M ó n y C a ñ a l . 

Autorizando al Banco de España para la 
construcción de edificios destinados á sucur­
sales y hoteles.—Sres. Madar iaga , W a i s , P u -
m a i i ñ o , E s t é v e z , 'Castellano, Romeo y M o ­
r a l . 

Reforma de varios artículos del Reglamento 
del Congreso.—Sres. B u l l ó n , Espada, Cast i ­
l l e j o , Bueno, Conde y Luque , C a m b ó y A m a d o . 

Redención de foros.—Sres. C á n i d o , W a i s , 
Y i n c e u t i , E s t é v e z , P ó r t e l a , G a r c í a D u r á n y 
AroliellGS. 

E l 'Convenio con ItaMa. 
" L a Comis ión nombrada p a r a entender en l a 

r a t i f i cac ión de este Convenio, se r e u n i ó dic­
taminando de acuerdo • on el ;proyecto. 

E l pavimento de l a corte. 
L a C o m i s i ó n de Presupuestos se r e u n i ó 

t a m b i é n para cont inuar e l estudio del p ro ­
yecto re la t ivo á la p a v i m e n t a c i ó n de M a d r i d . 

As is t ie ron el alcalde d e - í s t a corte , e l d i ­
rector general de Obras p ú b l i c a s y los d i p u ­
tados que f o r m a n dicha 'Comis ión . 

¡Se a c o r d ó d a r dictamen de acuerdo con el 
proyecto , in t roduc iendo en" é s t e l igeras m o d i -
licaeiones. 

E l ^^---iamen q u e d a r á soT>re l a Mesa e l l u ­
nes. 

E l directo á Va lenc ia , 
E l presidente de la C á m a r a y el del Conse­

j o fueron vis i tados en sus-despachos respecti­
vos p o r una C o m i s i ó n interesada en l a ap ro ­
b a c i ó n del f e r r o c a r r i l d i rec to á Va lenc ia . 

Les m a n i f e s t ó e l Sr . D a t o que dicho p ro ­
yecto s e r á discutido el mar tes en p r i m e r l u ­
gar. 

Dice D a t o . . . 
A n t e s de reunirse en Consejo los min i s t ros , 

el Sr . D a t o m a n i f e s t ó que ayer m a ñ a n a h a b í a 
asistido á una r e u n i ó n que los A m i g o s de' 
A r t e celebraron en el pa lac io de l a I n f a n t a 
Tsabsl, bajo la presidencia de esta augusta se­
ñ o r a . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n que hoy l l e g a r í a el R e y 
p a r a asist ir al baut izo de la h i j a del I n f a n t e 
D o n Carlos, y que el lunes p r e s i d i r í a u n Con­
sejo de minis t ros . 

H a b l ó igualmente con los periodistas el se­
ñ o r B e r g a m í n , deedarando sus p r o p ó s i t o s de 
dar cuenta á sus c o m p a ñ e r o s en el iConsejo, 
de tres ronencias : una re la t iva á los soldados 
de cuota, o t r a á l a Guard ia c i v i l y l a ú l t i m a 
relacionada con el escanv'aloso negocio de las 
aguas de Barcelona, cuya C o m i s i ó n gestora se 
encuentra en M a d r i d . 

CONSEJO DE MINISTROS 

A las cuat ro terminó el 'Consejo, que em­
p e z ó á las dos y m e i i a , f a c i l i t á n d o s e á los 
periodistas la siguiente no ta oficiosa: 

D e G r a c i a y Jus t i c ia . 

C o m e n z ó el Consejo dando cuenta el min i s ­
t ro de Gracia y Jus t ic ia de los s iguientes ex­
pedientes de i n d u l t o , que fue ron aprobados : 
J o s é y A n t o n i o D u r á n Coral iza , D á m a s o A l ­
caide, Francisco R o l d d u , Esteban A n g u i a n o , 
J o s é A n t o n i o D í a z , Be rna rdo Jovera , E d u a -
•do Diez, Timoteo B e r l i n é s , C r i s p í n y Agus­
t ín S i m ó n , A g u s t í n P é r e z , J u a n V i l l a c a s t í u , 
F lo r en t i no M a r t í n , I g n a c i o Crespo. 

De G o b e r n a c i ó n . 

E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n s o m e t i ó al 
Consejo dos expedientes: uno pa ra e l a r r i e n ­
do de local con destino á dependencias de se­
g u r i d a d eu el d i s t r i t o de l a U n i v e r s i d a d , y 
o t ro , aprobando e l reglamento del servicio te­
l e fón ico . 

De F o m e n t o . 

E l de Fomento dió cuenta de los siguientes 
expedientes: uno, aprobando el Real decreto 
modif icat ivo del que regula las funciones de.! 
[ p s ü t a t ó G e o l ó g i c o de E s p a ñ a ; o t ro , acordan­
do la i n e j e c u c i ó n del auto d e l T r i b u n a l Su­
premo que s u s p e n d i ó los efectos de l a Real 
orden ele 24 de A b r i l ú l t i m o , sobre demaren-
c ic i i d é la conces ión hecha á I ) . T r i n i d a d Bina 
y Torres p a r a ocupar terrenos en Marruecos , 
coa destino á ' depós i to s comerciales y de car­
b ó n , y o t ro , aprobando e l reglamento de peo­
nes' camineros. 

T a m b i é n s o m e t i ó e l m i n i s t r o 'e Fomento 
á sus c o m p a ñ e r o s las soluciones que pudie­
r a n adoptarse pa ra f a c i l i t a r la e j ecuc ión de 
las obras del f e r r o c a r r i l N o g u o r a - P a l l a r e í o , 

\x de í é ; l i egos del A l t o A r a g ó r 

T *:3£?5?^R,,^'•^r3s,^^ D e G u e r r a . • 

E l m in i s t ro de l a Guer ra s o m e t i ó á l a apro­
b a c i ó n del Consejo los expedieates re la t ivos 
á los siguientes asuntos: 
• P r e s e n t a c i ó n á las Cortes de u n proyecto 

de ley ap l icando á los Cuerpos de Inteai'dencia 
y Sanidad los efectos de l a de 15 de J u n i o 
de 1912, p o r l a cua l se r eo rgan iza ron las cla­
ses de t r o p a de los Cuerpos combataentes, y . 
comprendiendo en ella á los ¡maes t ros ¡de ban­
da y m ú s i c o s de p r i m e r a y segunda. 

F i j a n d o e l prec io l í m i t e que ha -de r e g i r en 
l a e n a j e n a c i ó n del monte M i g u e l , de S a n Se­
b a s t i á n . 

A u t o r i z a n d o a l Pa rque A d m i n i s t r a t i v o de 
Hospi ta les de M a d r i d p a r a a d q u i r i r m i l camas 
p a r a t ropa , modelo Mercada! , y cedieñ-do a l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a una pa r t e de ter reno 
del P o l í g o n o de Tor rego rda ( C á d i z ) con e l 
fin de ins ta la r una p l a t a f o r m a p a r a c a ñ o n e s 
de 12 y 13 c e n t í m e t r o s . 

Concediendo á los m ú s i c o s mayores el dere­
cho á los beneficios de M o n t e p í o m i l i t a r . 

P r e s e n t a c i ó n de u n proyec to de ley, r e d u ­
ciendo á cua t ro a ñ o s los seis que se exigen 
de efect iv idad en el empleo á los segundos te­
nientes de l a E . de R . y dic tando reglas p a r a 
el ascenso de los p r imeros tement-es. .'; 

De H a c i e n d a . 

E l m i n i s t r o de Hac ienda d i ó cuenta de laa 
peticiones fo rmuladas á consecuencia de las 
. p é r d i d a s de cosechas en var ios pueblos y p r o ­
vincias, y se a c o r d ó p o r de p r o n t o , de con- ' 
f o r m i d a á eo.n el m in i s t ro de F o m e n t o , que se 
active l a t r a m i t a c i ó n y se anuncien las subas­
tas de todas las obras p ú b l i c a s c u y a s i t u a c i ó n 
legal lo consienta, que afecten á las expresa­
das localidades, aprovechando los c r é d i t o s con­
signados en el actual presupuesto, sin p e r » 
j u i c i o de so l ic i ta r los ex t r ao rd ina r ios que re ­
sul ten precisos p a r a atender debidamente á 
tales necesidades. 

T a m b i é n q u e d ó el m i n i s t r o de Hac i enda en 
p roponer las medidas solicitadas, cuya adon-
e i ó n resulte posible , como consecuencia del 
estu-dio que se e s t á prac t icando. 

Se a u t o r i z ó a l m in i s t ro de Hac ienda pa ra 
p ropone r l a rebaja de derechos d'8 Aduanas , 
en cuanto á l a i n t r o d u c c i ó n de l m a í z , en vis ta 
del estado ac tua l de los precios, y procurando-
solucionar de una manera estable t a n impor­
tante asunto en la f o r m a p o r e l mismo minis­
t r o propues ta . 

Acuerdo final. 
Habiendo pendientes de acuerdo de Cons 

j o otros asuntos r r por tantes , y sfciniáo IJ> 
dispensa-ble l a asisten'-;-',¿"de algunos de los mi­
nistros á las C á m a r a s , se convino en cele 
b r a r o t ro Consejo en l a semana p r ó x i m a , ex­
presamente dedicado á dichos asuntos, 

LOS MAURISTfiS 

A y e r t a rdo se f a c i l i t ó á l a P rensa en e». 
Congreso l a s s iguiente r e l a c i ó n de las fue r ­
zas mauris tas en ambas C á m a r a s . 

Senadores: 

Conde de Eguera , A n g e l A v i l e s , conde de 
B e r n a r d , duque de B é j a r , m a r q u é s del C é ­
nete, m a r q u é s de l a Cenia, m a r q u é s de E l -
duayen, Francisco C o m m e l e r á n , J o a q u í n F e r ­
n á n d e z P r i d a , conde de F igo l s , F e l i p e Gon­
zá l ez V a l l a r i n o , Edua rdo í l i n o j o s a , " m a r q u é s 
de I v a n r e y , A n t o n i o J a l ó n , m a r q u é s de L i ­
nares, Arsen io L ina res Porabo, J o s é de M o -
negal , Sr . N ú ñ e z Reinoso, m a r q u é s de P e ñ a -
flor, conde de Pner to Hermoso , F a u s t i n o R o ­
d r í g u e z San Pedro , m a r q u é s de Santa M a ­
ría, do Si lvela , m a r q u é s de Sentenac, E l i a s 
T o r m o , conde de Torres Cabrera, conde de 
T o r r o e l l a de M o n t g r í , conde de Superunda , 
M a n u e l Allendesalazar . 

D i p u t a d o s : 

Conde de la M o r t e r a , Ben i t o de l a Cuesta, 
conde de Gamazo, conde de los A n d e s , C é s a r 
de l a M o r a , F e r n a n d o I b a r r a , G a b r i e l I b a -
r r a , J o a q u í n Montes Jove l l a r , conde de Sa-
l l en t , J e r ó n i m o Escalles, J o s é S o f í a s , C i ­
p r i a n o H i g u e r o , Gustavo Peira , m a r q u é s de 
A r l a n z a , conde del M o r a l de Cala t rava , D e l ­
gado Ba r r e t e , Fernando B a r ó n , C é s a r S i l jó , 
G u i l l e r m o G . Osuna, m a r q u é s de F igue roa , 
J o s é Te je ro , m a r q u é s de M o n t e F l o r i d o , L u i s 
I b a r r a , m a r q u é s de La r io s , A r a m b u r u y J o s é 
A l v a r e z V e t . 

A l a an te r io r r e l a c i ó n h a b r á que a ñ a d i r , en 
c u á n t o j u r e el cargo de d i p u t a d o , e l nombre 
del Sr. Ossorio y Gal lardo. 

¿ S o n m á s los diputados 
y sena-dores m a u r i s t a s • 

Cuando acabamos de t o m a r l a r e l a e W i de 
senadores y d iputados mauris tas , el S r 71 -
i lanueva se a c e r c ó á los repórters y pre­
g u n t ó : 

— ¿ Q u é es eso? 
— L o s nombres de los d iputados y senado­

res mauristas^—le contestamos. 
— A ver, á v e r — e x c l a m ó el ex presidente 

del Congreso. 
L e entregamos l a r e l a c i ó n , l e y ó l a el s e ñ o r 

V i l l anueva , y cuando hubo t e rminado su lec­
t u r a , m a n i f e s t ó : 

— H a y m á s ; muchos m á s . 
— ¿ Q u i é n e s son?—le preguntamos. 
— E n este momento no recuerdo los noni ' 

bres ; pero puedo af i rmar á ustedes que IOJ 
diputados y senadores que e s t á n con Mauiv 
son muchos m á s . 

E l acta de Ossor io y Gallardo. 
Se c o m e n t ó mucho ayer t a rde en el Con­

greso l a protes ta hecha con t ra el acta de Cas-
pe por el d i p u t a d o der ro tado Sr . Lazaga. 

Este ha solicitado v i s t a p ú b l i c a ^ de dicha 
ac ia en el T r i b u n a l Supremo. 

NOTICIAS vmm 
Viajes . 

E l S r . M a u r a no s a l d r á de M a d r i d hasta 
pasados unos d í a s . 

E l general E c h a ^ ü e i r á hoy á Toledo con 
objeto de rev i s ta r á los alumnos de la A c a « 
m i a de I n f a n t e r í a . 

E l Sr . L e r r o u x s a l i ó ayer ta rde p a r a B a r ­
celona, 

L o s in tereses v i n í c o l a s de X a v a r r a . 

E n l a r e u n i ó n celebrada p o r los diputados 
navarros p a r a t ra ta r de los intereses v i iucor 
las de dicha reg ión se a c o r d ó 1 el nombra­
miento de u n a ponencia que f o r m a n los ser' 
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ñ o r e s Aseona, conde de Rodezno, S á n c h e z 
M a r c o y M é n d e z Vi^ro, con el fin de que 
concrete las reelamaokmes que s e r á n expues­
tas a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n en v i s i t a 
que los. representantes .navarros le h a r á a en 

^reve' R u e g o a t end ido . 

Los p e r i o d á s t a s que -hacemos i n f o r m a c i ó n 
. en el Congreso solici tamos hace algunos daas 

del presidente de esta C á m a r a , Sr . Besada, 
que se concediese una plaza de macero a l 
fcgé de uno de é s t o s , que f a l l e c i ó e l ano pa­
sado, dejando á su v iuda é h i jos en el mas 
negro desamparo. 

É l Sr . G o n z a l o Besada a t e n d i ó el ruego 
de los periodistas y ayer d i ó cuenta de ha-

.ber realizado las gestiones necesarias, enca­
minadas al logro dedos nobles deseos de los 

. r e p ó r t e r ? . 
E l f e B r o c a r c a ^ a U a i d o U d - V i g o . 

E n la Seoe ión segunda de l Congreso, se 
reunieron ayer t a rde los Comisionados de \ a-
l l a d o l i d y de V i g o y los representantes en 
Cortes de buen n ú m e r o de pueblos a quienes 
interesa el t razado. 

Concur r ie ron los s e ñ o r e s senadores y d i p u ­
tados s iguientes: ü r z á i z . R i s t r a , "Váncenti, 
J a l ó n , De Feder ico, C á n i d o , general R u b i o , 
V a l l e j o , P r i d a , R o y o V i l l a n o v a , S i h ó y M o n . 

A l g u n o s o t ros , como e l Sr . Seoane, discul­
p a r o n su asistencia, a d h i r i é n d o s e a l acto y 
á los acuerdos que del mismo se der iven. 

E n t r e todos los reunidos p r e d o m i n ó el g ran 
entusiasmo y penfecta u n i d a d a l ap-reeiar 
la. g r a n i m p o r t a n c i a de este f e r r o c a n n l , y , des­
p u é s de cambiar impresiones sobre los medios 
m á s opor tunos p a r a conseguir su r e a l i z a c i ó n , 
se a c o r d ó , p o r u n a n i m i d a d , que los represen­
tantes parlaanentarios de los d i s t r i t o s que / d 
trazado atraviese, so c o n s t i t u y a n en C o m i s i ó n 
permanente y - gestionen de modo constante 
cerca de! Gobie rno , hasta conseguir sea pre­
sentado á las Cor tes un (proyecto de ley, i n ­
cluyendo este f e r r o e a r r i l den t ro del r é g i m e n 

, de g a r a n t í a de i n t e r é s . 
L a s (Comisiones se en t rev i s ta ron d e s p u é s 

con e l presidente de l Congreso, S r . Besada, 
quien les r e c ñ w ó - c o n g r a n afectuosidad y ofre­
ció que- se^ interasaíEÍa en favor, d'o sus p re t cn ­
siones. 

Con fe e n t r e g a » d e 7 asunto en manos -de los 
d ipu tados y senadores, las Comisiones consi­
deran terminada, l a ^ m i s i ó n que t r a j e r o n á M a ­
d r i d , y s e d i sponenc-á regresar á sus respecti-
v as poblaciones. 

L a mayor p a r t e ^ m a r c h a i ' á n hoy en-el r á p i d o 
do Gal ic ia . 

A r t í c u l o a d i c i o n a l . 
E l S r . F e r n á n d e z Caro ha presentado a l 

proyecto de a m o r t i z a c i ó n del personal de l a 
A r m a d a el a r t í c u l o s igu ien te : 

" T a m p o c o se a m o r t i z a r á el personal exce­
dente que ocupe destinos creados p o r Rea l 
decreto que figuren en presupuesto, y que de-

^ b e r á n en su d í a consignarse e n las p lan t i l l a s 
de los respectivos cuerpos cuando é s t a s se 
r e f o E H i e n en a r m o n í a con los servicios." 

Consejo S u p e r i o r de F o m e n t o . 

B a j o l a presidencia del E x c m o . Sr . D . A u ­
gusto G o n z á l e z Besada, se r e u n i ó ayer ma­
ñ a n a el Consejo Super io r de Fomen to , en 
pleno, y d e s p u é s de aprobada el acta r e l a t iva 
á los acuerdos sobre c r e a c i ó n de u n a l í n e a de 
vapores de B i l b a o á Sou thampton (Londres ) , 
r e fo rma d e l a l ey de Caza y aproveohamiento 
de pastos d e las dehesas boyales, se a c o r d ó el 
nombramiento de una C o m i s i ó n especial p a r a 
l a r e d a c c i ó n de las bases de u n p royec to de 
ley de o r g a n i z a c i ó n del Consejo Super io r y 
de los provinciales de Fomen to , con l a o r ien­
t a c i ó n del R e a l decreto de 17 de M a y o de 
1907; y q u e pase á l a C o m i s i ó n permanente 
u n b i en escrito y fundado i n f o r m e del vocal 
S r . Boe t , sobre é l proyecto de riegos del A l t o 
A r a g ó n . ____ 

P O R T E L E G R A F O 

D E O V I E D O 

U n m i t i n . 

O V I E D O 20. 
L o s j ó v e n e s mauris tas c e l e b r a r á n m a ñ a n a 

« n g r a n m i t i n e n Luanco , hacienido uso de la 
pa labra representantes de var ios pueblos y 
d e las agrupaciones de Oviedo y G i j ó n . 

H a sal ido t a m b i é n una C o m i s i ó n pa ra asis­
t i r a l m i t i n que se c e l e b r a r á m a ñ a n a en San­
tander. 

BB MADRUGABA 
A l a una de l a madrugada de hoy, h a b l ó 

con l o s per iodis tas el subsecretario '¿e la Go­
b e r n a c i ó n , Sr . S á e n z de Quejana. 

D i j o que les telegramas recibidos de L a 
G r a n j a daban cuenta de haber paseado po. ' 
los j a r d k i e s Sns Majestades los Reyes, yendo 
d e s p u é s D o n A l f o n s o con el Tufante D o n Fer ­
nando, que l l e g ó p o r l a m a ñ a n a a l Rea l S i ­
t io á v i s i t a r e l cuar te l en que se a l o j a el re­
gimiento de A r t i l l e r í a d'e S i t io . 

D i j o d e s p u é s e l Sr . S á e n z de Quejana que 
el P r í n c i p e heredero de I t a l i a h a b í a hecho 
una e x c u r s i ó n p o r los alrededores de Palma 
de M a l l o r c a , v is i tando l a costa é impres ionan­
d o var ias placas f o t o g r á f i c a s . D e s p u é s t o n : ó 
á bordo del buque en que hace su v i a j e . 

D e l gobernador de H u e l v a h a b í a t a m b i é n 
not icias comunicando impresiones op t imis tas y 
l a creencia general de que e l lunes t e r m i n a r á 
el sabotage que han venido rea l izando los obre­
ros de las minas. 

;En Teruel , y en el pueblo de S a r r i ó n , se­
g ú n dice el te legrama oficial del gobernador 
c i v i l de aquella p rovinc ia , ha estallado una 
horrorosa to rmenta a c o m p a ñ a d a de to r renc ia l 
l luv ia , habiendo quedado arrasadas las cose­
chas y r e g i s t r á n d o s e inundaciones, s in que por 
fo r tuna , haya habido que lamentar desgracias 
personales. 

D e elecciones h a b í a dos te legramas: uno de 
L a C o r u ñ a , dando cuenta de la p r o c l a m a c i ó n , 
p o r e l ¡distr i to d é E l F e r r o l , de l candidato se­
ñ o r mamqnés de Amboage, y o t ro de L u g o , 
ammeiando que l a J u n t a p rov inc i a l del Censo 
ha eontinnado el escrutinio general de las ac­
tas de elección po r Chantada, siendo hasta 
ahora l a m a y o r í a del Sr. P é r e z Por to , que ha 
obtenido 4.257 votos po r 2.880 que obtuvo oí 
Sr. Leon iz . Este se presentaba con el c a r á c t e r 
de m i n i s t e r i a l , y con el de conservador el se­
ñ o r P é r e z Po r to . F a l t a n a ú n algunos datos 
y l a J u n t a del Censo c o n t i n u a r á hoy escru­
tando. 

Los periodistas i n t e r roga ron al Sr. Sáenz 
de Quejana sobre la v i s i t a hecha a l Gobiomo 
por algunos d iputados mauris tas . 

— L o que y o s é de e ^ o — r e s p o n d i ó el snbse-
eretario de G o b e r n a c i ó n — e s que algunos d i ­
putados mauris tas han hecho saber a l Go­
bierno, que ai no votaron el Mensaje, f u é por 
real izar u n acto de res-peto y rk- defereneia á la 
perpons <iel Sr . M a u r a . anarTioiulo que sin de­
j a r de ser mauristas. en l o sucesivo d a r í a n sus 
voto? i ] f í o b i e m o en au&s en que í s t e lo es­
t ime cfódeóso. 

' algunos de sus miembros deseaban asistir an­
tes al Congreso L i t ú r g i c o In t e rnac iona l , anun­
ciado p r i m e r o para e l mes de J u l i o p r ó x i m o , 
y retrasado hace poco p a r a M a y o de 1915, en 
r a z ó n de coinc id i r l a fecha pr imeramente se­
ñ a l a d a con l a del Congreso E u c a r í s t i c o I n t e r ­
nacional de Lourdes. 

2.° E l E m m o . Sr . Cardenal secretario de 
Estado de Sa Sant idad, s e g ú n tuv imos el ho­
n o r de informarnos po r t e l é g r a f o , ha escrito 
el 12 de los corrientes una expresiva carta al 
Excmo . Sr . Obispo de M a d r i d - A l c a l á , main­
f e s t á n d o l e que el Santo Padre alaba ".«ni i n i ­
c i a t iva de promover l a m e j o r observancia de 
los sagrados .ritos, que n o sólo redunda en es­
p lendor del cul to , sino t a m b i é n en la edifica­
c i ó n de los fieles é inoremento de su p iedad" . 

E n v í a , a l p r o p i o t i empo , la b e n d i c i ó n Apos ­
tó l i ca pa ra la Semana L i t ú r g i c a Diocesana, 
cuya ce l eb rac ión en M a d r i d h a b í a n propuesto 
al Excmo. Sr . Ba r r e r a varones piadosos y sa­
bios. 

3. ° P r o y é c t a s e en Barcelona obra A s a m ­
blea, como suele dec i r sé en el ex t ran je ro . Se­
mana L i t i i r g i c a Regiona l , p a r a el p r ó x i m o 
a ñ o . y sus organizadores se p roponen asist ir 
antes á l a de M a d r i d , como el pasado a ñ o 
acudieron á la Semana L i t ú r g i c a de Lengua 
í r r i n c e s a . 

4. ° L a fecha de f in i t iva de la Asamblea ma­
tr i tense q u e d a r á pun tua l izada por e l excelen­
t í s i m o s e ñ o r Obispo de M a d r i d - A l c a l á , d e s p u é s 
de consul tar la en l a S e c r e t a r í a de Estado de 
S u Sant idad en su p r ó x i m o via jo á Roma. 

Re ina g ran a n i m a c i ó n entre los asociados 
de las Adoraciones D i u r n a y N o c t u r n a de Ma ­
d r i d , pa ra acudir á la p e r e g r i n a c i ó n que se 
proyec ta hacer á A v ü a , con el fin de tener a l l í 
una Solemne V i g i l i a general en l a noche del 
28 al 29 del presente mes de J u n i o , en ho­
nor de l a excelsa Doctora. Santa Teresa de Je­
s ú s , para conmemorar a s í el tercer centenario 
de su bea t i f i cac ión . 

L o s d í a s If» y 17 se reunieron gran, n ú m e r o 
dé Adoradores , en la iglesia de l a Consola­
c i ó n , qne en la cal le de Valverde t ienen los Pa­
dres Agus t inos , ensayando a l l í los H i m n o s E u ­
c a r í s t i c o y el que en honor de. la Santa ha 
compuesto el maestro de Capilla, de E l Es­
cor i a l , R. P . Y i l l a l b a , y que han d'e cantar en 
A v i l a los peregrinos. De nuevo v o l v e r á n á ren-
nirse en dicha iglesia el lunes y martes p r ó x i ­
mos (22 y 2 3 ) , á la^ siete de l a tarde, pa ra 
ensayar dichos himnos y t t l t i m a r al mismo 
t i empo los detalles de l a p e r e g r i n a c i ó n . Só lp 
pueden inscr ibi rse á ella, los que pertenezcan á 
l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a ó D i u r n a de M a d r i d , 
siendo el 25 del actual el ú l t i m o d í a s e ñ a l a ­
do p a r a poder inscribirse. 

Sesiones de Cortes 

PEREGRINACION TERESIANA 

A y e r t a r d e , á las t res , s a l i ó de M a d r i d l a 
c u a r t a p e r e g r i n a c i ó n Teres iana , que se dis­
pone r e c o r r e r las h i s t ó r i c a s pioblaciones de 
A v i l a y A l b a de T o r m o s . ; 

L a p e r e g r i n a c i ó n e s t á compues ta de m á s 
de 400 personas, y á su f r e n t e v a n e l padre 
M i g u e l , Supe r io r de M a d r i d , y e l padre Ga­
b r i e l de J e s ú s . 

E n t r e los peregr inos , que con fe devota 
v a n á v i s i t a r los lugares que i l u m i n a r o n los 
m í s t i c o s a r r o b a m i e n t o s de la Santa L e c t o r a , 
se c u e n t a n numerosas personal idades y t í ­
t u l o s l i n a j u d o s de la Nobleza e s p a ñ o l a . 

T c d o s v a n animados de g r a n f e r v o r y en­
tus iasmo. 

POR TELKORAFO 
L l e g a d a de l a p e r i e g i l i u i c i ó n m a d r i l e ñ a . 

A V I L A 20. 
H a llegado á esta c a p i t a l la p e r e g r i n a c i ó n 

m a d r i l e ñ a . 
Esperaban á los peregr inos m á s de quinien­

tas H i j a s de M a r í a , de prov inc ias . 
D e la e s t a c i ó n se encaminaron los devotos 

de Santa Teresa a l san tuar io de la Santa, 
cantando durante el t r ayec to el h i m n o de la 
P e r e g r i n a c i ó n . 

E l pueblo se hal la entusiasmado con la 
l legada de los peregrinos m a d r i l e ñ o s , c o l m á n ­
doles de agasajos. 

M a ñ a n a se -celebrará una solemne f u n c i ó n 
rel igiosa. 

• ' — -

¡ A V E M A R I A ! 
o 

Colocada l a p r i m e r a p i e d r a p a r a estas es­
cuelas en l a calle de San Vicente , las obras 
c o n t i n ú a n sin i n t e r r u p c i ó n . 

Con los donativos recibidos se han pagado 
los gastos previos á l a edi f icac ión, á saber: 
pape l sellado pa ra l a p r i m e r a cop ia de la 
escr i tura de compra del solar, 109 pesetas; 
derechos reales y del t i m b r e , 4.181,25; a rb i ­
t r i o s munic ipa les de licencias p a r a edificar, 
t i r a de cuerdas y sacar la va l l a , 739,90; p r i ­
mera mensualidad de pa r t e del censo, 250; 
to ta l . 5.280,15 pesetas. 

E l pago á la Sociedad constructora " E l 
P i l a r " se h a r á p o r l iquidaciones mensuales do 
obra ejecutada, y mensualmente t a m b i é n el 
de los .censos que gravan el solar. 

¿ H a b r á que i n t e r r u m p i r las obras? Antes 
del veraneo y durante é s t e , ¿ c o n t a r e m o s con 
los ingresos suficientes? L a J u n t a pa r roqu ia l 
sup l ica po r el araor de D i o s m e t á l i c o y ma­
teriales. 

. « . i 

L . O S S A L E S ! A N O S 

H o y c e l e b r a r á n una fiesta los antiguos 
alumnos de las Escuelas Salesianas. 

A las ocho de la m a ñ a n a se d i r á l a Misa 
de C o m u n i ó n general. 

A. las once se r e u n i r á en j u n t a l a Aso­
c i a c i ó n . 

A las doce, comida. 
A las cinco de l a tarde, f u n c i ó n de tea­

t r o , r e p r e s e n t á n d o s e el d r a m a T r a b a j a y¡ 
honradez y el s á m e t e L a p a j a en el ojo 
ajeno. 

ASAMBLEA LITURGICA 
^ a r a desvanecer t o í a dase de prcocupa-

« o n e s con m o t i v o del aplazamiento de la 

O e S £ H ^ f - ^ anu,adada P ^ a el mes de 
Octubre en M a d r i d , publicamos lo que fliírae 
después de habernos i u t W d o debLmenu:' 
Rvmo V r ^ ^ T ^ l ^ ^ 0 1 ' 6 - P ^ p u s o al 
Kvmo. Prelado de M a d r i d - A l c a l á que d i - , 
nase aplazar la Asamblea L i t ú r c i a, p o r r ^ 

L O S T E A T R O S 
E N L A Z A R Z U E L A 

Anoche se r e p r e s e n t ó p o r ú l t i m a vez en la 
Zarzuela el d r a m a l í r i co , de M a r t í n e z S ier ra 
•y Ü s a n d i z a g a . Las golondr inas , en f u n c i ó n 
vermout l i . 

E n las ú l t i m a s audiciones e n c a r g ó s e del 
papel de l a pro tagonis ta la s e ñ o r i t a Crehuet, 
cuyo gusto y m a e s t r í a en el canto es de to ­
dos conocido. K 

E l t r i u n f o logrado po r la d i s t ingu ida t ip le 
ha sido ex t raord ina r io . 

A p a r t e de que su figura se presta exqui­
sitamente p a r a encarnar á Colombina , vis t ió 
la ob ra con a r t í s t i c a elegancia. Pero, sobre 
todo, puso á c o n t r i b u c i ó n los agudos belbis. 
l i m p í s i m o s , de su voz, e l sent imiento y del i ­
cadeza de su temperamento, y unas condicio­
nes do ai-triz nada comunes. 

L a s e ñ o r i t a Bo 'ona t , l a cont ra l to de fa ­
cultades p i i v i l r g i a d H s , ha seguido cosechan­
do aplausos, y ol b a r í t o n o G a r c í a Soler ha 
logrado ovaciones cu un personaje sobre cu­
ya i i i lo rp re ta . ión pesa el recuerdo de Sagi-
Barba y C o r t s . - * ' 'v , 

i?, i?. 

SENADO 
^ Ó N m ^ D Í ^ J M ¿ÜNI0J)E 1914 

A las cuat ro menos cuarto de la tarde 
ocupa la presidencia del Senado ol general 
x i z c á r r a g a , y declara ab ie r ta l a ses ión . 

Los e s c a ñ o s y las t r ibunas e s t á n desani­
mados. 

E n el banco del Gobierno se encuentra el 
min i s t ro do Fomento . 

Se leo y aprueba el acta de l a anter ior . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l s e ñ o r C U E S T A pide a l min i s t ro de 

Fomento so activen algunas obras p ú b l i c a s 
de la p r o v i n c i a de Burgos pa ra atenuar l a 
precar ia s i t u a c i ó n de aquellos labriegos á 
consecuencia de las heladas sufr idas ú l t i m a ­
mente. 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O ofrece hacer 
cuanto pueda en favor de aquellos damni f i ­
cados. 

E l Señor A G E L E T hace l a misma p e t i c i ó n 
p a r a la p r o v i n c i a de L é r i d a , donde las hela­
das han ocasionado t a m b i é n grandes destro­
zos en los v i ñ e d o s . 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O ofrece atender 
el ruego. 

E l s e ñ o r R A H O L A p ide se disponga l a 
t e r m i n a c i ó n de algunas carreteras de Cata­
l u ñ a comenzadas hace y a t i empo . 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O le contesta bre­
vemente, ofreciendo enterarse del asunto y 
resolver en jus t i c i a . 

E l duque do S A N P E D R O D E G A L A -
T I N O p ido se rebajen los derechos arance­
larios do l a gasolina, con lo que o b t e n d r í a n 
beneficios l a i ndus t r i a y la ag r i cu l tu ra na ­
cionales. 

E l conde de P E Ñ A L Y E R se asocia á este 
ruego, q u e j á n d o s e do las muchas trabas que 
se ponen al au tomovi l i smo con numerosos 
y abusivos a rb i t r ios . 

E l b a r ó n del C A S T I L L O D E C H I R E L 
dice que como i n d i v i d u o de la J u n t a de A r a n -
coles! y Valoraciones p l a n t e ó este asunto cu 
u n i ó n del Sr . Matesanz y o t ros s e ñ o r e s que 
se interesan po r l a a g r i c u l t u r a y la indus­
t r i a , pero que fue ron 'denrotados en v o t a c i ó n 
nominal . 

E l duque de S A N P E D R O D E G A L A T I -
N O asegura que so ejerce un verdadero mo­
nopol io , y pa ra ev i t a r lo debe modificarse el 
Arance l en sentido favorable pa ra la i n t r o ­
ducc ión de la gasolina y del p e t r ó l e o . 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O ofrece l levar al 
Consejo de minis t ros el asunto planteado por 
los anteriores oradores. 

Los s e ñ o r e s C E N D R E R O , A M B L A R D , 
L O P E Z M O R A y m a r q u é s de A L B A 1 D A 
f o r m u l a n ruegos de escaso i n t e r é s . 

Las palabras de los oradores se perciben 
malamente en la t r i b u n a á causa del baru l lo 
que reina, en el s a l ó n . 

O R D E N D E L D I A 

Se pone á d i sens ión el dic tamen acerca del 
proyecto de ley autor izando a l A y u n t a m i e n t o 
de Sevi l la p a r a imponer con c a r á c t e r t r ans i ­
t o r i o y ex t r ao rd ina r io a rb i t r ios sobre varias 
especies. 

E l s e ñ o r R O D R I G A Ñ E Z combate e l dic ta­
men, alegando cine este proyecto de ley, de 
i n i c i a t i v a pa r t i cu la r , no reconoce la supre­
s i ó n de los Consumos y recarga la v ida de 
las clases pobres de Sevi l la . 

E x a m i n a el proyecto , s e ñ a l a n d o los e r ro ­
res que á su j u i c i o contiene, y que son de 
t a l í n d o l e que demuestran l a f a l t a de aten­
ción que el Gobierno le ha prestado. 

Dice que el pueblo sevil lano no consen t i r á , 
el establecimiento de los a rb i t r ios que figu­
r a n en el proyecto de ley. 

E l s e ñ o r P A L O M O , po r la C o m i s i ó n , de­
fiende el proyecto, diciendo qne só lo se t r a t a 
de dar recursos al A y u n t a m i e n t o de Sevi l la 
p o r las circunstancias especiales en que se 
encuentra aquella p o b l a c i ó n pa ra prepararse 
dignamente á la E x p o s i c i ó n h ispano-ameri -
cana que ha de celebrarse en breve. 

A ñ a d e que no ent ra en el fondo del asunt.-) 
p o r no es t imar lo necesario, y que l a par te 
e c o n ó m i c a se hal la demostrada con l a nece­
sidad en que se encuentran los sevillanos de 
c o n t r i b u i r al mejoramiento de l a p o b l a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O jus t i f i ca l a p re ­
t e n s i ó n del A y u n t a m i e n t o de Sevi l la , y dice 
que el Sr . R o d r i g á ñ e z se encuentra solo al 
combat i r este dictamen. 

E l s e ñ o r R O D R I G A Ñ E Z rectifica. 
E l m a r q u é s de A L H U C E M A S se e x t r a ñ a 

de lo manifes tado p o r el m i n i s t r o de F o ­
mento, y declara que a l Sr . R o d r i g á ñ e z le 
a c o m p a ñ a toda l a m i n o r í a d e m o c r á t i c a . 

E n ú l t i m o caso, con votos se v e r á plena­
mente si e s t á solo ó no. 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O exp l i ca sus an­
teriores palabras. 

E l s e ñ o r A L L E N D E S A L A Z A R dice que 
v o t a r á en favor del d ic tamen, t an to po r con­
t r i b u i r al mejoramiento de Sev i l l a como p o r 
demostrar que los mejores sust i tu t ivos de los 
Consumos son los mismos Consumos, pues á 
ellos hay que echar mano en todos los casoü 
apurados. 

E n p r i m e r a v o t a c i ó n es aprobado el dicta­
men, quedando sobre l a Mesa p a r a l a defi­
n i t i va . 

E l ac ta de L a C o r u ñ a . 

C o n t i n ú a el debate acerca ¿el dictamen de 
l a C o m i s i ó n de Actas sobre e l expediente 
electoral de L a C o r u ñ a . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z G U I J A R R O rectifica, 
persist iendo en las mismas manifestaciones 
que expuso ayer en defensa del dictamen. 

E l s e ñ o r T O R R E S T A B O A D A , canclidato 
proclamado, hace uso de la f acu l t ad que le 
concede el reglamento p a r a hablar po r una 
sola vez. 

Protesta de que caprichosameute se comba­
t a e l d ic tamen, y dice que cuando se e n t e r ó 
de que su cand ida tu ra e ra combat ida la r e t i r ó , 
á pesar de lo cual f u é elegido en p r i m e r l u ­
gar . 

E l m a r q u é s de A L H U C E M A S pide se cuen­
te e l n ú m e r o de senadores, y en v i s t a de que 
no llegan á 30, se suspende el debate, l e ­
v a n t á n d o s e la ses ión á las siete menos cuar to . 

CONGRESO 
SES1ÓNJ)ELJ)ÍA^ 

Se abre la ses ión á las tres, b a j o l a p re ­
sidencia del Sr . G o n z á l e z Babada, h a l l á n d o ­
se en oí banco azul el s e ñ o r min i s t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n , y en los e s c a ñ o s el Sr. Sal ­
va i olí a y el Sr . Romeu. 

Se aprueba el ac ia de la s e s i ó n anter ior . 
E l s e ñ o r R O M K l ' p ide auxi l ios p a r a los 

pueblos damnificados, siendo contestado p o r 
el m i n i s t r o de la G O B E R X . A C I O N , que le 
promete interesarse en e l asunto. 

Pasa ©1 Congreso á reunirse en Seccio­
nes. 

lA. las cua t ro y diez se reanuda la s e s i ó n . 
K l s eño r L O P E Z M O N I S explana su i n -

I t e r p e l a c i ó n acerca de la validez de los gra-
' dos de bachi l lerato otorgados p o r el Colegio 
| A l e m á n de esta corte. 

H a esperado para explauar la á cine t e r m i ­

nara la que con i g u a l objeto e x p l a n ó el s e ñ o r 
Ru iz J i m é n e z , au tor del Real decreto que es 
base de la Real orden. 

Considera la Real orden, t a l como se quie­
re in te rp re ta r , a ten ta tor ia p a r a la e n s e ñ a n ­
za y p a r a l a s o b e r a n í a , del Estado. 

A f i r m a qno, el Rea l decreto no a u t o r i ^ á 
dic tar la. Real orden que reso lv ió l a i " 
cia del Colegio A l e m á n , porque el Reai ue-
creto habla de Centros extranjeros y oficia­
les, y el Colegio A l e m á n no es n inguna de 
las dos cosas, s ino u n establecimiento docen­
te p r i v a d o , sujeto á nuestras leyes. 

Rechaza la a f i r m a c i ó n de que la e n s e ñ a n ­
za que se da en el Colegio mencionado sea 
super ior á la de otros. 

A c e p t a el alcance dado en ambas C á m a ­
ras po r el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , á 
su d i spos i c ión , r e s t r ing ida á los alumnos ale­
manes. 

Disiente del m i n i s t r o en l a c u e s t i ó n de 
procedimiento. L a segunda e n s e ñ a n z a hay 
que re fo rmar la , pe ro en el sentido de susti­
t u i r u n r é g i m e n p o r o t ro i ' ég imen , y no en 
el de sus t i tu i r una o r g a n i z a c i ó n p o r u n p r i ­
v i l eg io . 

E x p o n e los inconvenientes que, á su j u i c i o , 
t iene el sistema c íc l ico a l e m á n . 

A b o g a p o r una re fo rma radical de l a se­
gunda e n s e ñ a n z a , y asegura que p o r el ca­
mino que llevamos, cada a ñ o que pasa sin 
m e j o r a r significa u n paso de gigante dado 
en l a c reac ión de analfabetos legales. 

No v e n g o — ' d i c e — á defender intereses de 
clase determinada. V e n g o á t í t u l o ú n i c a m e n ­
te de defensor do la. cu l tura . 

E l monopol io que se concede a l Colegio A l e ­
m á n representa var ios cientos de miles de 
pesetas, que en vez de ingresar en las arcas 
del Es tado, s e r v i r á n para beneficiar los i n ­
tereses de un p a r t i c u l a r . 

Sus ú l t i m a s frases las dedica, á elogiar 
cumpl idamente l a labor de los profesores 
pr ivados , que ejercen su min is te r io con ab­
n e g a c i ó n ind iscu t ib le . 

E l s e ñ o r L O P E Z B A L L E S T E R O S afir­
m a ĉ ue el Colegio A l e m á n ha prestado exce­
lentes servicios. 

E l s e ñ o r L O P E Z M O N I S : ¿ Q u i é n l o nie­
ga? Poro ese no es el caso que se discute. 

O R D E N D E L D I A 

D I impuesto sobre a z ú c a r e s . 

E l s e ñ o r B E R N A R D ( D . Jus t ino ) , usa de 
\ t pa labra , p a r a contestar l a i m p u g n a c i ó n 
que del proyecto h izo el Sr . A r g e n t e . 

Su discurso se reduce á manifes tar que, 
aun cuando a l p r i n c i p i o de la a p l i c a c i ó n del 
nuevo sistema se observe upa aparente dis­
m i n u c i ó n del ingreso, no t a r d a r á en notarse 
el aumento, con s ó l o el transcurso de m u y 
poco t i empo. 

E l s e ñ o r A R G E N T E rectifica, exponiendo 
que aun suponiendo que aumente l a r e n t a 
que rinda el a z ú c a r nacional desde que se 
imp lan t e l a reba ja de l impuesto, no p o d r í a 
nunca el beneficio del Tesoro alcanzar l a 
c u a n t í a que hoy tiene. 

Vue lve á hablar el s e ñ o r B E R N A R D , acu­
sando a l Sr. A r g e n t e de estar obsesionado 
por la rebaja de los Aranceles en todas las 
industr ias , y que l o que hay que hacer es 
proteger á los fabricantes. Se e x t r a ñ a de que 
nn hombre tan l i b e r a l como el Sr. A r g e n t e 
no p rocure m á s eficazmente l a p r o t e c c i ó n de 
la i ndus t r i a nac ional . 

Ins i s te en no convencerse el s e ñ o r AR­
G E N T E . 

E n una i n t e r r u p c i ó n , le dice el s e ñ o r m i ­
nis t ro de H A C I E N D A : M i e n t r a s S. S. crea 
que lo que dice es dogma y que l a o p i n i ó n de 
todos los d e m á s es representativa, de l a i g ­
norancia , no h a b r á manera de discut i r . 

Consume el tercer t u r n o en contra el s e ñ o r 
A R M I Ñ A N . 

Declara que el p royec to es ruinoso p a r a los 
intereses de ios pueblos m a l a g u e ñ o s donde 
se cu l t iva la c a ñ a . 

Declara que no le mueve a l hacerlo l a de­
fensa de propios intereses, porque en aqua-
11a r e g i ó n no tiene absolutamente n inguno , 
obedeciendo su g e s t i ó n t a n só lo á los reque­
r imientos que recibe continuamente de las 
asociaciones y fuerzas vivas m a l a g u e ñ a s . 

T e r m i n a estableciendo la seguridad de que 
s i el proyecto p rospera no t a r d a r á mucho to ­
da la clase t r aba jadora de aquella r e g i ó n en 
hallarse desprovista de t r aba jo y de medios 
de subsistencia. 

C o n t é s t a l e en . nombre de la C o m i s i ó n el 
s e ñ o r O B D O Ñ E Z , procurando desvanecer to ­
dos los temores expresados po r el orador . 

Rectif ica el s e ñ o r A R M I Ñ A N . 
E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T manifiesta 

que los representantes de las clases p roduc­
toras ven con g r a n s i m p a t í a l a rebaja p r o ­
yectada en el impuesto, por estimar que en 
def in i t iva f a v o r e c e r á los intereses de produc­
tores y de consumidores. 

Como produc to r que es, le consta que entro 
el prec io de p r o d u c c i ó n y el precio de ven­
ta de l a c a ñ a hay u n saldo en cen t ra del 
bolsil lo del fab r i can te , y p o r ello entiende 
que só lo p o r capr icho puede sostenerse t a l 
i ndus t r i a en la f o r m a en que b o j ' se encuentra. 

E l s e ñ o r L U N A , de la C o m i s i ó n , contesta 
a l Sr. Ortega Gasset, y se refiere t a m b i é n á 
lo dicho p o r e l Sr . A r m i ñ á n . 

E l m in i s t ro de H A C I E N D A , al defender 
l a rebaja del impues to , a rgumenta que el i m ­
puesto elevado se cobra con dificultades ó no 
se cobra, y que s iempre es p re fe r ib le la per­
cepc ión de un impuesto moderado que la no 
p e r c e p c i ó n de o t r o m á s a l to . 

A l e g a a d e m á s que á una i n d u s t r i a t a n i m ­
po r t an t e como es la industria, azucarera no 
se, l a puede tener pendiente de una refor ru t. 
Es forzoso que l a r e f o r m a venga á favore­
cerla. 

E l s e ñ o r A R G E N T E in t e r rumpe , diciendo 
que hay que tener fe en las m a t e m á t i c a s . 

Rep l i ca e l min i s t ro de H A C I E N D A que las 
m a t e m á t i c a s en muchos casos l levan á c r a s í s i ­
mos errores. 

(Se p r o r r o g a la ses ión po r menos de dsis 
horas.) 

L a ú n i c a manera de que las C o m p a ñ í a s sal­
gan de la s i t u a c i ó n a f l i c t iva que atraviesan 
es rebajar los impuestos que pesan sobre ella"?, 
a s í como el ún ico modo de favorecer el con­
sumo es abaratar l a p r o d u c c i ó n . 

Declara que este problema no per tu rba n i 
compl ica e l problema c a ñ e r o , pero que de 

! todas maneras el Gobierno e s t á dispuesto á 
o i r á todos los interesado?, y ofrece buscar 
ecm pon sac iónos , si é s t a s son necesarias, den­
t r o del problema azucarero ó fuera de é l . 

E l s e ñ o r A L V A R A D O ( D . Luis ) presenta 
una enmienda al a r t í c u l o 1.° y l a defiende. 

Contesta el s e ñ o r B E R T R A N D , de l a Co­
m i s i ó n , o p o n i é n d o s e á a d m i t i r l a . 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a es desechada l a en­
mienda. 

E l s eño r L A C H I C A deliende o t r a enmien­
da al mismo a r t í c u l o , á cuya a d m i s i ó n se 
opone, po r l a C o m i s i ó n , el señor L U N A . 

Rectifica el s e ñ o r L A C H I C A . 
Se suspende el debate y levanta l a se­

sión. . • - - — - v 
Son l.asjaohc. v medio-- ^ % 

Es ya una costumbre evidente restar á España la co­
rriente turista, haciendo ver que los hoteles en nuestro 
país no reúnen las comodidades de los del extranjero, y 
esto es una ignominia á la hotelería y á España entera. 
En todas las provincias tenemos hoteles modernizados, 
y muy particularmente citaremos el Pa lace Hotel , 
de Barctlona, que está montado como los de París, 
Berlín y Londres, con la nota simpática de que los pre­
cios de hospedaje completo, ó sólo habitación con bdño 
resultan relativamente módicos. 

E L K A I S E R 
P O B T E L E G R A F O 

BB H a m b u r g o . 

H A M B U R G O 20. 
G u i l l e r m o 11 ha presenciado hoy e l acto 

de b o t a r a l agua e l acorazado " B i s m a r c k " . 
L a b o t a d u r a se ha efectuado con e l m á s 

comple to é x i t o . 
E l regreso. 

B E R L I N 20. 
H a s t a los p r i m e r o s d í a s de A g o s t o se cree 

que no r e g r e s a r á el Ka i se r de su e x c u r s i ó n 
por los mares de l N o r t e . 

E l d í a 8 del m i s m o mes a s i s t i r á al l a n ­
zamien to de su n u e v o ya te " H o e n z o l l e r n " . 

D E A V I A C I Ó N 

P O R T E L E G R A F O 

G R A N A D A 20. 
E n el a e r ó d r o m o de A r m i l l a , y ante nume­

roso p ú b l i c o , se han verificado esta m a ñ a n a 
la* pruebas de velocidad y aterr izaje . 

Tomaron pa r to en el concurso los avia­
dores Mauvais , T i x i e r , H e d i l l a y A d a r o . 

E l r a i d c o n s i s t í a en evolucionar alrededor 
de l a Tor re de l a V e l a y regresar a l campo, 
bat iendo él record qu ien emplease menos 
t i empo m l a prueba . 

Todos hic ieron m a g n í f i c o s vuelos, sabiendo 
vencedor Mauva i s , que e m p l e ó en el recor r i ­
do catorce minutos , cincuenta y cinco segun­
dos y un quin to . 

E n l a p rueba do aterr izaje sa l ió t r i u n f a n t e 
H e d i l l a , que lo hizo m a t e m á t i c a m e n t e en el 
pun to marcado. 

E l p ú b l i c o s a l i ó m u y complacido del es­
p e c t á c u l o , resultando b r i l l a n t í s i m o el desfile. 

C a r r e r a s de aeropíamos . 

L O N D R E S 2 1 . 
E n las carreras de aeroplanos verificadas 

hoy entre Londres y Manchester, han resul­
tado vencedores: 

P r i m e r o , el av iador Sr . Broock , que ha 
realizado el recor r ido en cuatro horas, cua­
ren ta y dos minu tos y ve in t i s é i s segundos, y 

Segundo, el Sr . Carh , i n g l é s , que ha t a r ­
dado veinte horas, cincuenta y seis minutos 
y doce gegundos. 

C a t á s t r o f e en Tos aires. x 

^ • V I E N A 20. 
Sobre el campo de a v i a c i ó n de Flsohamend, 

ha ocur r ido u n t r á g i c o suceso. 
A 800 metros de a l t u r a el d i r i g ib l e m i l i t a r 

• • ' K o t i n g " ha chocado con u n aeroplano tam­
b i é n m i l i t a r . 

A l producirse el choque i n c e n d i á r o n s e am­
bos aparatos y cayeron en t i e r r a con sus t r i ­
pulantes envueltos entre l lamas. 

L a s personas que se d ie ron cuenta del ac­
cidente, acudieron presurosas a l l uga r donde 
estaban los restos del globo y del aeroplano, 
hal lando t an só lo diez c a d á v e r e s carbonizados. 

Estos son los de las personas s iguientes : 
un teniente y un cabo que t r i p u l a b a n el ae­
r o p l a n o ; un c a p i t á n , tres tenientes, u n of i ­
cial de la A r m a d a , dos m e c á n i c o s mi l i t a re^ y 
un ingeniero c i v i l . 

protestando de haber hallado ^nní. 
do el A y u n t a m i e n t o , á la h o r a ' X ) <!errjl-

N a « f r a g i < x SesióQ. 

Una. hora d e s p u é s de hab^r L Ü 1 S 20-
paquebot. Majes t i c , de A u ^ t a J ^ 0 el 
donde h a b í a desembarcado , aCa z Uüinois) , 
sajoros, chocó lan v i o l é n t a m e t e co t ^ pa' 
rocas, que en pocos minu tos se f„p - nGa« 
con toda la. t r i p u l a c i ó n . a l^qüe, 

FT.iy unas 100 víct imaíi . 
Casi todos los c a d á v e r e s han d e s a p ^ 

L a hue lga de c a m p e s i ^ . ^ 

La huelga, de campesinos se ^ 
la p rov inc ia , re inando gran eforveseT • Por 

Se rep i ten las coacciones po r 
m u j e r . - . POr ^ P o s ^ 

L a Guard ia c i v i l p a t r u l l a por 
realizando numerosas detenciones. 

E n v is ta del m a l aspecto que presftn. , 
conflicto, ha. salido p a r a Jerez u n a T a e] 
n í a del r e g i m e n t ó de P a v í a , mandada T1'3 ' 
c a p i t á n D . I ldefonso G a i r i d o . a P01 el 

Acceso de locura , 

r • A- -A i , P ^ ' ^ m 201 
Una i n d i v i d u a l l amada A n g e l a iRobleT' 

un acceso de locura, i n g i r i ó dos pastillas J 
b i c l o r u r o de mercur io , y se d i r i g i ó desoí ' 
hacia l a r í a , siendo detenida á tiempo T 
arro jarse al agua, ^ 

E n grave estado p a s ó al hogpittd. 

Ohoque a é r e o . 

V I E N A 2 1 . 
E l choque ocur r ido entre un aeroplano y 

un d i r i g i b l e f u é debido, a l parecer, á l a ex­
p l o s i ó n del motor del aeroplano, el cual vo­
laba encima del d i r i g i b l e , pues á consecuen­
cia de la e x p l o s i ó n se r o m p i ó l a hé l i ce del 
apara to , y é s t e , a l descender violentamente , 
chocó con el d i r i g i b l e , p r o d u c i é n d o s e l a ca­
t á s t r o f e . 

Todos los t r ipu lan tes y pasajeros de ambos 
aparatos han sido -recogidos completamente 
c a r b ó n izados. ,.. / á ^ k t ó i i k a ^ « -

D E S D E L I S B O A 

P O R T E L E G R A F O 

M i n i s t r o d i m i s i o n a r i o . M a c h a d o y A r r i a g a , 
Cr i s i s . 

— v L I S B O A 20. 
O Mundo dice que en vis ta de l a senten­

cia suprema del T r i b u n a l a d m i n i s t r a t i v o re­
ferente, á l a p e t i c i ó n de conces ión de los sal­
tos de agua de Por tas de Rodam, el min i s t ro 
de Obras p ú b l i c a s ha presentado la d i m i s i ó n . 

— D o n Be rna rd ino Machado i r á esta tarde 
al palacio presidencial p a r a exponer al Pre­
sidente Sr. A r r i a g a l a s i t u a c i ó n min i s t e r i a l . 

— D í c e s e con insistencia en los c í r c u l o s po­
l í t i cos que el f í o b i e r n o e s t á en crisis. 

Una s o l i c i t u d , 

L I S B O A 20. 
Torios los concesionarios de la e x p l o t a c i ó n d é 

las presas de agua de Portas de Rodam, han 
presentado al Gobierno una pe t i c ión en la 
que p i d n i renuncie á la conces ión , la que, co­
mo es na tu ra l , q u e d a r á , pues, s in efecto. 

E l G o b i e r n o p o r t u g u é s . 

L I S B O A 20. 
E l Sr . D . B e r n a r d i n o Machado o r g a n i z a r á 

el nuevo M i n i s t e r i o sin tener en cuenta los 
pa r t idos , en el que se h a l l a r á n representados 
el comercio, la indus t r i a y l a ag r i cu l t u r a , á 
cuyo efecto ha pedido á la A s o c i a c i ó n comer­
cia l de Lisboa, la d e s i g n a c i ó n de un candida­
to . L a re fe r ida A s o c i a c i ó n ind icó á su presi­
dente , doctor Fe i j ao , quien r e h u s ó el ofre­
c imiento . 

MOSAICO T E L E G R A F I C O 

choros a foreros 
U N A B E O B E R A j ^ f 

Con bastante p ú b l i c o se cetehró ayer 1 
l a Plaza m a d r i l e ñ a l a becer rada anuneL?V 

L o s becerretes l i d i a d o s cuanplieron & 
do o c a s i ó n á que los j ó v e n e s t o r e a d o w s ^ f ' 
s i e ran d-e man i f i e s to su v a l o r , su arte y ^ 
facu l tades p a r a dedicarse afe-arit^de GTBT^ 
Cuchares. ^ 

Rafae l A r c o g t o r e ó con nnícfeo arte y mfl 
cha vis c ó m i c a , d e m o s t r a n d o que casi, casi ¡I 
t a n buen t o r e r o y m a t a d o r como antteta iu 
i m i t a c i ó n . ® 

E l T i t o c u m p l i ó l o mejor que pudo. 
•En r e sumen , la fiesta f u é m u y div^rtúja 

p o r las excelentes i m i t a c i o n e s que Rafael 
Areos h izo , a l t o r e a r y m a t a r sus dos bec*. 
r ro®, de loe dies t ros Ga-l l í to y B e í m o n t e . 

* O S E L I T O 
E n e l expreso de Anda-hicía, l l e g ó ayer $ 

M a d r i d el d i e s t ro J o s é G ó m e z , GaUlto. 
Jose l i to r e f i r i ó á sus amigos cómo* Ué la 

cogida de R a f a e l . 
— F u é u n a cosa i n e v i t a b l e é imprevista— 

d i j o J o s é — , como si y e n d o uno descuidado 
por l a ca l l e le cayera u n a m a o é t a ea la 
cabeza. E l t o r o iba completameatfe. abanto. 

R a f a e l a ib r i ó e l ca^KJte, m a r c á n d o l e la sa-
l i d a por u n l a d o , y e l toro, siQ obedecer 
ciego, se f u é p o r otro, le d i ó te cornada 
p a r a qu i t a r se e l b u l t o d© de lan te y siguió 
su v i a j e , sin hacer caso de l bulto que estaba 
e n e l suelo, como u n solemne manso que 
era. 

R a f a e l se l e v a n t ó en seguida , anduvo m<y% 
pasos t a m b a l e á n d o s e como "atontao" y cayó 
a l suelo. 

Y o a c u d í c o r r i e n d o a é l , l e l e v a n t é y al 
m i r a r l e para ve r s i el toro le h a b í a "jerío" 
le v i l a camisa empapada en sangre y al 
a b r i r l a , que t e n í a una " c o r n á " g rande en el 
pecho. z 

Y o ' " m ' a s u s t é " , la " v e r d á " , po rque aque­
l l o me p a r e c i ó " m u " m a l o , y le l levé "oa" 
l a e n f e r m e r í a " a p o y a o " en m í . 

D e s p u é s J o s é e n s e ñ ó los ú l t i m o s telegra­
mas que h a b í a r ec ib ido de su m a d r e y del 
p r o p i o Rafae l , á qui-en- e n c a r g ó q u é le íeíe-
fonease é l m i s m o . 

E l de l a m a d r e dice a s í : « 
"Rafae ' l e s t á m u c h o m e j o r que ^ tú lo de-

j a s t e . — G á b í l e I á. 
Y e l d e l G a l l o : . . -
" E s t o y s u p e r i o r de verdad.—Rafael .** 
T a m b i é n r e c i b i ó JoseMto ayer m a ñ a n a el 

s igu i en t e belefoneima: 
" A l g e c i r a s 20. (9 m.) .—Rafael conti­

núa b i e n . — D o c t o r M o r ó n . " 
Anoche , en el expreso, m a r d i ó Joselito áí 

Barce lona , donde t o r e a hoy. 

P O R T E L E G R A F O 

flBIÍ O V I E D O 
L a corr ida de Beneficeacia-

Q V I E D O 20. 
Se e s t á organizando! una gran corrida dé 

Beneficencia , á la que será, i n v i t a d o Su Ma­
j es tad el Rey. 

Se l i d i a r á n o c h o he rmosos toros, que se­
r á n estoqueados po r Pas to r , Jose l i to , Madrid; 
y B e l m o n t e . 

Se e e l e b r a r á e l d í a 14 de Jul io . 

1 

P O R T E L E G R A F O 

P A R I S 21 . 
A l sal ir esta madrugada del tea t ro «5e 1« 

Opera ha sido agredido el Sr . Rot t sch i l l por 
u n i nd iv iduo , que d i s p a r ó sobre é l varios 
t i ro s de r e v ó l v e r , h i r i é n d o l e en una p iem» ' 

E l agresor f u é golpeado po r l a muchedaiD-
bre que p r e s e n c i ó el atentado. L a policía p** 
do ev i ta r que fuese lyncbado. 

•Créese que se t r a t a de u n perturbado. 

E l P r í n c i p e he rede ro de I t a l i a . 

PALSLA. 20. 
E n el pue r to de M a h ó n f o n d e ó ayer el 

crucero i t a l i ano P u g l i a , á bordo del cua.l 
v i a j a el P r í n c i p e heredero de l a Corona de 
I t a l i a , H u m b e r t o de Saboya. 

E l P r í n c i p e H u m b e r t o estuvo en P a l m a l a 
semana ú l t i m a , guardando r iguroso i n c ó g ­
n i to . 

A y e r tarde d e s e m b a r c ó , v is i tando el Ate ­
neo y firmando en el á l b u m con el nombre 
de H u m b e r t o de Saboya. 

E l P l u g i a se h a r á m a ñ a n a á la mar . 

U n m i t i n . 
H U E L V A 20. 

E n Ne rva se ha celebrado hoy nn m i t i n de 
mar inos mercantes. 

Egoeheaga expreso que el sabotage que­
daba sin efecto á consecuencia é a acceder 1* 
E m p r e s a á a d m i t i r á los despedidos antes y 
durante el sabotage y al reconocimiento do 
los certificados de los m é d i c o s del Sindica to . 

C n a p r ó t q s t a . 
7*^" > A D I Z 20. 

Los concejales del A y u n t a m i e n t o de 'Alca ­
lá de los Cí-azules han presentado uu escrito. 

B I B L I O G R A F I A 

L a F l o r de l a S i e r r a , p o e m a d r a m á t i c o i » 
D . E u s t & r i o R. A l a r i o - M o n t e s . 

E n e l C í r c u l o C a t ó l i c o de Palonci-a, y IX* 
e l cuadro de d e c l a m a c i ó n de l a Acadieani» 
de l a J u v e n t u d , se « s t r e n ó l a obrita del co­
n o c i d o e s c r i t o r que firma con el seudóni iao 
" A u r e l i o B a y " . 

L u i s , h i j o de una honrada y crist iana fa­
m i l i a , se « x t r a v í a y e s t á á p u n t o de come-, 
t e r e l c r i m e n de r e g i c i d i o ; afortunadamen­
te, su h e r m a n a M a r g a r i t a , l a " F l o r de 1* 
S i e r r a " , se i n t e r p o n e á t i e m p o , y lo safra. 

E n versos sonoros se n a r r a la acc ión dis­
c r e t a m e n t e desar ro l lada . A p u n t a c a r á c t e r ^ 
diversos , y fluyen en toda l a oomposiciótt 
afectos sanos y t i e rnos . 

E l n o m b r e de " p o e m a " le viene z.xtcho^T 
s e t r o p i e z a con a lgunos defectos de motrí' 
ñ c a c i ó n . • 

E n esta s e c c i ó n daremos cuenta de todas te 
obras que se nos remi ta u n ejemplar. 

Haremos la c r í t i c a de todas las obras 
se nos e n v í e n dos ejemplares. 

E L I N V I E R N O E N A L I C A N T E 
— o — 

UNA COMISIÓN EN MADRID 

H a llegado á esta corte una Comisión ^ 
l a J u n t a magna de festejos, constituida en 
A l i c a n t e . ^ 

fie proponen los comisionados visitar 
Rey pa ra sup l i ca r l e honre con su prcrcQ 

¡ l a s fiestas de l a semana, depor t iva qae e 
i Ene ro se c e l e b r a r á n en Suceuturo. , 

Componen esta C o m i s i ó n el p r e s i d e n » ^ 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , ü . Manue l O ^ , 
alcalde de 'Al icante , D . R a m ó n C ^ P 0 8 ' ^ 
pres idente del Casino y ex a lca lde 1 - ^ 
der ico So to ; el presidente del Real Llu» 
Regatas y ex alcalde. D . Ricardo P o h ü , . . . 
presidente de l a Sociedad " T i r o >'aC1(f ¿g' 

¡ e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r marques del Boecb^^ 
L A r f e ^ ' — — • Jjá 
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A DIPUTACION 
I/A SESION ME A Y E R 

Ayej- ce l eb ró ses ión este C u e r p » p r o v i n -
á z l pre-sidiendo el Sr. D í a z 'Agero. 

Toa vez l e í d a y aprobada el acta de la 
gpejón anter ior , a c o r d ó s e qne el 25 de l co-
j r i f n t e concurra l a banda del Hosp ic io á los 
^g^tejos que han de celebrarse con m o t i v o de 

inauguración oficial de l a plaza de N i c o -
fág S a l m e r ó n . 

Sin d i scus ión a p r o b á r o n s e varios d i e t á m e -
j ^ g de escasa impor tanc ia . 

T a m b i é n fué aprobado, d e s p u é s de peque-
iga rlisensión entre los Sres. De Carlos, L a r -
¡gp Caballero. F e r n á n d e z Morales , D e l a P r i -
|g£ y Sor ia , o t ro dictamen, en el que se p r o -
ípon ía se autorice la i n s t a l a c i ó n de l uz e léc-
5¿nca en la Plaza de Toros , con las ligeras 
^Bodifieaciones que, con r e l a c i ó n a l proyecto , 
("indica el arquitecto j e fe en su i n f o r m e de 
ra^ de A b r i l ú l t i m o , y r e a l i z á n d o s e las obras 
i^ajo i a inspecc ión de los arquitectos -provin-
^iaifis hasta su t e r m i n a c i ó n y entrega, 

;,a presidencia d ió cuenta del fa l l ec imien-
"to del c i ru jano del H o s p i t a l p r o v i n c i a l , don 
A n t o n i o B r a v o Piquetas. 

El Sr . M a r t í n Pindado e n c o m i ó l a labor 
freaHzada en el H o s p i t a l p r o v i n c i a l p o r el 
•difunto c i ru jano y propuso á l a C á m a r a se 
lüasoriba su nombre en las l á p i d a s que exis-
"¿fiii en dicho benéfico establecimiento, a c o r d á n ­
dolo a>í la. D i p u t a c i ó n . 

Tjos mMicot? prtyvinjciales. 

Seguidamente a p r o b ó s e el siguiente dicta-
' ¡ inen: 

Proponiendo cor rer l a escala, en e l Cuer­
po M é d i c o , pa ra cubr i r l a vacante p r o d u i á -

|.da por d e f u n c i ó n de D . A n t o n i o B r a v o , y en 
• su fonseeuencia. ascender á m é d i c o tercero de 
' la clase de segundos, con el haber anua l de 
[4500 pesetas, a l p r i m e r o de l a de terceros 
- D . Bal tasar H e r n á n d e z B r i z ; á m é d i c o te r ­
rero de l a clase de terceros, con e l haber 

í a n u a l de 4.000 pesetas, a l p r i m e r o de l a de 
n i artos, D . Ra fae l Reyes H e r n á n d e z ; á m é ­
dico cuarto de l a clase de cuartos, con el 
haber anua l de 3.500 pesetas, a l p r i m e r o de 
la de quintos D . Ja ime V e r a L ó p e z ; á m é ­
dico sexto de l a clase, de quintos, con el ha-
!•)(•>r anual de 3.000 pesetas, al- p r i m e r o de la. 
i é septos D . Rafae l del V a l l e y A l d a b a l d e ; á 
medico octavo de la. clase de sextos, con el 
haber anual de 2.500 pesetas, a l excedente 
D . L á z a r o M a r t í n P indado , quien asciende 
a v i r t u d del acuerdo de l a D i p u t a c i ó n , adop­
tado en 27 de Enero de 1913, y cont inua en 

; su excedencia; p o r tanto , en esta vacante as­
ciende el hoy p r i m e r o de l a dase d é s é p t i ­
mos D . Mamer to C a s t a ñ e d a y Alvarez , con 

,e l haber anua l de 2.500 pesetas; á m é d i c o 
u n d é c i m o de l a clase de s é p t i m o s , con el ha-
feér anual de 2.000 pesetas, a l p r imero de los 

' dé gua rd i a D . J u l i á n de l a V i l l a Sauz; á m é ­
dico de guardia , con el haber anual de 1.750 
pesetas, a l ú n i c o supernumerar io que existe 
D . J o a q u í n S á n c h e z ( r ó m e z ; los d e m á s s e ñ o ­
res que figuran en el e s c a l a f ó n , desde don 
Francisco H u e r t a s B a r r e r o , ascienden un 

; puesto en sus respectivas escalas, con el mis-
!.mo sueldo que en la actual idad d i s f r u t a n ; y 

lóf Sres. H u e r t a s . Capdevi la . Lobo . Lozano. 
• O i o l . B r a v o ( D . J u a n ) . A z ú a , G a r c í a M a n s i -
111a. E l i zaga ray , Or t i z de la Torre , M a d i u a -

...yeitia, García . Cuello, Codina , Aznar , Pozo, 
Cioyanes, M o l á s , G o n z á l e z Gal lo , M a r t í n M u -

i ííoz. M a ñ u e c o , Olivaras, A e b ú c a r r o , S á n c h e z 
' Covisa. S á i z de A j a , S á n c h e z Covisa ( D . I s i ­
dro) . H i n o j a r y V i g u e r a s r y Ios-diez y nueve 
médicos de guard ia ascienden un puesto en 

: sus respectivas escalas, con los mismos suel-
1 dos que hoy d i s f ru t an . 

Ot ros asuntos . 

P o r unan imidad a c o r d ó s e que la <'dad para 
concursar á la. plaza de depositario de fon­
dos provinciales sea l a de veint ic inco á c in ­
cuenta a ñ o s ; que no s i r v a p a r a fianza, el pa­
pel de la Deuda mun ic ipa l , y que el plazo 
de l á convocatoria sea de t r e i n t a d í a s , á fin 
de que pueda ser resuelto e l . concurso pol­
la D i p u t a c i ó n dentro del actual p e r í o d o de 
sesione?. 

D e s p u é s de varios ruegos de escaso in te­
rés, fo rmulados por algunos diputados, le­
v a n t ó s e l a ses ión . 

preferida por cuantos la conocen. 

E i exceso de o r i g i n a l nos o b l i g a á p u b l i ­
car no m á s que un b r e v í s i m o ex t rac to de 
l o s hermosos discursos p ronunc iados en la 
l e s i ó n de c l ausu ra por D . Car los M a r t í n A l ­
varez y D . J u a n Franc i sco M o r á n . 

E L S E S O R MARTIN ALV A R E Z 
Nuestro Consejo diocesano, compuesto de 

«aeerdo tes , religiosos y seglares, siguiendo el 
edificante e jemplo de las Conferencias de San 
^ Ícen te , se ha reunido todas las semanas en 
el mismo d í a , en el mismo si t io y á i a misma 
hora. 

Un a ñ o se d e d i c ó á f o r m a r aquella ú t i l í s i m a 
Gtáa, en que constan las obras de acc ión re­
ligiosa., b e n é ü c a . social y de euseñanz ,a de toda 
la d i ó c e s i s ; aho ra ha conseguido f o r m a r el 
m a p a y l a e s t a d í s t i c a completa de las escue­
l a s g ra tu i tas de M a d r i d , oficiales y p a r t i c u ­
l a r e s , e a íó l i c a s , neutras, laicas y protes tan­
tes. E l a ñ o p r ó x i m o y los venideros se ocu­
p a r á « n a u x i l i a r á las escuelas m á s pobres y 
tyie mejores resaltados den, y en promover 
^ establedmieato de otras donde sean m á s 
Necesarias. 

Pidamos á Dios que s iga l l amando a l cora-
'̂ n d e l a s ca tó l i cos p a r a que nos e n v í e n d i ­
nero con destino á las escuelas. 

pjn e l t i empo que abanca m i re la to , e l Con­
l o o ha recibido dos donativos impor t an te s : 
*1 n a o , de 3.000 pesetas, de D . Justo de San 
M i g u e l , y el o t r o de 1.000, de un m a t r i m o n i o 
« t ó l i c o , que se han repa r t ido entre las es-
^ j l a s más necesitadas. 

* * o b r a p r i n c i p a l de p ropaganda de nues-
7 ? ^ODsejo sigue siendo l a Semana P a r r o -
f r to í , que se, repar te todos los domingos á 
g? puertas de los templos ó dentro de ellos. 
J r ? l0í; jfrez y siete meses á que se contrae 

rfrn"a? £e ^an rePar i ido nada menos que 
n *v oehorientos m i l ejemplares. 

!a<l avan<^ que la e n s e ñ a n z a laica, po r un 
so M i ? POr 0 t ro l a ProPa?anda rad ica l v 

"laüsta iban dando en l a bar r i ada del puen-
Vallecító, a n i m ó al iConsejo á establecer 

u n Centro obrero, y secundada la in je i a t i -
anio T i 0 ' 0 •señor eura ^ a q a e ^ parro-
^ i e t ¡ n l r l a r r á * t k ' a s u M v ¿ * D r o * e c t 0 ; 
l o ^ ? C0D uqa escuela Para n i -

^ Z L r ^ h z c * a d u l t o s ' d e n t r o dd 

:^\%m^\7^^> ha ipver . 

( Pa ra con t r ibu i r al esplendor de las fiestas 
Constant inianas el Consejo no ha -regateado 
estudio, t r aba jo n i desvelo, y á é l se debe la 
o r g a n i z a c i ó n de aquel t an justamente elogia­
do desfile de las t r e in t a par roquias de esta 
eorte ante el sagrado L i g n u m Crucis. 

Por caridad y po r pa t r io t i smo , el Con­
sejo ha c r e í d o que los ca tó l icos deben acu­
d i r a i socorro m o r a l y mater ia l de la su f r ida 
dase a g r í c o l a , y á este etfeeto ha emprendi ­
do act iva propaganda p o r los pueblos, enco-
mendaoa a l celoso é incansable sacerdote se­
ñ o r Correas, que ha dado como resultado la 
f u n d a c i ó n de 35 Sindicatos a g r í c o l a s y a lgu­
nas Asociaciones mutuas y protectoras de los 
obreros del campo. P o r de p ron to , esos S in ­
dicatos han proporc ionado dinero á m ó d i c o 
i n t e r é s á los labradores asociados en ellos 
L a ú n i c a Sociedad que ha venido en su avuda 
ha sido el Banco Popu la r de L e ó n X H I , qne 
les ha entregado 170.000 pesetas á c r é d i t o 
personal , s in escrituras n i hipotecas, al 5 ^ 
p o r 100 a l a ñ o y con f acu l t ad de hacer re inte­
gros parciales en cualquier momento que les 
convenga. 

S i , como es de esperar, estas obras cunden 
y se consolidan, serélu u n - t i m b r e de g l o r i a pa­
ra l a A c c i ó n ca tó l i ca . 

Esos Sindicatos, hi jos nuestros, marchan 
bien , pero nuestro Consejo diocesano ha que­
dado enteramente ar ru inado, m e j o r ^ c h o , em­
p e ñ a d o , porque ha gastado em esa ¡ p r o p a g a n ­
da 4.500 pesetas que no t e n í a . 

E l Consejo ha eoadyuvado con acierto á l a 
protes ta general levantada en E s p a ñ a cont ra 
los planes de l Gobierno l ibe ra l , re la t ivos á l a 
e n s e ñ a n z a del Catecismo y e s t á dispuesto á 
Reanudar sus t raba jos s i se rep i t e el pern ic io­
so in ten to , y se ha ocupado t a m b i é n atenta­
mente del proyecto de un i f i cac ión de l a heue-
ticencia, esbozado po r el A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d . 

Nosotros creemos firmemente que l a m i s i ó n 
de d i r i g i r y unif icar l a beneficencia de M a ­
d r i d no corresponde a l A y u n t a m i e n t o n i á 
n i n g u n a c o r p o r a c i ó n que se. der ive de él, sino 
al Consejo diocesano, auxi l iado p o r las t r e in ­
ta Jun tas parroquiales y á cond ic ión siempre 
de de jar á salvo la personal idad p r o p i a y la 
independencia de las obras benéf icas existentes, 
puesto que s ó l o se t r a t a de ponerlas en 
c o m u n i c a c i ó n y relacionarlas entre s í . 

F ina lmente , es conveniente recordar en este 
l u g a r q u é en la. D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se 
ha empezado á t r aba j a r por l a seculariza­
c ión de l a beneficencia, y debemos dar la voz 
de a la rma p a r a i m p e d i r funestas sorpresas, 
a s í como t a m b i é n debemos r end i r t r i b u t o de 
agradecimiento al d ipu tado p r o v i n c i a l nues­
t r o c o m p a ñ e r o en el Consejo diocesano don 
M a n u e l de Carlos y á los d e m á s s e ñ o r e s d i ­
putados que con sus votos rechazaron aquel 
malhadado proyecto. 

T a l es la. labor realizada por nuestro Conse­
j o ; s i los recursos y el apoyo personal h u ­
bieran estado á la. a l t u r a de sus p r o p ó s i t o s , 
y creo poder decirlo, de sus sacrificios, su ac­
c ión h a b r í a sido mucho m á s eficaz. 

E l ataque contra la R e l i g i ó n es general, v 
p a r a rechazarle tenemos que r e u n i r todas las 
fuerzas dispersas y u t i l i za r l a s de. modo que 
r i n d a n el m a y o r efecto ú t i l que sea posible. 

E n é p o c a s m á s t ranqui las h a b r á n cumpl ido 
los ca tó l i cos con rezar y dar limosnas p a r a 
hospitales y asilos; hoy no se cumple con dar 
l imosna y rezar. 

H a y en la h is tor ia c o n t e m p o r á n e a u n ejem­
plo^ que me parece opor tuno recordaros. 

E n F r a n c i a ha sido vencida la Ig les ia por­
que los ca tó l i cos desatendieron l a A c c i ó n so­
cia l de la escuela, y pr inc ipa lmente de l a 
Prensa, de la propaganda y de las obras ,so-
c-jales p a r a obreros y obreras del taller y 
del campo, y en B é l g i c a , por e l contrar io , 
v e n c i ó l a Ig les ia porque los ca tó l icos , con 
sus Prelados á la cabeza, s in descuidar e l 
cul to , han sabido extender por todo el p a í s 
una verdadera red de obras sociales. 

¿ Estamos dispuestos á seguir el e jemplo de 
B é l g i c a ? A s í lo quiere nuestro Prelado, y p o r 
eso ha mandado establecer en su dióces is las 
Juntas parroquiales y el Consejo diocesano. 
Jun tas parroquiales y el Consejo diocesano. 

Dios quiera que cada uno de nosotros, des­
de lo m á s í n t i m o del a lma, haga voto de alis­
tarse en estas banderas de l a A c c i ó n social 
para ocupar d e s p u é s en esta l eg ión c r i s t iana 
el puesto que á cada cual le corresponda. 

E L SEÑOR MORAX 

Cuando se in ic ió el movimiento s indical 
agrar io , r a r í s i m o s eran los e s p a ñ o l e s que en 
él confiaban. 

¿ S a b é i s a d ó n d e l lega hoy el n ú m e r o de 
agricul tores asociados en Inst i tuciones c a t ó l i ­
cas? A lo que no ha llegado en n i n g ú n p a í s 
de E u r o p a en tan poco t i empo como el que 
a q u í ha podido dedicarse á la propaganda . 

E n B é l g i c a , donde la fuerza p r i n c i p a l del 
p a r t i d o ca tó l i co estuvo precisamente en l a o r ­
g a n i z a c i ó n a g r í c o l a , el Boerenbond de L o -
va ina ha necesitado m á s de ve in te a ñ o s pa ra 
l legar á 50.000 socios. Y aqu í , con ser t a n 
indiv idua l i s tas , en menos de ocho a ñ o s , casi 
tres p u d i é r a m o s decir, sólo las Federaciones 
de Cas t i l l a la V i e j a y de León cuentan hoy 
con 175.000 socios, y no es aventurado Supo­
ner que los sindicados en el resto de E s p a ñ a 
ascienden á otros 50.000. 

L o mismo ha ocurr ido con el I n s t i t u t o Na--
cional de P r e v i s i ó n , que en el p r i m e r a ñ o rea­
l izó mayor n ú m e r o de operaciones que n i n g u ­
na de las Ins t i tuc iones s imilares del ex t ran­
j e r o en i g u a l p e r í o d o de t i empo . 

I Q u é prueba esto, s ino que nuestro pueblo, 
y sobre todo el pueblo de los campos, posee 
un tesoro r i q u í s i m o de e n e r g í a s sociales, que 
s ó l o e s t á n esperando una mano h á b i l que las 
despierte, que las cult ive y las oriente hacia 
d engrandecimiento Je la R e l i g i ó n y de l a 
P a t r i a ? (Aplausos.) 

Pues eso es lo que pretende el Consejo 
diocesano con su acc ión en los pueblos de l a 
d ióces i s . 

H a s t a hoy ha tenido que l imi ta rse , como 
base pa ra ulteriores p r o p ó s i t o s en el campo, 
á l a A c c i ó n social agrar ia , y desde luego v i ó 
el Consejo que los pueblos r e s p o n d í a n á sus 
esfuerzos y sacrif icios; pero cuando la p ro ­
paganda c r i s t a l i z ó y a de lleno en obras, f u é 
cuando el Consejo t u v o l a f o r t u n a de encon­
t r a r , á fines de 1912. u n propagandis ta t a n 
abnegado como m i querido amigo el padre 
Correas. 

Los pueblos han visto lo? magní f i cos resul­
tados de los 36 Sindicatos profesionales y de 
c r é d i t o , seis Cajas de ahorros, cuatro M i -
tnalidades. con otros tantos Sindicatos obre­
ros, uno de Seguro del ganado y una Caja 
dota l , fundadas en otros tantos pueblos desde 
la ú l t i m a Asamblea. H a n visto que con las 
170.000 pesetas que hoy tienen recibidas de l 
Banco P o p u l a r de L e ó n X I I . se han eman-
cipaiio del usurero y basta del cacique, que 
con algunas compras colectivas que han hecho 
han obtenido notables ventajas en la cant i ­
dad , ca l idad y precio de los g é n e r o s , y han 
vis lumbrado los progresos que pueden hacer 
el d í a en que se les fac i l i t en medios m á s 
abundantes pa ra a m p l i a r las operaciones so­
ciales. Y lo han vis to hasta t a l p u n t o , que 
pueblos no sindicados es t án clamando por s in ­
dicarse, y los sindicados en sucial ista se con­
vier ten á la s ind icac ión crist iana, como ha 
sucedido en M o r a t a de T a j u ñ a . 

A h o r a nos eucontramos con una dif icul tad 
que e s t á á pun to de paral izar l a A c c i ó n so­
cia l a g r a r i a en l a d ióces i s de M a d r i d , como 
ha ocur r ido en otras partes. - " A 

L a base fundamenta l de l a o r g a n i z a c i ó n 
profesional ag ra r i a es el c r é d i t o a g r í c o l a . Se 
ha dicho aejuí cien veces que ^ l a agr icu l tu ra 
perece po r fa l t a de capitales", y que lo p r i ­
mero que hay que hacer es f a c i l i t á r s e l o s en 
abundancia po r medio de las inst i tuciones l o ­
cales de c r é d i t o , las cuales han de obtenerlos 
recogiendo el ahorre popu la r , qne no es sufi­
ciente, y acudiendo á los Raucos y á par t icu­
lares. Si no los encuentran, son insti tuciones 
que nacen hoy p a r a m o r i r m a ñ a n a , l l e ­
vando á los p u l i o s el desaliento y el pesi-
najsmo. P o r eso es prefer ib le , en semejantes 
condiciones, suspender la acc ión antes que 
dar lugar á d e s e n g a ñ o s dolorosos. 

Y esto es lo que a q u í pasa. E l capi ta l es­
p a ñ o l huye del campo. 

Llevamos casi un siglo hablando del p ro ­
blema del c réd i to a g r í c o l a , presentando á las 
Cortes proyectos que a l l í se quedan, y es y a 
hora de que confiemos m á s en el esfuerzo 
p r o p i o que en el ajeno, sobre todo p o r lo 
que hace á este p rob lema. 

¿ Q u é es lo que se necesita p a r a resolver 
este problema en orden á esos agricul tores 
cuya firma no significa nada en los estable­
cimientos bancarios? Dos cosas: dinero que 
p « e d a i r f á c i l m e n t e á los labradores, y que 
és tos se hallen en condiciones de poder u t i l i ­
zar lo como conviene p a r a el progreso a g r í ­
cola. Esto ú l t i m o podemos l og ra r lo u t i l i zando 
•eonvenientemente l a ley de Sindicatos a g r í c o ­
las, l a m á s ampl ia , l a m á s generosa que se 
conoce en toda E u r o p a . 

Es cier to que esa ley ha-pasado ipor una 
crisis angustiosa. Pero felizmente esa crisis-
acaba de resolverse favorablemente, merec. 
á l a r ec t i t ud de los organismos oficiales que 
en ello han in tervenido, y á las gestiones de un 
a p ó s t o l social, D . Severino Azna r , eficazmente 
secundado p o r el s e ñ o r vizconde, de Eza. ( M i u j 
bien.) 

E l dineno. ¿ L o tenemos los c a t ó l i c o s ? Sin 
temor á que nadie me desmienta, yo afirmo 
que sí . 

N o t e m á i s que y o v o y á ped i r que todo esc 
dinero vaya á los agr icul tores en f o r m a de l i ­
mosna. L o que yo p ropon go es que se cam­
bie su i n v e r s i ó n , que se desamortice, que se 
lleve á las inst i tuciones de c r é d i t o a g r í c o l a s in 
perder sus d u e ñ o s n i un solo c é n t i m o de lo 
que hoy les produzca y con tantas ó mayores 
g a r a n t í a s que las que hoy •pueda ofrecerle la 
mejo r ent idad banc-aria. N i siquiera es nece­
sario que los d u e ñ o s de ese dinero se entiendan 
directamente con las inst i tuciones rurales. Se 
necesita un ó r g a n o t ransmisor . Y ese es el B a n ­
co de L e ó n X H I , que sólo con los nombres del 
m a r q u é s de Comil las , duque de Bai len , vizcon­
de de Eza y otros prestigiosos caballeros que 
todos conocé is y que con eil^s const i tuyen l a 
J u n t a de a d m i n i s t r a c i ó n , ofrece g a r a n t í a s t a n 
s ó l i d a s a l capi ta l , que difíci l s e r á encontrar 
o t r a ent idad bancar ia que, bajo este concep­
t o , las ofrezca iguales. 

Y sobre estas g a r a n t í a s tiene t o d a v í a l a i n ­
superable de la responsabi l idad so l idar ia y l i ­
m i t a d a de todos los socios de las inst i tuciones 
a g r í c o l a s á que se dest inan lo fondos de este 
Banco, y que llega hasta el extremo de que, 
cuando l a guer ra f ranco-pnis iana. los capita­
l istas alemanes r e t i r a r o n el fondo de los B a n ­
cos y los entregaron á esas inst i tuciones, á 
las Cajas rurales. 

Y en cuanto á intereses, da á las obl iga­
ciones al por tador el 4 por 100, como el pa­
p e l del Estado, y este a ñ o d a r á lo mismo á 
las acciones, pud iendo depositarse unas y 
otras en el Banco de E s p a ñ a , y cobrar a l l í los 
intereses; y á las cuentas corrientes da lo 
que no suele dar n i n g ú n B a n c o : el 3 po r 100, 
como la Caja de A h o r r o s y M o n t e de Piedad 
de M a d r i d . : .v • „ 

Pues, ¿.cómo es que, á pesar de estas ven­
tajas y seguridades no ha logrado reuni r has­
t a hoy el Banco de L e ó n X I I I m á s que 
700.000 pesetas? 

A p a r t e de la prudencia de l a J u n t a de ad­
m i n i s t r a c i ó n , que no ha querido prec ip i tarse 
hasta persuadirse de l a solvencia de los S in ­
dicatos a g r í c o l a s , esto no puede explicarse 
sino porque se desconoce l a existencia del 
Banco , ó porque se d e s c o n f í a de su solvencia, 
ó porque se cree p e q u e ñ o el i n t e r é s que 
ofrece. 

Por los a r t í c u l o s que en estos ú l t i m o s me­
ses se han publ icado en l a Prensa sobre el 
Banco de L e ó n X f l i l l , han aumentado sus i n ­
gresos. Pero fuei-a de algunas excepciones, 
¿ s a b é i s q u i é n e s han sido los que m á s se han 
interesado en estos d í a s po r esta obra social? 
Los ¡pobres , los obreros, que han l levado á ella 
sus p e q u e ñ o s ahorros, y las inst i tuciones mo­
destas, como l a Ca j a dota l de San V i c e n t e 
de P a ú l , que acaba de ing.esar a l l í sus fondos. 

N o t a d que no es menester, n i y o l o pre ten­
do, que se l leven á la ag r i cu l tu ra todos los ca­
pi ta les de que pueden disponer todas las I n s ­
t i tuc iones aludidas. Basta con que lleven una 
p e q u e ñ a parte de ellos, s iquiera p o r v í a de 
ensayo. 

iSi nosotros no resolvemos ese problema, 
se r e s o l v e r á con t ra nosotios, porque se re­
s o l v e r á con caipital ex t ran je ro , que e s t á bus­
cando el medio de apoderarse de nuestra a g r i ­
c u l t u r a , como se va apoderando de nuestra i n ­
dus t r i a . 

P o r eso urge, como ha dicho P í o X en su 
car ta TI fermo proposi to , que nos adelante­
mos los ca tó l icos , y urge, sobre todo hoy. que 
gran n ú m e r o de pueblos de. esta diócesis , sobre 
ei desastre de las ú l t i m a s heladas, t e n d r á n 
que su f r i r la calamidad del usurero, si nos­
otros no acudimos á l ibrar les de sus garras . 

S i acudimos, el t r i u n f o s e r á nuestro; el en­
grandecimiento p a t r i o se d e b e r á p r i n c i p a l ­
mente á nosotros, y donde los f ru tos de toda 
esta labor se c o s e c h a r á n m á s abundantes se­
r á indudablemente en el j a r d í n de la Ig les ia . 
(Grandes y prolongados aplausos.) 

E L D Í A 
EN EL 

A Y U N T A M I E N T O 
AIRRCnVTSTRAOrO^ BO&PROPrEDAWElS 
A y e r c o m e n z ó l a r e c a u d a c i ó n á d o m i c i l i o 

del p r i m e r semestre del a r b i t r i o sobre a l -
c a n t a r i ü a d o , y t e r m i n a r á e l 15 de! p r ó x i ­
m o mes de J u l i o . 

Desde esta fecha a l 20 del m i s m o po ­
d r á n los iatecesados sa t is facer lo &n. la re-
caudacioues respect ivas , y pasado este p l a ­
zo se h a r á e fec t ivo por l a v í a de a p r e m i o . 

Las recanadacione* parra l a cobranza e n 
p e r í o d o v o l u n t a r i o son : 

C e n t r o . — D . A n g e l B a r q u í n , San C r i s t ó ­
ba l , 14. 

H o s p i c i o . — D . J o s é G a r c í a , P a l m a , 30 . 
G & a m b e r í . — D . M a n u e l Ganeedo, Lrueha-

na, 18. 
B u e n a v i s t a . — D . M i g u e l de l a Cuesta, Se­

r r a n o . 37. 
Congreso .—D. Jus to M o r a y t a , Goberna­

dor , 33. 
H o s p i t a l . — © . Pedro >Rcoli , J e s ú s y - M a ­

r í a , 1 1 . 
I n c l u s a . — D . M a n u e l Ganeedo, E m b a j a d o ­

res, 16. 
L a t i n a . — D . A l f o n s o G. Belandres , Gava 

Ba ja , 15. 
P a l a c i o . — D . R a m ó n M a r t í n , I ndependen­

cia, 1 ; y 
U n i v e r s i d a d . — D . .José Or tega , Dos A m i ­

gos, 3, 
LOS PBilMKROS F E S T K J O S 

H o y se c e l e b r a r á n festejos en la p l aza de 
N i c o l á s S a l m e r ó n con m o t i v o de su i n a u ­
g u r a c i ó n oficiaL 

E l p r o g r a m a es e l s i g u i e n t e : 
A l a s siete do la, m a ñ a n a , d iana po r í a 

banda de cornetas de l a Cruz Ro ja . 
A las once, conc ie r to p o r la banda del 

Colegio de N u e s t r a S e ñ o r a de l a P a l o m a 
y e l e v a c i ó n de g lobos grotescos. 

A las seis de l a t a rde , r e p a r t o de bonos 
por e l s e ñ o r a l ca lde pres idente , a c o m p a ñ a ­
do de s e ñ o r i t a s de l d i s t r i t o . Este ac to s e r á 
amenizado po r l a Banda. M u n i c i p a l de M a ­
d r i d , d i r i g i d a p o r e l maes t ro V i l l a . 

A las nueve de la noche, conc ie r to por 
í a banda, de l Hosp ic io . 

De G u e r r a , 
Se concede l a c ruz b lanca «Le p r k n e r a c l a ­

se de l M é r i t o m i l i t a r , a l c a p i t á n de Es tado 
M a y o r D . L u i s V i l l a n u e v a L ó p e z . 

I d e m para i g u a l c o n d e c o r a c i ó n á los 
a l u m n o s de las Academias m i l i t a r e s "D. A l ­
fredo San Juan , D . L s ó n L u e n g o y D . M i ­
guel M a r t í n , de I n f a n t e r í a - , D . J o s é de Suel ­
ves. D . A u r e l i o Segovia y B . L u i s M a r t í n , de 
C a b a l l e r í a ; D . Car los M-ás, D . J o a q u í n P l a -
n e l l , D . J u l i o M a r t í n e z , D . E n r i q u e N a v a l y 
D . J o s é Q u i n t a n a , de A r t i l l e r í a ; D . M a n u e l 
R o d r í g u e z , D . L u i s Ru iz , D . F ranc i s co Ro­
jas , D . F ranc i sco Pras t y D . A' lejamdro Gof-
coechea, de I n g e n i e r o s ; D . J o a q u í n De lga ­
do, D . P e l e g r í n I r a n z o y D . J o s é Dávi-la, de 
I n t e n d e n c i a ; y D . T o m á s R a l l o , de l a A c a ­
demia M é d a c o m i l i t a r , que gon los de m e j o r 
conceptu a c i ó n e n sus cursos Pespeietivos. 

iRe H a c i e n d a . 
E l m i n i s t r o de Hac ienda , Sr. B u g a l l a l , ha 

puesto á l a firma de S. M . los s iguientes de­
cre tos : 

N o m b r a n d o v icepres idente de l a J u n t a de 
Arance les y Valoraci iones a l m a r q u é s de M o ­
chales, voca l de l a misma . 

A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n á D . J u a n Blas 
Sitges, vocal de l a misma . 

N o m b r a n d o e n su reeauplazo á D . A n g e l 
G o n z á l e z de l a P e ñ a . 

.Jbubilando á D. Gabrie l U t r i l l a Moreno, 
« o n t a d o r jefe de A d i m i n i s t r a c i ó n de tercera 
de l T r i b u n a l de Cuentas, y c o n c e d i é n d o l e 
honores de j e fe supe r io r de A d m i n i s t r a c i ó n . 

N o m b r a n d o delegado de Hac ienda de L a 
( C o r u ñ a á D. F ranc i sco R ivas M ore no , que l o 
es de C á d i z . 

I d e m delegado de C á d i z á D . Juan de Dios 
Retes, inspector r e g i o n a l , je fe de A d m i n i s ­
t r a c i ó n de te rce ra clase. 

Para esta plaza á D. J o s é C o r r a l y L a r r e , 
que s i rve el m i s m o des t ino como j e f e d é 
A d m i n i s t r a c i ó n de c u a r t a clase. 

Pa ra é s t e á D . A q u i l i n o M u ñ o z y A r e l l a n o , 
j e fe de Negociado de p r i m e r a en la Di rec ­
c i ó n genera l de l Tesoro . 

N o m b r a n d o delegado de Hac ienda e n iCiu-
dad R e a l á D . Franc i sco De B i n y T o r r e s , 
i n t e r v e n t o r de To ledo . 

Pa ra este cargo á D . R a m ó n M a r t í n e z y 
M a r t í n e z , que l o es electo de C ó r d o b a . 

Pa ra é s t e á D . Vicen te de Crr ia y Pons, 
que l o es de C á d i z . 

Pa ra é s t e á D . R i c a r d o Solier y Vi tehes , 
a d m i n i s t r a d o r de Con t r ibuc iones de l a m i s ­
m a p r o v i n c i a . 

J u b i l a n d o po r edad á D . Car los Diez de 
Oña^e, detegado de Santa Cruz de Tener i f e . 

N o m b r a n d o p a r a este cargo á D . J e s ú s 
Cenc i l lo y B r i o n e s , a d m i n i s t r a d o r de Con­
t r i buc iones de V a l e n c i a . 

J u b i l a n d o r o r i m p o s i b i l i d a d f í s i ca á don 
J o a q u í n Rosoli y B r ú . jefe de las secciones 
F a c u l t a t i v a y de F a b r i c a c i ó n de la f á b r i c a 
N a c i o n a l de la M o n e d a y T i m b r e . 

Concediendo honores de j e f e de A d m i n i s ­
t r a c i ó n á D. J u a n Roso l i y Sauz, j e f e de Ne­
gociado, j u b i l a d o , d e l C u e r p o de A d u a n a s . 

A p r o b a n d o e l contador de a lcohol de vo ­
lan te v o l u m é t r i c o de l a C o m p a ñ í a d e l Gas 
d e P a r í s , que se cons idera c o m p r e n d i d o m 
eí r eg l amen to de l a R e n t a del a l c o h o l . 

S e c c i ó n de reserva « e l Estado M a y o r Gene­
r a l del E j é r c i t o , el general •de b r igada D . i f f c -

• tor G a r r i g ó y Sevi l la . 
— O t r o admit iendo t a d imi s ión d e l carga 

á e geirerai de la p r imera b r igada de l a d u o d é -
| c ima d iv i s ión al general de br igada D . Eran , 

cisco Costa y P é r e z de Pe t in to . 
—ÍH-ro noxnbranjdo generad de l a p r i m e r a 

' b r igada de la d u o d é r i m a -rÜvisión a l genera: 
j de br igada D.-» Juan S á n c h e z Sandino y 

ü d a e t a . 
— O k o í d e m genera l la segunda br igada 

de l a segunda d iv i s ión a l general de br igada 
D . E l o y M o í e í s a y Espinosa de los Monte ros . 

— O t r o íiem general de la p r i m e r a b r iga ­
da 'de C a b a U e r í a a l general de b r igada don 
J o s é C h a c ó n y P é r e z . 

— O t r o promoviendo a l empleo de general de 
br igada a l -coronel de 1 ngeni^cos D . Fernando 
Seeacho y A r g u i i n b a u . 

—'Real orden dispuniendo se devuelvan á 
los ind iv iduos que l lgu ran en la r e l a c i ó n que 
se pub l i ca las 1.500 p é s e l a s qi'.e depositaron 
pa ra redimirse de l servicio m i l i t a r act ivo. 

— O t r a disponiendo se devuelvan á 4os i n d i ­
viduos q u e se mencionan las cantidades que 
se i nd i can , las cuales ingretiai 'on p a r a r e d u -
eir el t i empo de su sen-icio -en fijas. 

F - o m e n t o . — ^ l t í d decreto nombrando, en as­
censo de escala, inspector general del Cuerr.o 
'¿e Ingeaieros de Misas , con la c a t e g o r í a de 
je fe de A d m k r j s t r ^ c i ó u de segunda clase, á 
D . Horac io B e n t á b o i y U r e t a . 

— O t r o í d e m i d . ingc.:deros jefes de prime--
ra-clase del 'Cuerpo de K ^ ü a s , con l a catego­
r í a de jefes 'de A d m i n i s t r a r o n de segunda y 

' t e rcera , respectivamente, á D . Jav ie r P e ñ a y 
j G o ñ i y D . •Cecilio L ó p e z M o n t e ü . 

— O t r o í d e m i d . ingeniero jefe -íe segundii 
j clase del Cuerpo de Minas , con la c a t e g o r í a 

do j e fe de A d m i n i s t r a c i ó n de cuarta, á B . E n ­
r ique J-uber y Romero . 

— O t r a disponiendo que D . A n g e l A l b i r ce­
se en el cargo de Comisar io Regio, presidente 
del Consejo p r o v i n c i a l de Eomento, de A l b a ­
cete. 

— O t r o nomhrando Comisar io Regio , pre-
sidente del Consejo p r o v i n c i a l de Fomen to de 
Albacete, á D . Carlos Domingo G ó m e z . 

Marina-.—Real orden convocando á oposi­
ciones para c u b r i r plazas de segundos m é d i ­
cos del Cuerpo de Sanidad de la A r m a d a . 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bellas Ar tes .—Real 
orden disponiendo se anuncie a concurso de ' 
traslado l a p r o v i s i ó n de la c á t e d r a de F i s i o -
logia, H i g i e n e é H i s t o r i a N a t u r a l , vacante en j 
é l I n s t i t u t o de L é r i d a . 

— O t r a í d e m i d . i d . l a p r o v i s i ó n de l a ea- I 
t e í r a de M a t e m á t i c a s , vacante en el I n s t i l u - 1 
to de Guadal a ja r a. 

—.Otra í d e m i d . l a o r o v i s ión de l a c á t e d r a 
d e - Q u í m i c a o>r^rmca apl icada á la F a r m a c i a , 
vacante en la Facu l t ad de Fa rmac ia de l a U n i ­
versidad, de Gran a''a. 

—'Otra í d e m i d . i d . la p r o v i s i ó n de l a c á t e ­
d r a de H i s t o r i a N a t u r a l y F i s i o l o g í a é H i ­
giene del I n s t i t u t o de L u g o , una de M a t e m á ­
ticas del de L e ó n y las «de F í s i c a y Q u í m i c a 
de los de Sevi l la y Figueras . 

— O t r a í d e m a l t u r n o de o p o s i c i ó n l i b r e l a 
p r o v i s i ó n de l a c á t e d r a de F í s i c a y Químicfi 
é H i s t o r i a N a t u r a l de lá Escuela E lementa l 
de Comercio de Oviedo. 

E l m e j o r t ó n i c o 

p a r a l a s m u j e r e s 

PILDORAS PINK 

tBERSONHCS 

En épocas regulares, bien deter­
minadlas, las fuerzas de las mujeres 
son puestas á prueba, duramente y 
á veces largamente. Cuando á estas 
fatigas mensuales se añade el cansan­
cio de un trabajo diario, penoso, no 
es de extrañar que la sangre se em­
pobrezca y sobrevenga el agota­
miento. 

Las mujeres debilitadas encontra­
rán en las Pildoras Pink el tónico 
verdaderamente adecuado á sus ne­
cesidades. 

Los dolores que la mujer sufre, en 
su mayor parte se deben á la pobreza 
de sangre, y tal estado de pobreza de 
sangre se cura radicalmente por las 
Pildoras Pink. 

Las jóvenes que en la edad de la 
formación han tomado las Pildoras 
Pink, se han evitado años y años 
de perturbaciones y sufrimientos. 

Las Pildoras Pink aportan siem­
pre una rápida mejoría en el estado 
de la mujer anémica, y basta perse­
verar un poco en este tratamiento 
para obtener una curación completa. 

Las Pildoras Pmk se hallan de 
venta en todas las farmacias al precio 
de 4 pesetas la caja y 21 pesetas las 
seis cajas. 

Sus chocolates y c a f é s son los m á s pre­
feridos por todos. Cos t an i l l a Angeles, 15. 

C M C E 

H o y , con m o t i v o de ser el d ía de San Tiúís 
Gouzaga, c e l e b r a r á n una fiesta en su honor 
los alumnos del Colegio de l a I n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n ( A l b e r t o A g u i l e r a , 25) . 

A las seis y media de l a tarde h a b r á E x ­
p o s i c i ó n de S. D . M . , Te Dewm y b e n d i c i ó n , 
y á las siete y media t e n d r á l uga r l a so­
lemne d i s t r i b u c i ó n de premios . 

—Son las me jo res aguas alcal inas Vichy-
Hopital ( e s t ó m a g o ) , V i c l i y - C ó l e á t i n s ( r í ­
ñ o n e s ) , Vichy-Gi-ande-€!ri l le ( h í g a d o ) . 

a 
-yv 7 © en las herpes ton-

2S surantes e f e c t ú a cu-
raciones rap id í s imas . 

E L MEJOR L A X A N T E 
G r a i n s de V a l s : uno ó dos granos a l cenar. 
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EN EL CÍRCULO DE SAN ISIDRO 

Anoche dió una conferencia el gestor de l 
I n s t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n , D . T i r s o A l ­
calde. 

Expuso la o r g a n i z a c i ó n y fines de l I n s t i ­
t u t o Nacional de P r e v i s i ó n , sobre todo en lo 
que se refiere á sus l ibretas pa ra l a f o r m a ­
ción de una renta en la vejez, y en el caso 
de inva l idez permanente p a r a el t raba jo . 

D e t a l l ó l a f o r m a de hacerse las impos i ­
ciones on el I n s t i t u t o Nacional de P r o v i s i ó n 
p a r a remediar los males de la ancianidad s i n 
recursos, determinando como factores de las 
rentas, el esfuerzo personal, l a ayuda de los 
pa t ronos á cada obrero suyo y la^ bonifica­
ciones del Estado, quien, de este modo, f o ­
menta el seguro vo lun t a r i o , ya que no sea, 
per hoy, viable en E s p a ñ a e l obl iga tor io . 

A c o n s e j ó la renta f o r m a d a á base de ca­
p i t a l reservado, p o r ser esta f o r m a previso­
r a t a m b i é n para los suyos, caso de fallecer 
el asegurado. F u n d a m e n t ó la g a r a n t í a de esta 
I n s t i t u c i ó n y l a confianza que á todos debe 
i n s p i r a r , alentando, p o r el bien de los obre­
ros, á que é s t o s hagan u n esfuerzo, p a r a to ­
dos posible, puesto que en este organismo 
oficial las cuotas son, en t i empo y en can­
t i d a d (desde 0,50) siempre voluntar ias , y 
nuu-ca se pierde l a r e n t a a d q u i r i d a p o r las 
que se ingresaron.T' \ 

S U M A R I O « E l . W A 20 
Mini s t e r io de la G o b e r n a c i ó n . — H e a l decreto 

autorizando al m i n i s t r o de este depar tamen­
to p a t a presentar á las Coitos u n proyecto 
de ley sobre Cou t ru lo de t raba jo . 

— O t r o ráem i d . pa ra presentar á las Cor ­
tes un proyecto de ley sobre Seguro p p p u l a i 
de v ida . 

Gracia y Justicia.—Reales decretos i n d u l ­
tando del resto de la pe,na que les f a l t a cum­
p l i r , á Ceferino Gonzá l ez G o n z á l e z , A i i e l a i d a 
P é r e z y Sá inz de l a Maza , Eugenio E o d r i g o 
D o m í n g u e z , Eugenio Sanz Cruzado, Manue l 
Marce lo y Salust iano G a r c í a de L a u r a , y con­
mutando por i g u a l t iempo de destierro el res­
to de la impuesta á H i g i n i a G a r c í a de l a L o ­
ma. 

— O t r o s í d e m i d . juo í e s f a l t a c u m p l i r á 
Fel ipe G a r c í a R o j o , R o m á n V i l l a v r o e l A l v a ­
rez, Pedio M o r ó n .Mart ínez y Maviano M a r -
t í a Iñ i zcos y Gd/.tpinz. 

— O t r o r eba j a i i í l o á Luciano K o d r í g u e z San 
Segundo la tercera pa i t e de la pena que 1c 
f a l t a cumpl i r . 

— O t r o conmutando po r la de u n a ñ o . ocho 
meses y v e i n t i ú n d í a s dr p r i s i ón correceionai, 
la pena impuesta á Vicenta '( a la l ina P in tado . 

— O t r o í d e m po r la de seis meses de arresto 
mayor l a pena impuesta á Aurea Crespo Gar­
cía . 

— O t r o s eonmutHiido po r i g u a l t i empo de 
destierro el resto de la pena que 1c f a l t a cum­
p l i r á R a m ó n M o n n é S e r ó . ( arlos Riera T r u ­
l las y Francisco Holgado M a r t í n . 

Guerra.—-Real decreto concediendo la Gran 
C i u z de la Real y Militar Ordeu de San H e r ­
menegildo a l cont raa lmirante D . Federico I b a -
ñ e z y Va le ra . 

— O t r o disponiendo cese eu el mando de l a 
. m B w a _ b r igada de C a b a l l e r í a . v_ pase á l a 

A u t o m ó v i l e s a-plastados. 

U n o de l o s m u r o s resen t idos d e l conven­
to de las H e r m a n i t a s de l o s Pobres , s i t o en 
l a calle de A- lmagro , se v i n o aba jo , y a l 
caer se i n c l i n ó el muro sobre el local c o n ­
tiguo, donde exis te un garage, a p l a s t a n d o 
p o r comple to u n a u t o m ó v i l y des t rozando 
o t r o i g u a l . 

N o hubo desgracias perscaiales. 
D e l hecho se d i ó cuen ta a l Juzgado de 

g u a r d i a . 
M u e i t e r e p e n t i n a . 

H a l l á n d o s e cenando con var ios a m i g o s en 
u n e s t ab l ec imien to de c o m i d a s de l a cal le 
N u e v a e l i n d i v i d u o A n d r é s L o i s B a r b e i r á , 
de c incuen ta y dos a ñ o s d e edad, ca rgador 
de l a plaza de l a Cebada, s u f r i ó u n s í n c o p e 
que l e p r o d u j o l a m u e r t e . 

Sus c o n t e r t u l i o s , h o n d a m e n t e i m p a ^ s i o n a -
dos po r la desgracia , c o n d u j e r o n a l i n f o r ­
t u n a d o c o m p a ñ e r o á la Casa de Socor ro i n ­
med ia ta , donde una vez Feconoci-do por los 
m é d i c o s , se o r d e n ó po r e l Juzgado de gua r ­
d i a l a t r a s l a c i ó n a l D e p ó s i t o j u d i c i a l . 

A u t o m ó v i l que choca. 

Guando m a y o r e r a anoche :1a c o n c u r r e n ­
cia po r l a Cuesta de Sa n to D o m i n g o , e l a u ­
t o m ó v i l p rop i edad del s e ñ o r m a r q u é s de 
A l h u c e m a s , que iba conduc ido por el "chauf -

i f e u r " Pedro M o r a n t e , c h o c ó c o n t r a u n coche 
de l casino de l a P e ñ a , c a u s á n d o s e ambos 

i desperfectos de c o n s i d e r a c i ó n y r e s u l t a n d o 
i h e r i d o el cabal lo . 
i Por suer te , no h u b o que l a m e n t a r des­
grac ias personales. 

P e r i o d i s t a estafado. 
E l pe r iod i s ta D . C e l e d o n i o A r p e Cabal le ro , 

r edac to r d¿l " H e r a l d o de M a d r i d " , p r e s e n t ó 
u n a denunc ia e sc r i t a e n l a J e f a t u r a de Po­
l i c í a cont ra la que f u é s u s i r v i e n t e , l a j o ­
ven Simona Calonge, de diez y n u e v e a ñ o s 
do edad, la c u a l , s e g ú n se hace c o n s t a r p ü r 
e l denunc ian te , d u r a n t e v a r i a s veces le ha 
estafado p e q u e ñ a s can t idades que se le en­
t r e g a b a n pa ra e l pago de los g é n e r o s que 
se c o n s u m í a n en l a casa, y cuyo t o t a l as­
c iende á 127 pesetas. 

L a in f ie l c r i ada , d e s p u é s de n e g a r el de­
l i t o que se le i m p u t a b a , p a s ó con l a de­
n u n c i a a l Juzgado de g u a r d i a , d e c r e t á n d o s e 
su p r i s i ó n . 

A c c i d e n t e desgrac iado . 
E n l a Casa de Socor ro de l d i s t r i t o de l 

H o s p i t a l f u é c u r a d o P e d r o J i m é n e z Santa 
C r u z , de c incuen ta y dos a ñ o s de edad, ¿ a -
sado, emp icado , y que a l t o m a r anoche en 
l a r o n d a de A t o c h a o l t r a n v í a '•cangrejo*' 
t u v o la m a l a suer te de chocar c o n u n a ca­
r r e t a que a l l í se e n c o n t r a b a pa rada , p r o d u ­
c i é n d o s e la f r a c t u r a de l ' t e r c i o s u p e r i o r ex­
t e r n o de la c l a v í c u l a de recha y v a r i a s coa-
tus iones de p r o n ó s t i c o nes^rvado e n d i f e ­
ren tes pa r t e s d e l cuerpo. 

E n u n coche fué conduc ido á su d o m i c i l i o . 

U n a i n t o x i c í b e i ó n . 
Se ha puesto en conocim-iento d e l Juzgado 

de g u a r d i a • que ayer noche la m u j e r V i ­
cen ta L o r e n z o y G o n z á j e z . de t r e i n t a y u n 
a ñ o s de edad, so l te ra y d o m i c i l i a d a e n l a 
cal le F l o r e n t i n a , n ñ m . 3, h a b í a s u f r i d o u n a 
i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o rese rvado á c o n ­
secuencia de haber ingerórdíp sus tancias des­
conocidas \ 

A y e r p o r l a m a ñ a n a ce l eb róse en l a C á ­
mara de Comercio l a anunciada Asamblea de 
industr iales y productores e s p a ñ o l e s . 

E l objeto de la Asamblea es l a u n i ó n de' 
todos los indust r ia les p a r a defender sus i n - : 
tereses y hacer que se cumpla l a l e y protec­
t o r a , de 1 4 de Febre ro de 1907, debida al: 
Sr. S u á r e z I n c l á n . 

E l d i pu t ado á Cortes D . L u i s Fe r r e r y 
V i d a l p r e s i d i ó la Asamblea, actuando de se­
cre tar io el ex gobernador c i v i l S r . Mesa de 
la P e ñ a . 

As i s t i e ron representantes de numerosas i n ­
dustrias que, en conjunto,, suman u n c a p i t a l 
de 200 mil lones de pesetas, y en las que ea-
cuentran t r a b a j o m á s de 50.000 obreros. 

I n a u g u r a d a la Asamblea, ei secretario ex­
puso el obje to "de l a misma, i n d i can do 1» 
necesidad de crear l a A s o c i a c i ó n general de 
productores p a r a l a defensa de l a ley p r o ­
tectora de l a p r o d u c c i ó n nac ional . 

P o r unan imidad , se adop ta ron los acuer­
dos s iguientes : 

F u n d a r u n a Sociedad con el título " A s o ­
c iac ión general de productores p a r a l a de­
fensa de la ley de p r o t e c c i ó n á l a produo-
ción nac iona l " , cuyo objeto s e r á el indicado. 

X o m b r a r una d e l e g a c i ó n ejecut iva, con re­
sidencia en esta corte, la cual e s t a r á com­
puesta p o r los representantes de los A l t o s 
Hornos , L a Hispano-Suiza , Siemens Schuc-
ker , la M a q u i n i s t a f a b r i l y m a r í t i m a , l a de-í 
Construcciones m e t á l i c a s y l a de Cemen t©; 
A s i and. 

E s t a d e l e g a c i ó n r e d a c t a r á el reglamento de' 
l a nueva Sociedad y g e s t i o n a r á p a r a ella eL" 
apoyo de los elementos oficiales y p o l í t i c o s ^ 

O T I C I A S 
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L a J u n t a gene ra l e x t r a o r d i n a r i a de acc io­
nistas de l Banco de las Coopera t ivas I n t e ­
grales , t e n d r á l u g a r en p r i m e r a convoca to­
r i a , e l p r ó x i m o 8 de J u l i o , y en segunda j . 
te rcera , r espec t ivamente , los d í a s y 24 
del m i s m o mes, y n n los d í a s 1, 15 y 1 6 , 
como equ ivocadamen te se d i j o . 

S e g ú n ""El S igüo Méd.rco'- ' , en ?a ú - M m a se­
mana-ha seguido s i n va r i ac iones apreciadles , 
e l m i s m o es tado s a n i t a r i o de l a a n t e r i o r , 
a lgo du lc i f i cado p o r haber m e j o r a d o el €» -
ta»do m e t e o r o l ó g i c o . Las anginas i n f l a m a t o ­
r ias , l a r i n g i t i s y ronqueras , s i g u e n s i endo 
f recuentes ; han d i s f m i n u í d o las p l e u r e s í a s , 
y las p l e u r o n e u m o n í a s son amás benignas" 
en genera l . Los procesos r e u m á t i c o s y las< 
n e u r a l g i a s h a n •mej^orado. L a s en fe rmeda­
des abdomina l e s son escasas y poco graves . 

E n la i n f a n c i a d i s m i n u y e n l a s fiebres 
e rup t ivas y t o m a n fo rmas m á s hen rgna ív l a . 
coque luche y las a l terac iones digestivas^ 

R e u m á t i c o s , gotosos, n e u r a s t é n i c o s , para-^ 
Uticos , h i s t é r i c o s , e p i l é p t i c o s , d i a b é t i c o s , c a r ­
d í a c o s , l ean hoy en anuncios "Conqu i s t a s d e 
la C ienc ia" . 

Con a r r e g l o á l o que p r e v i e n e n sus esta­
tu tos , la Sociedad E s p a ñ o l a d e S a l v a m e n t o 
de N á u f r a g o s se r e u n i r á en J u n t a gene ra l ' 
hoy d e m i n g o , á las cinco y m e d i a de l a t a r - . 
de. en l a E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e , p laza d « 
l a V i l l a , 2. 

Por causas ajenas á la v o l u n t a d de la F e ­
d e r a c i ó n c i c l i s t a m a d r i l e ñ a , se ha ap lazado 
e l f e s t iva l o rgan i zado á beneficio de las v í c ­
t i m a s de la gue r ra de A f r i c a , que d e b í a ce­
lebrarse h o y en eL V e l ó d r o m o de la C i u d a d 
L i n e a l . 

Los a l u m n o s de l a clase de L i t e r a t u r a da i 
curso p r e p a r a t o r i o de l a F a c u l t a d de D e r e ­
cho h a n convenido con el rec tor de l a U n i ­
vers idad y con e l decano de l a F a c u l t a d de 
F i l o s o f í a y Le t r a s , empezar á e x a m i n a r , ba­
j o la pres idenc ia de l decano de l a F a c u l t a d 
y en la f o r m a r e g l a m e n t a r i a . 

De este m o d o q u e t o resuel to e l conf l i c to 
p lan teado . 

C a r r e r a s de caballos. 
Es ta t a r d e , á las c u a t r o y med ia , ú l t i m a 

r e u n i ó n de p r i m a v e r a , con e l s i gu i en t e p r o ­
g r a m a : 

P r i m e r a carrera.—Ste.eple chase m i l i t a r , 
hand icap . P r e m i o : copa de SS. A A . R R . D o ­
ñ a L u i s a y D o n C a r l o s , y 750 pesetas; 500 
pesetas a l p r i m e r o , 150 a l s e g u n d o y 100* 
a l ta reero . 

Segunda .—Venta . P r e m i o , 1.750 pesetas;! 
1.500 a l p r i m e r o , 150 a l segundo y 100 ai 
t e rcero . 

T e r c e r a . — C o n s o l a c i ó n de cruzados, h a o -
dicap. P r e m i o , 1.000 pese.tas. 

C u a r t a . — C o n s o l a c i ó n p u r a sangre nado-* 
n a l , h a n d i c a p . P r e m i o , A s o c i a c i ó n de Gana-" 
deros, 1.000 l í e s e l a s . 

Q u i n t a . — Despedida, hand icap . P remio^ 
4 .260 pesetas. ? 
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Dtmúxtgo 111 d e s p u é s de F e n t e e o s t é s . i 

E l P u r í s i m o C o r a r ó c de M a r í a ; N u e s t r a 
8o5o ra d e l P e r p e t u o Socor ro ; Sau L u i s G o u -
zaga, de l a Ccaiipafifa de J e s ú s , confesor ; 
&ac T e r e n c i o , Obispo y m á r t i r ; Santos R u -
.ftao, A p o t i n a T 7 A l b a u o , m á r t i r e s , y Santa 
Mare i a , mArfcir. 

I>a M i s a y O ñ c i o ' d i v i n o s o n d e esta D o -
xajmca, ocm rfto s emidob lo r co lo i - verdeL 

C a t e d r a l . 
O m t r a - ú a l a Njaveua a l Ckxiazoji: d e - M a r í a . 

A l a s s ie te y m e d i a , M i s a de- G o r m m i ó u - g ^ -
n s r a i ; á las ¡ a u e v o y med ia . M i s a conven-
tuafi ; & l a s cisico y m e d i a de. Ja t a r d e í í x -
pce i cSón . ee r roón- oxxr e l •pa&r» i D ¿ í w r » , N o -
T c n a y ü te í serpa . 

^ A í a s o iwc^ M i s a «oatómi.&. 

A v e Maaría . 
A Sus «asee . M i s a y R o s a r i o - , - á ^ J a ^ ^ o c e j 

« m i d a A -^ft aun j e ree iKíbreP. 

S s c n t » B á r b a r a . 
A l a s d les . M i s a so lenme. T a r S o : las 

etaco 7 i ned ia , t a raa ina l a N o v e n a con í a coot-
e a g r a c i á a d e n iñ -cs y celadooras a l S a g r a d o 
Corasó -n , y fisrm&a', ¡por e l padse A í c a r * 

' í o . S. J . 
C a b a l l e r o d© G i a c i a . 

Eraipio^a ü a N o v e n a a l S a n t í s i m o . A ' ias 
iétlesí. M i s a soleinzie, con m a n i f i e s t o y ser-
í c A n -por e l padiTQ F i n x o t SoOtei;; 'por l a t a r -
<ie, & l a u n a . Reserva ; ¿ . l a s c u a t r o , E s p o s i -
cf&n.; y á l a s sois, Bje rc rc ios , N o v e n a - y ser-
«rtím, po r I X A n g e l lázaxo. 

C r i s t o de Ja Sai i i t r . 
, No"Wcna a i . Sagrado C e T a z ó n ; ú las seas y 

Tjredia y á l a s oc-bo. Misas de C o m u n i ó n ge-
T i t r a l , p r e d i c a n d o e n 'la de o c b o D . J o s é 
Suár -ea F a u r a . A las once, E x p o s i c i ó n de S u 
]> iv ina Ma je s t ad , que q u e d a i ' á expues to t o d o 
©1 d í a . P o r l a t a r d e , á las t r e s , Santo- T r i -

! sagio, y á las seis. E j e r c i c i o s , N o v e n a y s ó -
: 3emne Reserva. 

CoiLcopcio i i i s t«« (Blasco de C a r a y ) . 
A las nueve . M i s a con E x p o s i c i ó n y ser­

m ó n , p o r u n p a d r e F r a n c i s c a n o ; p o r l a t a r ­
de, v i s i t a dej a l ta res , 

Eiicat 'Jiación. 
A las diez. M i s a cantada. 

Mercedar ias de D o n J u a n de Akfcrcóiú 
E m p i e z a l a Novena a l Sagrado C o r a z ó n . A 

i-lgfe diez y anedia, M i s a so l emne y s e r m ó n , 
•pt-r I ) . F r a n c i s c o T e r r e r o ; y iJor la •larde, á 

I las seis, p r ed i cando e l m i s i n o s e ñ o r . 

I g l e s i a P o n t i f i c i a . 
Segundo; d í a de l a Novena a l -Sagrado C o -

(razóu de J e s ú s ; á l a s c inco y med ia . M i s a y 
! Novena ; á. las once, M i s a c a n t a d a con E x -
; p o s i c i ó n y N o v e n a ; á las siete, l a Novena , 
: p red icando t o d o » l o s d í a s e l r e v e r e n d o pa-
. d r e Casto Ca lvo . P o r es ta r e n o b r a l a i g l e -
1 sia, estos c u l t o s s e r á n e n l a nueva c r i p t a , 
i c e l eb rando l a - M i s a ' d e o c b o e l 'S r . N u n c i o . 

Parroquias . 
A las diez, M i s a m a y o r y e x p l i c a c i ó n del 

F.vaugelio. 

P a r r o q u i a de l P u r í s i m o C o r a z ó n de i C a r ú i 
( P e ñ u e l a s ) ( C u a r e n t a H o r a s ) . 

C o n t i n ú a l a Novena a l Sagrado C o r a z ó n . 
P o r l a m a ñ a n a . M i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l ; 
á las diez, l a so lemne, con s e r m ó n , p o r e l 
Reñor c u r a de San L o r e n z o ; y p o r l a t a r d e , 

A l a s c inco y m e d i a , E j e r c i c i o s y s e r m ó n , á 
ca rgo d e l Sr. G o n z á l e z Pareja . 

í Re l ig iosas de Santa M a r í a M a g d a l e n a . 
Te rce r d í a d e l T r i d u o a l Sagrado Co­

r a z ó n . 
A las seis y m e d i a se e x p o n d r á Su D i ­

v i n a Majes t ad , se r e z a r á l a E s t a c i ó n m a y o r 
y el san to R o s a r i o ; s e r m ó n , q u e - p r e d i c a r á 
el Sr. D . J o s é E s t r e l l a B e l t r á n ; T r i d u o , 
Mote t e s y so lemne Reserva . H o y , d e s p u é s de 
l a Reserva, b a b r á p r o c e s i ó n con la i m a g e n 
de l Sagrado C o r a z ó n . 

P a r r o q u i a de- l a C o n c e p c i ó n . 
C o n t i n ú a l a N o v e u a a l Sagrado C o r a z ó n . 

Por l a m a ñ a n a , á las o c b o . M i s a de Ccann-
mó.u g e n e r a l ; á l as -d iez , 4a so lemne c o n Su 
D i v i n a Magostad de man i f i e s to , y p o r l a t a r ­
de, á las seis y m e d i a , e x p o s i c i ó n de Su D i ­
v i n a Majes t ad , E s t a c i ó n , R o s a r i o y s e r m ó n , 
4 c a r g o d a u n padre , y Reserva . 

Re l ig io sa s Saaesas de t « e g n m i o M o n a s t e r i o . 
T e r m i n a l a N o v e n a d e l Sagrado C o r a z ó n . 

A las d iez . M i s a so lemne c o n s e r m ó n - ; p o r l a 
t a r d o , á las c i n c o , Expos i ;caón y s e r m ó n , por 
e l p a d r e BOTKXPO. 

Kel ig iosa^ . T r i n i t a r i a s Descalzas. 
N o v e n a y v i s i t a de a l t a r e s que l a R e a l y 

P r i m i t i v a C o n g r e g a c i ó n Sac ramen ta l de los 
S a c r a t í s i m o s Corazones de J e s ú s y de M a r í a 
dedica á sus T i t u l a r e s . 

A las seis, se e x p o n d r á á S. D . M . , so reza-
* r á n l a E s t a c i ó n , R o s a r i o y T r i s a g i o ; ser-
i m ó m . quo p r e d i c a r á n . : e l d í a 2 1 , d o n 
jPrsmclstx> Z a r a o : los d í a s y 2 3 , e l doc-
I t o r .D. Amgél N i e t o Pedinei^aJ; los d í a s 24 
[ y 3 5 , D . P l á c i d o Vesvle, y <ñ 2Xi, e l mr ry 5S.t&-
\ t r e SE. ±>. ALariamo Mor ían^ ; . 

[Religiosas í£el S«¡afcísÍ2£M> Sacramtatto* 

A «tes d iez , MJsa sdJearcno c o n -mamífies to . 

Rel ig iosas de ! a PnrSsfma C o o c e p o i ó i i y Sau 
P a s c u a l ( A d c w a á o r a s P e i p e t u a s d e l 

SiaitSshito S a c r a m e n t o ) . 

H o y d a c o m f e s H » fe i ^ í o r e n a á San AB-
t o n i o d o Padfua. 

A las diez d e l a m a ñ a n a . M i s a can t ada ; 
po r l a t a r d e , á l a s c inco y m e d i a , Es ta ­
c i ó n y R o s a r i o , s e r m i ó n , N o v e n a , M o t e t e a l 
S a n t í s i m o , Sa¿Imo C r e d i d i , Reserva , Gozos 
y Responsor io en e l a l i a r de l Santo . 

P r e d i c a r á el Sr. Jove r B a l a g u e r , m a y o r ­
domo de San F r a n c i s c o e l Grande . 

E l d í a ú l t i m o de l a N o v e n a , á das diez, 
M i s a so lemne con s e r m ó n , que p r e d i c a r á 
e l Sr. Ba l ague r . 

San -IJUÍS. 
C u l t o s que l a A r c b a c o f r a d í a da A n i m a s de 

l a p a m x f u i a c o n s a g r a t á los Corazones d;o Je­
s ú s y d e M a r í a . 

A Jas ocbo de l a m a ñ a n a . M i s a de Co­
m u n i ó n , y á las diez l a so lemne , e n l a 
que h a r á e l p a n e g í r i c o d e l C o r a z ó n do Je­
s ú s e l Sr . D . L u c i o H e r r e r o . A n t e s de re ­
servar á - S . D . M . se r e c i t a r á e l p r i m e r d í a 
de l a Septena. 

H o y lu-nc ión a l C o r a z ó n do M a r í a . A las 
díesr. M i s a c a n t o d a , s i endo o r a d o r e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z P r i e t o . A c t o s e g u i d o se r e c i t a r á 
e l s e g m t d o d í a de l a Septena. 

Desde e l d í a 2 3 , á las s ie te de l a tarde, 
se m a n i f e s t a r á á S. D . M . , y rezada l a Es­
t a c i ó n y e l San to R o s a r i o , s e g u i r á e l ser­
m ó n , que p r e d i c a r á n los dos o r ado re s c i t a ­
dos. A c o n t ú r n á c i ó n so r e c i t a r á l a Septena, 
t e r m i n a n d o Sa lmo C r e d i d i y Reserva . 

E s t a t a r d e , á las s iete, t e rmina ; l a Novena 
á San Antoa i io , . p r e d i c a n d o - D . M a r i a n o Be­
n e d i c t o . 

San ta C r u z . 

T e r m i n a e l T r i d u o a l Sagrado: C o r a z ó n . 
P o r l a t a rde , á l a s seis. E x p o s i c i ó n , Es ta­
c i ó n , R o s a r i o , s e r m ó n , po r e l padre Calpena, 
y Reserva . 

I g l e s i a de San S e b a s t i á n . 
L a A r c b i c o f r a d í a de l a G u a r d i a de H o n o r 

ce lebra d u r a n t e e l c o r r i e n t e mes cu l tos en 
bonor d e l Sagrado C o r a z ó n . 

Todos los d í a s del mes de J u n i o , s iempre 
que no baya o t r o s c u l t o s en l a p a r r o q u i a , 
á las siete y med ia de l a t a rde , se h a r á Ja 
E x p o b i c i ó n m e n o r de S. D . M . , r cZáudose la 
E s t a c i ó n m a y o r y R o s a r i o , M e d i t a c i ó n y el 
E j e r c i c i o de l mes, t e r m i n á n d o l e con la 
B e n d i c i ó n y Reserva. 

So lemne N o v e n a r i o . — C o n t i n ú a hasta e l 
s á b a d o 2 7. A las d iez de l a m a ñ a n a , M i t a 
c an tada con Su D i v i n a Majes tad manif ies­
to y Novena. P o r la t a r d e , á las seis, se v o l ­
v e r á á exponer S u D i v i n a Ma je s t ad , y se r e ­
z a r á n l a E s t a c i ó n m a y o r y R o s a r i o ; s e r m ó n , 
que p r e d i c a r á e l p a d r e V i l l a n i n , Capuchi ­
no; e l E j e r c i c i o d e l mes y N o v e n a , t e r m i n á n ­
dose con e l Santo D i o s , Sa lmo C r e d i d i y 
T a u t u m - e r g o pa ra reservar , é h i m n o d e l Con­
greso ó C o r a z ó n Santo c a n t a d o por el pue­
b l o . 

Serv i tas (Sau N i c o l á s ) . 
Por la m a ñ a n a , á tes s ie te . M i s a de Co­

m u n i ó n g e n e r a l ; á las nueve y m e d i a . E s -
p o s i c i ó n d o S. D . M . y M i s a solennne con 
.vevivón, á .cargo del r e v e r e n d o p a d r e L i n o 
L . Ledesma-, y po r l a t a r d e , á l a s c inco . E x ­
p o s i c i ó n de S. M . M . , E s t a c i ó n , Corona y 
s e r m ó n £i ca rgo de D . M a r i a n o Bened ic to , y 
so l emne v i s i t a do a l t a res . 

San I g n a c i o . 
P o r l a t a r d e , á las seis. E j e r c i c i o men­

sua l de l a P í a A s o c i a c i ó n de A d o r a c i ó n Pei'-
pe tna , p r ed i cando u n p a d r e T r i n i t a r i o 

San Pedaro de l o s N a t u r a l e s . 
P r i m e r d í a d© l a N o v e n a á su T i t u l a r . A 

-las seis, p r e d i c a D . A n g e l N i e t o . 

San M a r t í n . 
A las diez. M i s a so lemne . A las seis de l a 

•tarde c o n t i n ú a e l N o v e n a r i o a l Sag rado Oo-
r a z ó n , predica-ado el- m a g i s t r a l de As to rga , 
P . Camarasa. 

San t i ago . 
T e r m i n a l a N o v e n a a l Sagrado C o r a z ó n de 

J e s ú s . A l a s seis y á las oche. Misas de Co-
m n n i ó n g e n e r a l ; á las diez y m e d i a , l a so­
l e m n e , p r e d i c a n d o D . E n s e b i o C i m a . Por la 
¡ t a r d e , á l a s seis y m e d i a , E x p o s i c i ó n , Rosa­
r i o , s e r m ó n p o r e l p a d r e C i p r i a n o M o n t e r o , 
y Reserva. 

I g l e s i a M a y o r P r i o r a ! . 
Te rce r d í a de l T r i d u o a l C o r a z ó n de Je­

s ú s , p red icando e l Sr . M o n t e s de Oca, pres­
b í t e r o de M e d i n a s i d o n i a . 

H o y h a b r á p r o c e s i ó n c l a u s t r a l , v i s i t a de 
a l ta res y b e n d i c i ó n con S. D . M . 

San I l d e f o n s o . 
F i e s t a a l P u r í s i m o C o r a z ó n , p red icando 

por l a m a ñ a n a , á las diez, el Sr. S u á r e z 
F a u r a , y á las seis y m e d i a de l a t a rde 
el Sr. L ó p e z A n a y a . 

S a n t u a r i o d e l I n m a c u l a d o C o r a z ó u de M a r í a . 

Segundo d í a de l n o v e n a r i o q u e l a A r c b i ­
c o f r a d í a Pe rpe tua de l S a n t í s i m o Sacramento 
dedica a l C o r a z ó n de J e s ú s . 

A las seis de l a t a r d e Rosa r io , E j e r c i ­
cios piadosos, c á n t i c o s , s e r m ó n y b e n d i c i ó n 
solemne. 

P r e d i c a r á e l P. R i n c ó n , C. M . F . 
É l 28, á las ocho. M i s a de C o m u n i ó n ge­

n e r a l . 
Todas las personas que desde las doce 

de l a m a ñ a n a del s á b a d o 27 y t o d o el d í a 
28, d o m i n g o , v i s i t a r e n esta ig l e s i a pueden 
ganar , " t o t i e s quo t i e s " , i n d u l g e n c i a p lenar ia . 

San M i l l ó n . 
A las ocho, M i s a de C o m u n i ó n . A las 

diez l a so lemne , p r ed i cando e l s e ñ o r cura . 
P o r l a t a r d e , á las seis, Novena a l Sa­
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , p r ed i cando el pa­
d re R a m o n e t . 

San L o r e n z o . 
A las ocho, M i s a de C o m u n i ó n pa ra l a 

C o n g r e g a c i ó n Josefina, y a l anochecer E j e r ­
cicios mensuales . 

Safní Pascual . 
P r i m e r d í a de la Novena á San A n t o n i o 

de Padua . A las diez, Misa solemne, y 
á las c inco y m e d i a de la t a rde . E s t a c i ó n , 
Rosar io y s e r m ó n , po r el Sr. Jov.er B a l a ­
guer . 

Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s y Sau F ranc i s co 
de B o r j a . 

F i e s t a a l C o r a z ó n de M a r í a . A las c inco 
y med ia C o m u n i ó n g e n e r a l para las ad ic tas ; 
á Ü-AS diez, Misa so lemne, y á las seis de 
la. t a r d e . E x p o s i c i ó n , s o r m ó u , po r e l P. R u ­
bio, y p r o c e s i ó n po r la ig les ia . 

S a n t u a r i o d e l P e i p n t u o Socorro . 
T e r m i n a la N o v e n a á su T i t u l a r . A las 

seis y á las ocho, Misas de C o m u n i ó n ; á 
las diez, M i s a m a y o r y s e r m ó n , por e l padre 
Ramos , y á las seis de l a t a r d e E x p o s i c i ó n , 
s e r m ó n , p o r e l p a d r e G i l , Novena y l í o -
serva. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
T u r n o : San Marcos . 

V i s i t a de l a C o r t e de M a r í a . 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a Buena D i c h a - e n las 

Comendadoras de San t iago ó en San A n t o ­
n i o de l a F l o r i d a . . . 

E j e r c i c i o s de l Mes del Sagrado C o r a z ó n . 
E n '.a Ig l e s i a P o n t i f i c i a ; á las seis 

y m e d i a de la t a r d e se e x p o n d r á Su 
D i v i n a Majes t ad , se f e r a r á e l Santo Rosa­
r i o , se h a r á e l E j e r c i c i o del M'es y se t e r ­
m i n a r á cen l a Rese rva ; en l a p a r r o q u i a de 
San I lde fonso , á las ocho de l a m a ñ a n a , se 
h a r á e l E j e r c i c i o cor respondien te , y s e g u i r á 
¡a Santa Misa , en l a que s é d a r á l a Sagra­
da C o m u n i ó n ; en la ig les ia de l Sagrado Co-
r a z ó n y San F r a n c i s c o de B o r j a , á las seis 
de l a t a rdo , se m a n i f e s t a r á S. D . M . , c o n 
R o s a r i o , - P l á t i - j a • y Reserva, y por la m a ­
ñ a n a , á l a s ocho, M i s a con ó r g a n o ; Santo 
C r i s t o d e j a Sa lud , á las ocho de l a m a ñ a ­
na. Misa , r e z á n d o s e en la m i s m a e l San to 
Rosar io , M e d i t a c i ó n y e l E j e r o i c i o del Mes, 
con E x p o s i c i ó n m e n o r y b e n d i c i ó n : con: e l 
S a n t í s i m o ; , en e l Sa lvador y San L u i s G o n -
zaga, d u r a n t e la M i s a d e once. 

(Este periódico se publica con censura eclC' 
siástica). 

Cruces . 

S é feóncedé pe rmu ta de cruces de p l a t a del 
M é r i t o M i l i t a r blancas p o r otras de p r i m e r a 
clase á los segundos tenientes de la escala 
de reserva D . Leopoldo R u i z Bar re ro , de I n ­
f a n t e r í a . " y I ) . M á x i m o Rey Monte>, de l a 
Guard ia c i v i l . 

Grat i f i cac ión . 

Se concede la de efect ividad al profesor 
p r i m e r o de E q u i t a c i ó n m i l i t a r 1). Francisco 
M é j i a Moreno . 
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r.0LSA DE MADRID 
Fondos públicos, lutocíoc íV^ 
Serié V, de ñO.OftO (josetas uoniinules.... 

Jí, 
I). 
0¡ B, A, 

30.00U 
12.500 
5.000 
'J.SOU 

500 

A u d i e n c i a suspendida . 

H o y no c e l e b r a r á audiencia el general Echa­
güe) p o r tener que marchar á Toledo. 

L a suspendida audiencia sa c e l e b r a r á el 
martes, á las once l ie la m a ñ a u a . 

E n h o n o r de A g u i l e r a . 
Los que fueron cadetes en los a ñ o s . d e IS'i í 

y 1875 o b s e q u i n r ú n con un banquete el m i é r ­
coles p r ó x i m o á su antisruo , c o m p a ñ e r o el 
general A g u i l e r a . 

:E1 acto t e n d r á c a r á c t e r í n t i m o . . 
Excedenc ia . 

Pasa á esta s i t u a c i ó n el c a p i t á n 'de Caba­
l l e r í a D . Fernando W e y l e r , p o r haber sido 
elegido d i i i u t a d o . 

M a t r h u o u i o s . 

Se concede l icencia pa ra contraer lo al p r i ­
mer teniente de A r t i l l e r í a Sr. G a r c í a Ueeda. 

Consejo Supremo. 
- E l mar tes 23, en Sala de j u s t i c i a , se v e r á la 

.causa i n s t ru ida a l paisano F . de P. S. po r 
insu l to á l a fuerza a rmada , con asistencia de 
'defensor. 

E l viernes 2fi, en la misma Sala, la causa 
ins t ru ida a l teniente de navio D . E . V . ( ' . p o r 
denuncia falsa de i n j u r i a s , con asistencia de 
defensor. Ponente, S r . P e ñ a . 

. (i y I I , dé 100 y 200 ptas. nominls. 
lin (liforontessorioj 
Idciu fin c¡onie5 •. 
Ilion, tiu próximo 
Amoi-tizabloal ü'/a 
Idem *% 
Bifttco Hinoteiüirio do Hspafia,-t/o 
phjlga.cjflues: F. C. V. Arl'.a, 5,% 
Sociedad do r.Iectricidad Modiodía.S . . . 
ICicclricidr.d do Giiumberl, ó̂ 'o 
Sncicdr.d G; A/.'.icarera do España, i0,',.. 
Unión Alooii IOIM Espumóla, &*/a 
Acciones dol Banco do Espafn 
!¿ot'i Hispasio-Amoricano 
Idem nipotocario do Espafia 
Idem doCastiüa 
Idem Espafío! doCiódllo 
Idem-Oontrnl Itlójicano , 
1-dcm Espafíol dol Ufo do la Plat i 
Compañía Arrendataria do Tal acjs 
S. O. Azucarera do España. Preferentes. 
Idem Ordinarias.. 
Idem Altos Hornos do Bilbao 
Idem Duro-I'elíiiera 
.UniCm Alcoholera Española, .V c Vi 
Idam Resinera Española, ó'/j 
Idem Españolado Explosivos 

Ayantamiento de Madrid^ 
Emp. 18?•» Obligaciones lOOpasetas... 
Idem por resultas 
Idem expropiaciones interior 
Idem id., en el ensancho 
Idem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre­
cedente 

81,03 
81.00 
s:,oo 
8r,co 
Sri.OO 

. S3.-15 
{vi.Td 
52.50 

. 00.00 
S1.-2J 
00,00 

100.20 
1)0,49 
07,70 

102,li0 
77,00 
71,00 

• 74.00 
Vti.OO 

455.00 
84,00 

209,00 
SÍ.OO 

110.00 
97.00 

yo I,OÜ 
292.00 
43.50 
13.50 

395,00 
SéM 
73M. 
87,00 

328,00 

00,00 
00.00 
00.00 
00,00 
Ü0,C0 

Do hoy. 

83,90 
mm 
SI,00 
81.45 
8G.00 
SÍ.OO 
S3,Ü0 
82.50 
.n.OÜ 
OJ.O) 
00,00 

100.25 
9J.75 
97.80 

000,00 
00,00 
00.00 
00.00 
00,00 

456,00 
84,00 

000,00 
00,00 

000.00 
97.C0 

353.00 
292,00 
00.00 
00.00 

OOO.uO 
00,00 
00,00 
00,00 

223,00 

00,00 
00,00 
00.00 
00,00 
00.00 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 
Banco de l a P r o v i n c i a , 140.00- B n n ^ ; 

potecar ios 6 po r 100, 00,00. ' % 

B O L S A D E C H I L E 
Bancos : de Chi le , 180,00: B i m . I L 

C h i l e , 130,00. ' ^ P a n o ] 

B O L S A D E A L W D O X E S 
I n f o r m a c i ó n de la casa Santiatm TÍ i 

reda, V e n t u r a de l a Vega , 16 y i s 

T e l e g r a m a de l 3 0 de J u n i o de I 9 i t 

J u n i o y J u l i o 7.41 
J u l i o y A g o s t o 7,22 
Agc.-slo y Sep t i embre 7,22 
Sept iembre y O c t u b r e . . . 7,07 

1 ,U3 
Ventas de ayer e n L i v e r p o o l , "3.000 balas 

B A N D A M U N I C I P A L 

CONCIERTO EN EL RETIRq 

P r o g r a m a del conc ie r to que t e n d r á lueaT 
en e l R e t i r o hoy d e m i n g o , á las once do i l 
m a ñ a n a : * 

a." T i r a n a do " E l ba rbe r i l l o de Lavai; 
p i é s " , B a r b i e r i . 

2.- "Peer G y n t ( p r i m e r a s u i t e ) , Griec 
a ) L e M a t i n . b) L a m o r t d 'Ase. c) i ñ 

dause d . 'Ani t ra . d ) p a n s l e h a l l d u roí d 
la mon tagne . " 
. 3.° " L e o n o r a " , o b e r t u r a n ú m . 3, Bee 
t h o v e n . 

4.° S e l e c c i ó n de la zarzuela "Mol inos d» 
v i e n t o " . L u n a . 

C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
P a r í s , 104.70; L o n d r e s , 26 ,36 ; B e r l í n , 

128,20 y 129,20. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

In ts r i -or fin de mes, 81 ,10 ; Aanor t i zab le 
5 p o r 100 , 100 ,10 ; Nor t e s , 95 ,20 ; A l i c a n t e s , 
95 ,55; Orenses, 2 1 , S ü ; Anda luces , 67,1-5. 

B O L S A D E B I L B A O 

A l t o s H o r n o s , 304 ,00 ; Resineras, 8 4 , 0 0 ; 
Ex'plosivos, 228 ,00 ; I n d u s t r i a y Comerc io , 
180,00. 

B O L S A D E P A R I S 

E x t e r i o r , 8 9 ,15; F r a n c é s , 84 ,45 ; F e r r o ­
ca r r i l e s : N o r t e de E s p a ñ a , 454 ,00 ; A l i ­
cantes, . 455 ,00 ; R í o t i n t o , 1.722,-00; C r é d i t 
Lyonna i s . 1.62.6,00; Bancos: N a c i o n a l de 
Mé j i co , 582, L o n d r e s y M é j i c o , 264 ,00 ; 
C e n t r a l Me j i cano , 95 ,00. 

B O L S A D E L O N D R E S 

E x t e r i o r , 88 .00 ; Conso l idado i n g l é g 2 % 
por 100 , 74..75; A l e m á n 3 por 100, .76,00; 
Rusc 1906 5 por 100, 1V)2,0Ü; J a p o n é s 1907, 
99 ,50 ; M e j i c a n o 1899 5 p o r 100, 87 ,00 ; 
U r u g u a y 3 % por 100 , 08,50. 

B O L S A D E M E J I C O 

Bancos : N a c i o n a l de M é j i c o . 225 ,00 ; 
L o n d r e s y M é j i c o , 15 0..00; C é n t r a í Mej i ca ­
no, 45,00. 

A P O L O . — ( F u n c i ó n 284 de abono) .—* 
las c inco ( s e n c i l l a ) , E v a , l a n i ñ a d-k l a fá. 
b r i c a . — A las seis y m e d i a ( d o b l e ) , San 
J u a n de L u z , R e y n o l d a n d D e n e g á n ' y. UJ 
a m i g o M e l q u í a d e s . — A las diez y media (do-
b l e ) , San J u a n de L u z , R e y n o l d and Done-
gan (creadores d? los bailes modernos en 
pa t ine s ) y E l a m i g o M e l q u í a d e s . 

Z A R Z U E L A . — A las c u a t r o y -ruedia (do. 
ble , á prec ios de s e n c i l l a ) , Se4ico en el 
m n n d o y M u s e t t a . — A las seis ( t n t é r a ) . La 
p i tanza y M a r n x a . — A i á g diez y . cuarto 
( e n t e r a ) . S á b a d o s i n s o l y M a r u x a . 

C O M I C O . — A las c u a t r o y media . E l po-
t r o salva- je .—A l a s e ineo y. t r e s cuartos , E l 
s é p t i m o , n o h u r t a r . — A las siete. L a casa 
d e l S u l t á n . — A las diez y med ia . E l incendio 
de R o m a . — A las cnce y t res cuartos , La 
casa de! S u l t á n . _ 

P A R T S H . — A las c u a t r o y med ia de ]« 
t a rde y nueve y m e d i a de l a noche, dos 
grandes func icnes . I m p o r t a n t e debu t ¿¿Mo» 
reno?? ( g r a n é x i t o ) . E l nadador A r d a t l i y 
sus eoccdr i los , los e x t r a o r d i n a r i o s comedian­
tes A n t o n e t y W a l t e r , los e x c é n t r i c o s Cami-
l ie , l a r e i n a de l diávc"-C: y Lodos los elowns, 
b u í o s y parodis tas de l a c o m p a ñ í a de circo 
de W i l l i a m Pa r i sh . 

B ' E N A V E N T E , — D e c inco y media á dooe 
y m s d i a , s e c c i ó n c o n t i n u a de c i n e m a t ó g r a f o . 
Todos los d í a s , estrenos. 

P R I N C I P E A L F O N S O . — F u n c i ó n infa-n-
t i l . Escogido p r o g r a m a de cua t ro y media 
á seis y med ia , con m a g n í f i c o s regalos y 
r i f a de jugue tes . Be seis y m e d i a á ocho y 
media , •especial, y de nueve y m e d i a á doce 
y med ia se p r o y e c t a r á n ias c in tas " E l 
t o r p e d o h u m a n o " , " U n a t i e n t a en C ó r d o b a , 
po r G u e r r i t a y J o s e l i t o " y " H u e l g a f a t a l " . 

I M P R E N T A : P 1 Z A R K O , 1 1 . 

. .Las p r inc ipa les C l í n t c á s del m u n d o h a n estab!o(.-iiio 
p a r a el t r a t a m i e n t o de entennedarles in ternas E m a n a -
tor ios y b a ñ o s h i d r o e l é c t r i c o s de R a d i u m . Los p r imeros 
se u t i l i z a n pa ra hacer absorber l a e m a n a c i ó n por la 
mucosa p u i m o n a r y por l a p i e l ; por i o n i z a c i ó n e l é c -

; t r i ca , los segundos. Con estos medios se consigue i n ­
t roduc i r .en - ol <organismo impor t an t e s cantidades de 

' K a d i u m . no sólo en los te j idos blandos, sino en los 
huesos, y efectos t e r a p é u t i c o s que no so. obt ienen f on 
n i n g ú n o t ro medio cu ra t ivo de los hasta hoy empleados. 

, A i objeto no se carezca en nuestro p a í s de t a n goderp-
; sos recursos t e r a p é u t i c o s , el I n s t i t u t o • RadinmterApn-o 

de M a d r i d , paseo de Recoletos, 31 , h a ins ta lado B m a -
' na tor io y b a ñ o s h i d r o e l é c t r i c o s de R a d i u m exactamente 

i j i u a l á los de las C l í n i c a s á que nos hemos refer ido . 
, L a r ad i ac t i v idad que se resp i ra en el E m a n a t o r i o de 

este I n s t i t u t o duran te una ses ión os de 4:1.64!» vo l t ios 
ho ra por d e c í m e t r o c ú b i c o de aire, ó sea nueve veces 
m á s que empleando cualquier o t ro proeedimiento . A d ­
m i n i s t r a d a l a e m a n a c i ó n en esta f o r m a , a c t i v a las l u n -

; ekmes del organismo en general , y especialmente, las 
1 del h í g a d o , bazo, p á n c r e a s , t i ro ides y o t ros ó r g a n o s ; ex­

c i t a l a hematopoyesis, hace m á s soluble v destruye el 
á c i d o ú r i c o dé l a sangre. C o m p r o b á n d o s e en muchos 
casos d e s a p a r i c i ó n de la u r i cemia , r e a b s o r c i ó n de los 
tojos, d i s m i n u c i ó n del á c i d o í i r i eo en la or ina , mejo­
r í a de las lesiones ar t iculares , y ejerce sobre los ó r ­
ganos inf lamados a c c i ó n verdaderamente antiflo.nstlca. 

E l b a ñ o instalado en el I n s t i t u t o K a d i u m t e r á n i e o de 
M a d r i d es del sistema Sqhenee, de cua t ro celdas. E n 

l a co r r i en te e l é c t r i c a pasa p o r el cuerpo con la i n ­
mensidad que se desee, pudienclo efectuarse su en t rada 
y salida á. v o l u n t a d por una ó var ias extremidades, y 
aplicarse desde las corr ientes m á s d é b i l e s has ta las mas 
e n é r g i c a s , s in moles t ia pa ra el paciente. 

Ut i l izando la cor r ien te con este sistema, l a c i r cu l a ­
c ión se acelera en d i r e c c i ó n a l polo pos i t ivo y d i s m i ­
nuye en sentido inverso, y asi es posible provocar el 
aflujo de sangre en un ó r g a n o de te rminado o, inversa­
mente , dcscongest ionarlo. 

Se puede, en esta f o r m a , p r o d u c i r a c c i ó n sobre l a 
. c i r c u l a c i ó n de la l i n f a y l a s e c r e c i ó n de las g l á n d u l a s , 

l a r e s o l u c i ó n de los exudados, r e a c c i ó n sobre las ce-
' lulas en general , especialmente las nerviosas; aumen­
to de la v i t a l i d a d , de la ac t iv idad cerebral , do las fuer­
zas y de l a capacidad mot r i z , m e j o r í a del apet i to , re­
gu la r iza las funciones del e s t ó m a g o ó intest inos y a í s -

- minaye l a impo tenc ia y a u m e n t a el v o l u m e n de los 
1 raúsculós y su peso. 

L o s efectos t e r a p é u t i c o s que se obtienen asociando 
3a e m a n a c i ó n R a d i u m y la e lec t r i c idad por el sis­
t e m a indicado en el r euma t i smo m u s c u l a r y a r t i c u l a r 
crfintco y subagudo, gola , a r t r i t i s c r ó n i c a s , compren-
t l idas las deformantes, auquilosis, insomnio, neuraste­
nia.-corea., p a r á l i s i s cerebral y p e r i f é r i c a , epilepsia, h is ­
ter ismo, anestesias v parestesias, tabes dorsa i . a t ax ia 
locoraotrra. neuralgia?, deb i l idad seni l , ar ter io-esclero-
«Is. diabetes, enfermedades de la vej iga , a t o n í a s del es-
tóma^ro y del intest ino, afecciones del c o r a z ó n é i n f a r -

j tos viscerales son t a n notables, que parecen p rov iden -
«ja'.es por los r á p i d o s beneticios que repor t an a l pac ien-
l e . Son medios de c u r a c i ó n ve rdaderamente admirab les 
•y de resal tados maravi l losos . 

p o r D O N J U A N A G U I R R E Y B A R R I O 
L i b r o indispensable p a r a quien se preocupe de l a enseaanza religiosa. 

E l p roduc to l í q u i d o de l a venta de este l ib ro se destina á las escuelas. 

Unico patito de venta en Madrid, en el kiosco de EL DEBATIR calle de Alcalá, 
\rente á lo, iglesia de las C'alalravas. 

COMPAMA AXONIM.V DOMICILTABA HX BILBAO 

R á t o r l c a s e n 
V I Z C A Y A ( Z i m o , L u c h a u a , E l o r r i e t a v G u t u r n b a y ) . O V I E D O (La Man jo ra ) , 
J l A D P i I D , S E V I L L A ( E l E m p a l m e ) , C A R T A G E N A , B A R C E L O N A (Badalona>, 

M A L A G A , C A C E K E S (Aldea -Moro t ) y L I S B O A (Tra fa r i a ) . 
A c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s * 

G l i c e r i n a s . Suporfosfa tos do ca l . 
Super fos fa tos de huesos. 
N i t r a t o d o sosa. 
Sales de potasa . 
Su l fa to de a m o n í a c o . 
Sul fa to de sosa. 

A c i d o n í t r i c o . 
A c i d o s u l f ú r i c o c o r r i e n t e . 
A c i d o s u l f ú r i c o a n h i d r o . 
A c i d o c l o r h í d r i c o , 

y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e d e 
c u l t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s . 

toorstorios 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p i e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a ­

c i ó n d e los m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N Ü E V Á , n ú m . 11.) 

i m p o r t a n t í s i m o p a r a e l e m ­
p l e o r a c i o n a l d e i o s a b o n o s . 

E L ^ c o m o . S r . D . L - L J I S O r a n c á e s a L - i . 
A V I S O I M P O R T A N T E . - P í d a s e á l a Sociedad l a G u í a p r a c t i c a p a r a sacar 

l a s m u e s t r a s de las t i e r ras , á fin de que se pueda d e t e r m i n a r c u á l es o l abon-o 
c o n v e n i e n t e . 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, VÍLlÁNÜEVA, 11, ó al doniicilio social. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G E 1 N C O 

- L l a m a m o s la a t e n c i ó n sobre esta marca . E l r e l o j 
l u v a r , que por su c o n s t r u c c i ó n s ó l l e a 7 g r a n p rec i ­
s i ó n l i a ob t en ido el g r a n d i p l o m a de h o n o r en l a Es -
p o s i c i ó n de Bruse ­
las do 1310. 

E n v i s t a del r e -
sa l t ado pos i t ivo de 
dicho r e l o j , no he* 
mos vac i l ado en 
recomenda r i o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
un ve rdadero re­
lo j de m a r c a c ro­
n o m é t r i c a . 

Pt?, 

Con caja do 
acero 6 n í ­
que l i -

í d e m de p l a t a 60 

Se f a c i l i t a n á 
los s e ñ o r e s sacer-
dotes á pagar en 
seis ü ocho plazot 
mensuales. 

Se bonif ica un 1 0 por l ü ü eu los pago,: a i contado. 
Cada r e l o j va a c o m p a ñ a d o de un cer t i f icado de 

g a r a n t í a 7 o r i g e n . 
D i r i g i r s e á G R A N R E L O J E R I A D E P A R I S , 

F Ü E X C A R E A L . 59, M A D R I D . 
A p a r t a d o de Correos , 364 . 
Sf m a n d a por cor reo con u n a u m e n t o ñ é 1,50 

por cer t i f icado. 

Dentro de esta S e c c i ó n publ icaremos anuncios cuya e x t e n s i ó n no sea 
superior á 30 palabras. S a precio es el de 5 c é n t i m o s por palabra. 
E n esta. S e c c i ó n t e n d r á cabida la Bolsa del T r a b a j o , que s e r á gra­
tuita p a r a las demandas de t r a b a j o s i los anuncios no son de m á s do 
10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan de este n ú m e r o 
5 c é n t i m o s , s iempre que los mismos interesados dea personalmente l a 

orden de publicidad en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

I M A G E N E S , Pasos, Be­
lenes, campanas ; p í d a n s e 
c a t á l o g o s . Secundino Ca­
sas. R i e r a de Sau Juan , 
13, segundo. Baroe lona . 

V A R Í O S 
F A B R I C A de campanas 

y re lo jes p ú b l i c o s de los 
H i j o s de I g n a c i o M o r ú a . 
P o r t a l de U r b i n a , 2, V i ­
t o r i a . 

V E L A S D E C E R A 
CHOCOLATES 

ÜÜINTIN RÜlZ DÉ <5AÜNA 
V l T jO B I A 

Ventía CÜ Uflacirio.: i>A4 ' J ^ ^ k í t i í L óAí iClA 
S a n B e r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) . 

D B t C É S 
Y P A S T A S 3,50 
k i l o . Caramelos 

t l e s ü e 3 pesetas k i l o ; boai ­
r o n e s 5. Fea., Bo l sa , 10. P e n s i ó n de f a m i l i a . Via je ros , 

i C a l e f a c c i ó n . C u a r t o de b a ü o . 

M A D R I D , P R I N ­
C I P E , N U M . 2 7 

T e l é f o n o 8 1 9 . 
H u é s p e d e s . Ascensor . 

Acreditados talleres de! escultor 
GRA-N S A L D O , á 2 pese­
tas m e t r o c u a d r a d o , coló-; 

.<adas. L-LN'OIiKTJM, saldo 
A m i t a d do precio. T e l é ­
fono 5 .020. 
Saolnas.—5, Carranza, 5. 

l ' A R A B U E N O S I M P R E ­
SOS Y S E L L O S C A U C i l O 

"IKwarDlorn]?», í O , ilnpiica-
rtv. ¿tfXiFsio t 7 1 , Madrid . 

¡ÍSááA DE nBUCSJlD 

Emilio Ĉ temaa 
Jir&s « n t J g u a <Ie Madrid, 

precios min <-uiiipí5tencia 
f-in» «r- i netos, reclamos, 
fcv><Í£ÍAv «asQuclaji y ani -

v e r s a r l o » . 
Ü n c u c l o t en VatLis, TG!O-
fccsS, T r a n v í a s : reparto de 
•a iprcscs y tóaestraa, y Ce 
H o c i ó a da c a r t e l e n to-
• » » iaa proTincIa» de Es-

^ M a n s , i r r e s i i p a « s t o s f U-

BT todos los p e r i ó d i e c s , 

F C E N C A R R A i . t0, 2.-
TeXfiXotto, SO5^ 

jLnágenes, Aitires y toda clase de cerpinteiía re-
i l i g io sa . Actividad deraost-rada QIÍ tés nníILiples en-
j cargos, debido al liwnvcroso é bisiraídc x>GrFOüal. 

V I C E N T E T E M A , escfaltor. V A L E N C I A 

IARENAL 20 

PopcEbics. P i n s m a s . B a t i s t a s y per-
c a l e » « ¿ á a a r p a d o s . P i q u é s . O r g a í i í e s , 
JDrllBS. L a n e r í a . Géttovois do p u n t o . 
I d e m blsnaos. T i r a s bordadas . P u n ­
t i l l a s . V e l o s . C é f i r o s . 

J. L-UCAS IÍVÍOSSI El HIJOS 
C J I B R A l - X A R 

Agencia maríOma de correos trasatlánticos 
p a r a R í o J a n e í r e , S a n i e s , M o n t e v i d e o , B u e n o s A i r e s , E s t a d o s U n i d o s 

d e A m é r i c a , H a w a i i , e t c . , e t c . 

Se garantiza 5a comodidad, l impieza ó higiene, alimento?, servicio y 
¡ rápidez; cocina e s p a ü o l a y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
r í feros e léc t r icos , aparatos de des infecc ión , camas de hierro , hosp i ta l 
m é d i c o , inediema y alimentos gratis. Para la seguridad y t ranqui l idad, 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa­
ratos de te legraf ía sin hi los que les permite estar en c o m u n i c a c i ó n con 
la t ierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se e n v í a n pros- jehen o c a s i ó n . Sa ldo u n a 
pectos y tarjetas gratis á quien l o solicite. f á b r i c a en te ra de calzado, 

Dir í janse: Apartado núm. 11. Despachos: I r i s h Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. í. 

D i r ecc ión telegráfica: «PÜMP> G I B R A L T A R 

S A L D O 

V E R A \ E . - \ X T E S : aprove-

P C R I . T C A C I O N P B TiA Q F I C L Y A 1>E T R A B A J O 

D K I^A " A O C I O X S O C I A L P O P U L A R " . 

SRUCJH, 4 9 . A p a r t a d o 2 7 3 . — B A B C E L O N A 

mm Í [ f i j a s mm 

T , ^ ^ El L P. Lilis ÍMM y ImmXl 
y 

d e 

! 

Doctor en Uerecno, L i c e n c i a d o eu F i l o s o f í a 
L e t r a s 7 Profesor do E s t u d i o s Superiores 
DettStO ( B l l o a o h — S . » e d i c i ó n , notablomente a u -
oientada U n volumen de m á s de 400 p á g i n a s , 
* » p e f f t a ^ . e n ^ ^ c a - — l ' a r a los socios de l a 

a c c i ó n Social P o p a l a r ' , 3 ptas., a i r i g i é n d o s e á 
la ü . i c m i de Trabajo ( B r u c h , 49, Apartado 27S. 

S a r c e l o n a ) . 

« i 

P O R T L A X D " R e g o l a " , 
m a r c a A n c o r a . Garan t i za ­
mos la s u p e r i o r ca lu iad . 
Precios en competencia . 

_ H i j o s de J . M . R e z ó l a , Saw •«&«&92»»^ «&«&«S»«&«&í»^«&«&íí «&«5eí3t I S e b a s t i á n 

precios casi r; galados. 
K o m a n o n e s , 14 y 16 fda . 
Espoz y 3 I iua , 2 0 , 1.° V i c i . 
^"«.'1 quiosco, f t o . A p o l o . 

V I N O S y v e m i o u t h s , ex-
p ó r t a n s e á todos los p a í ­
ses. M a y n e r , F i a y Sugra-
ñ e s , Reus ( T a r r a g o n a ) . 

E L R E Y de los cboco-
lates, f a b r i c a d o por l a ca­
sa " A d o l f o G a r c í a " , Osor-
n o ( F a l e n c i a ) . E x p o r t a ­
c i ó n á p r o v i n c i a s . 

V I N O S , cognac, o j é n , 
r o n , con medal las de oro . 
A d o l f o de T o r r e s é b i j o . 
M á l a g a . 

G R A N s u r t i d o en b a ñ o s , 
lavabos, vaterc losets , ca­
len tadores , etc., etc. T u ­
b e r í a s pa ra c o n d u c c i ó n de 
agua. E x p o r t a c i ó n á p r o ­
vincias . L a c o m a H e r m a ­
nos. Faseo de San Juan , 
44, Ba rce lona . 

I X CASO D E M I S E R I A 
Se ha presentado en es­

t a R e d a c c i ó n una in fe l i z 
m a d r e de dos n i ñ a s d é 
c o r t a edad, que se h a l l a 
e n l a ú l t i m a mise r i a , po r 
n o t ener recursos para po­
der buscar a lbe rgue donde 
pasar las noches, v i é n d o ­
se o b l i g a d a á pasar va r ios 
d í a s s in comer. E l m a r i d o 
de la pobre m u j e r se ha l l a 
en fe rmo « n e l hosp i t a l . 

L o hacemos p ú b l i c o pa­
r a qu© las personas c a r i ­
t a t i v a s puedan hacor una 
ob ra de ca r i dad . 

L o s dona t ivos e n esta 
R e d a c c i ó n . 

N E C E S I T A N T R A B A J O 
J O V E N , bach i l l e r y c o n . 

t a d o r m e r c a n t i l , d e s e a r í a 
e m p l e o en o f i c ina , Banco 
6 s e c r e t a r í a p a r t i c u l a r . I n ­
me jo rab le s i n f o r m e s y ga . 
r a n t í a s . P i z a r r o , 12, 1.° 

G R A N f u n d i c i ó n de 
campanas y f á b r i c a de re­
lojes de t o r r e . Espec ia l i ­
dad eu yugos m e t á l i c o s , 
con pa ten te de i n v e n c i ó n . 
Casa fundada en 1824. 
F a u s t i n o M u r g a Zu lue t a . 
V i t o r i a . 

S E Ñ O R A , buenos i n f o r -
mes, se ofrece c o m p a ñ í a 6 
d i r e c c i ó n en casa c a t ó l i c a . 
Cos tan i l l a Desamparados , 
3, bajo derecha. 

S A C E R D O T E g r a d u a ­
do, coa m u c h a p r á c t i c a , da 
lecciones de p r i m e r a y se-

¡ g u n d a e n s e ñ a n z a á d o m i -
| c i l i o . R a z ó n , P r í n c i p e , 7, 
j p r i n c i p a l . 

M A Q U I N A S de e sc r ib i r 
" U r a n i a " . L a m á s perfec­
t a , s ó l i d a en c o n s t r u c c i ó n 
y senci l la en mecanismo. 
No compra r o t r a s i n antes 
ve r l a " U r a n i a " , p r e f e r i ­
b le á todas. A g e n t e gene­
r a l : J . R e v i r a . Barce lona . 

C A R B O X E S minera les , 
an t r ac i t a , cok , se e x p o r t a n 
á precios de m i n a . D e p ó s i ­
to de ma te r i a s pu ras para 
abonos, de r iqueza ga ran ­
t izada . San ta C la ra , 26, 
Zamora . 

C o n f e r 

1» 

D E M E L L A t 

E X P O R T A D O R de v i ­
nos, agua rd ien te s y l i c o ­
res. L u i s C. C o r d ó n . Je­
rez de la F r o n t e r a . 

La cUniún de Damas E s p a ñ o l a s » ha publicado en un folleto la e l o c u e n t í s i m a 
conferencia pronunciada por el insigue uradui" D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Ju i i sprudent ia . 

La conferencia ha sido ampliada p6r su autor en ta parte referente á la T r in i ­
dad y en h nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Lsteinteresantefol letu se halla de venta en el kiosoo de EL DEBftTE (calle de Alca­
lá, frente ú la iglesia de Calatravas); el precio es $1 de 1,25 pesetas. 

V I N O S tinos de t o d a » 
clases de R. L ó p e z de H e -
redia y C o m p a ñ í a . H a r o . 
R i o j a . 

A U T O M O V I L I S T A S . A c ­
cesorios, r s p a r a c i ó n , gara­
ge. Sociedad Exeeisior . A l -
varez de Baena, .3. 

S E x O R í T A j o v e n y f o r ­
m a l , desea c o l o c a c i ó n con 
s e ñ o r a sola ó s e ñ o r i t a que 
via je por el e x t r a n j e r o ó 
pase m i t a d t i e m p o . Conde 
de A r a n d a , 1 3 , c u a r t o 
cua r to . 

S E 5- O R A buena edad 
desea se rv i r de doncel la 
en casa de poca f a m i l i a 
ó t-acerdote. Jorge Juan , 
n ú m . 4 , p a n a d e r í a , i n f o r ­
m a r á ' 

F A B R I C A de mosaicos 
h i d r á u l i c o s . L a F a b r i l M a ­
l a g u e ñ a , de J o s é H i d a l g o 
Espi idosa. L a r i o s , 12, M á ­
laga. 

O F R E C E S E para a c o m ­
p a ñ a r s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a s . 
Sierpe, 8. 

P R O F E S O R c a t ó l i c o 
ac red i t ado , se ofrece para 
lecciones b a c h i l l e r a t o ; e n ­
s e ñ a n z a especial del l a t í n . 
San Marcos , 22 , p r i n c i p a l . 

J O V E N i l u s t r a d o , em« 
oleado del Es tado, e¡x sar­
gento," desea a d m i n i s t r a r 
lincas, d e s e m p e ñ a r cargo 
a n á l o g o . . R a z ó n : J e s ú s y 
M a r í a , 7. Colegio. 

S I N D I C A T O DE LA 
I N M A C U L A D A . — E s á n 
s in t r a b a j o modis tas , tos-
t u r e r a s e n blanco, plan­
chadoras, sombrereras , et­
c é t e r a . 

T a m b i é n desean coloca­
c i ó n profesoras y señor i ­
tas de c o m p a ñ í a . 

Los avisos a l Sindicato, 
San B e r n a r d o , 7 , . p r i n c i ­
pa l , ó á casa de la secre­
t a r i a , s e ñ o r i t a M a r í a de 
B c h a r r i , J u a n d© Mena, 16 

F O x O G J K A E O . Ayudan­
te de g a l e r í a , conociendo 
todo en general , y habien­
do estado en casa seria y 
f o r m a l , se ofrece. Esc r i ­
b i d : L i s t a de Correos , cá* 
"dula n ú m . 9.774. 

S E x O R A por tuguesa , 
c a t ó l i c a y j o v e n , o f r é c e s e 
para d a m a de c o m p a ñ í a , 
a m a de gob ie rno , para n i ­
ñ o s ó costura . Escr ibi i» 
M a r í a Osor io , San Mar ­
cos, 3 0, c u a r t o i zqu ie rda . 

P E I N A D O R A , *iuda, 
cargada de f a m i l i a , ofre-, 
ce sus servicios, p a r a dar 
pan á sus hi jos. Cefer ina 
Enche. T r a f a l g a r , n t l m o -
ro 15, ba jo . 

P R O F E S O R p r á c t i c o en 
la e n s e ñ a n z a en Colegios 
acredi tados , se ofroc© pa-
•a lecciones del bach i l l e ra -
;o en Colegios 6 á d o m i c i ­
l i o . R a / ó n , en esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

L A M U N D I A L . A G R X -
CLA O A T O M C A D E CO­
L O C A C I O N E S . Caba l l e ro 
Gracia , 30. 

Ofrecemos g r a t i s y bien, 
i n f o r m a d o el s i g u i e n t e 
per sona l : 

A d m i n i s t r a d o r e s , secre­
t a r i o s p a r t i c u l a r e s , escr i­
bientes, preceptores, con­
tables aux i l i a res . 

P o r t e r o s de l ib rea , con­
serjes, ordenanzas , mozos 
comedor , chau f feu r . > 

J O V E X diez y nueve 
a ñ o s , empleado en m i n i s ­
t e r i o , buena t e t r a , se o f re ­
ce h o r a s t a rde , para of le i -
na. Referencias I n m e j o r a ­
bles. R a z ó n : L u i s a F e r ­
nanda, 25 , 3.° i z q u i e r d a . 

Cobradores con fianza 
m e t á l i c a , ayudas c á m a r a , 
j a r d i n e r o s , cr iados. ____ 

P R A C T I C A N T E m e d i c i ­
na, c i r u g í a , buena conduc­
ta, desea c o l o c a c i ó n . l a -
f o r m a r á n : M a r q u é s U r -
a u i j o , 40, T)ajo. 

S e ñ o r i t a s m u y p r á c t i c a * 
en comerc ios , s e ñ o r a s de 
c o m p a ñ í a . 

D o n c e l l a s , coc ineras 
cr iadas pa ra todo , s a b i ­
do o b l i g a c i ó n . 

M U N D I A L - A G í * * -
C I A C A T O L I C A D E CO­
L O C A C I O N E S . C e h a l l ^ 0 
G r a d a , 30 . 

Agencia de a n u n c i o s : J . D o m í n g u e z 

8 , P l a z a d e l M a t u t e . 8 , 

http://Bim.IL

